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ICADBID 2,00 pesetas al mea 
P R O V I N C I A S 9,00 p tM. IzimeBtto 
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El culto al tópico 
Si en m i pequenez pud ie ra hacer lo , y o 

m a n d a r í a desde e s t a s c o l u m n a s u n entu
s i a s t a p a r a b i é n al h ida lgo y culto s eño r 
Bosque p o r la cumpl ida r e p a s a t a q u o 
a c a b a de d a r a (lAzorin» desde t a n cons
p icua t r i b u n a como <iEl Diar io Español» , 
de Buenos Aires . Se lo m a n d a r í a por 
h a b e r s e mosTrado espaflol is ta e intelec
tua l de clásico cuño y por h a b e r empe
zado a ba t i r , conforme a c o n s e j a b a el doc
tor F r o b e r g e r h a u n o s d ías , el cast i l lo 
de n a i p e s en que, con pujos de seño r 
fefudal, se muifetra e n c e r r a d a y domi
n a d o r a n u e s t r a in te lec tua l idad de cas ta 
ñ u e l a y club. 

Rea lmente , yo no sé qué aspec to p re 
ferir en el acto del docto e spaño l bonae 
rense , si el de re iv indicación de los va 
lores pa t r ió t icos an t i guos o el de des 
monet izac ión de a l g u n o s va lo r e s ficticios 
ac tua les . Quizá a m b o s se comple ten , por
que t an to m o n t a defender a E s p a ñ a de 
inculpac iones s in base , hac i endo v e r la 
va l í a s i n g u l a r que la His tor ia la o torga , 
como pon iendo a luz el e s c a s o v a l e r de 
los que i n c o n s i d e r a d a m e n t e la a t a c a n . 

P u e s n o es t an g r a n d e como p a r e c e a 
p r i m e r a v i s t a el que poseen los compo
n e n t e s del grup i to cu l tu ra l iconoclas ta 
q u e la reacc ión p e s i m i s t a del 98 n o s h a 
dejado. Todo el contenido ideológico que 
exhiben a p e n a s sobrepu ja el de u n m a -
n u a l e t c f rancés de His tor ia y el de u n 
epí tome tudesco , con f recuencia t r aduc i 
do, de k a n t i a n o sabor . E s reduc ido y es 
ex t r an j e ro . El pr incip io biológico de que 
u n s e r es t an to m á s fuerte c u a n t o m á s 
suyo , no es a ellos apl icable . Ellos v iven 
c o m o los pa rá s i t o s , de s a v i a a jena , y, 
p a r a colmo, u s u r p a d a a especie d i s t in ta 
a la que per tenecen . 

No es este por comple to el caso de 
(t.\zorín>i, pe ro a él se a p r o x i m a . Toda 
la producción a b u n d o s a de t an celebra
do a u t o r desp ie r t a la impres ión de u n a 
c in ta c inematográ f ica que so cor re t r a s 
de h a b e r l a pedido a P a t h é F r é r e s . Es to 
r'r> la c in ta no c reá i s que es m e r o t ropo, 
po rque (cAzorin» produce por suces ión de 
l e c t u r a s : de tal modo, que se puede adi
v i n a r el l ibro que t iene en las m a n o s 
por el fondo del ar t ículo que publ ica . Así 
se c o m p r e n d e su f ragmen tac ión , me jo r 

•dicho, su var iab i l idad de cr i ter io . Le fal
ta sed imentac ión , r u m i a a s imi l ado ra . Y 
a d e m á s , le fal ta a d a p t a c i ó n a la época, 
porque con su pru r i to de a p a r e c e r c o m o 
h o m b r e m o d e r n o , es uno de los ra
ros e j emp la re s que poseemos del si
glo XVII I , al que, a m é n de su ideología, 
per tenece su entilo, copia casi servi l del 
de Saavcdra Fa j a rdo . Dicen, no sé p o r 

•í«- qué, que h a ( icscnbier to a nuea t roa clá
s icos; pero es posible que al hace r lo 
h a y a repe l ido el c.nr-rs de U n a m u n o , que 
en c ie r ta ocas ión se v a n a g l o r i a b a de ha 
ber ha l lado e n t r e los l ibros de n u e s t r o s 
á u r e o s escr i to res uno psicológico excep
cional que nad i e conocía, y c u a n d o a la 
sab i a esfinge le plugo c o m u n i c a r a los 
m o r t a l e s el e x t r a o r d i n a r i o acontec imien
to, r esu l tó q u e el tal l ibro e r a el del 
p a d r e Rodr íguez : «Ejercicios de perfec^ 
ción y v i r t u d e s c r i s t i anas» , que a u n las 

\ l egas de los conven tos leen a diar io . 

P o r fa l ta de adap tac ión a la época, 
T- comete «Azorin» el inocente .(dapsusD de 

h a b l a r de la Inquis ic ión como a h e r r o j a -
d o r a del p e n s a m i e n t o , p r e c i s a m e n t e cuan 
do a ú n es tá s in s e c a r la t in t a con q u e 
I . andsbe rp , q u e no es un"" p e n s a d o r r e t r ó 
g r a d o de E s p a ñ a , h a escr i to que el úni
co r e c u r s o que h a y p a r a sa l i r al p a s o 
a la a n a r q u í a ideológica que nos consu
m e es es tab lecer una cicensura r i g u r o s a 
de ideas» que encauce los en tend imien
tos y los l ibre de c a e r en el n ih i l i smo 
filosófico, hac i a el que d e s a f o r a d a m e n t e 
t ienden. No se h a dado c u e n t a todavía 
de que la organizac ión de la l iber tad , que 
en el o rden de los hechos se esfá l levan
do a fin c a l l a d a m e n t e "y en f o r m a a c a s o 
no p laus ib le , r e q u i e r e u n a organ izac ión 
s e m e j a n t e de la l iber tad de las ideas , 
que h a de ven i r , que t iene q u e veni r , si 
la lógica n o ca rece de influjo en el des
ar ro l lo de las colect iv idades h u m a n a s . 

Ni t a m p o c o se h a d a d o cuen ta , y eso 
q u e s e t iene p o r cri t ico, de q u e l a cr í 
t ica de h o y n o es la cr í t ica r a m p l o n a de 
la encic lopiedia y del p r o g r e s i s m o noven-

j^ r e n t i s t a d e s o n e t o y laúd, s ino la cr í t i ca 
f obje t iva que d i seca y j u z g a los h e c h o s 
L, a i s l ados y en conjunto, s in s e p a r a r l o s 
r del a m b i e n t e propio y del u n i v e r s a l y 
I. sin e m p a ñ a r l o s con la p e n u m b r a de la 
, preocupación pa r t id i s t a . Hoy, por ejem-
|:, pío, n o se puede , s in h a c e r el r id ículo , 
- ' fus t igar a E s p a ñ a po r inquis i tor ia l , c o m o 

hace M a r t i n H u m e , y p r o p o n e r a Ho-
. l a n d a y a I n g l a t e r r a c o m o mode los de 

l ibe r tades c ív icas , c u a n d o en la m i s m a 
&•• época Ho landa e I n g l a t e r r a e r a n m á s in-
¡í' qu is i tor ia les que E s p a ñ a , s e g ú n lo m u e s -
L?- t r a n ios s a b r o s o s episodios de a r m i n i a -
V. nos y g o m a r i s t a s p a r a Ho landa y la 
i , h i s to r i a de s a n g r e con que I n g l a t e r r a 
:i ce r ró s u s l u c h a s re l ig iosas y su lucha 
fi s ecu la r y o m i n o s a con el heroico pueblo 
• ; i r l andés . P o r eso v e n l a luz públ ica t r a -
:: bajos como el que sob re la Inquis ic ión 

cont ienen los ú l t imos n ú m e r o s de «The 
,; Nin teen th Cen tury» , r e v i s t a q u e «Azo-
(, rín» deb ie ra h a b e r leído si n o se concre-
^ t a se a v e r el m u n d o por el boque te de 
;;•'. Monta igne y Rabe la i s , en los que se 
••;• s i en tan a f i rmac iones t an r a r a s como és-
.̂ t a s : «Usar , ref i r iéndose a la Inquis ic ión, 

í" de r e s o n a n t e s t ropos , coino los de que 
i" apagó la l iber tad en s a n g r e , e s s imple 
'y Música celest ial que a r g u y e en los que 
'i los u s a n ca r enc i a comple ta d é visión his-
!.i tonca .» 

, H a b i é n d o m e no h a m u c h o en u n a ca-
•• Pital ex t r an je ra , hube de p r o t e s t a r indig-
•• l iado a n t e l as a f i rmaciones , a n á l o g a s en 

fondo a l a s que h a n revue l to al s eño r 
' b o s q u e , que la i g n o r a n c i a p ro t e s t an t e , 

tan pa rec ida a la izqu ie rd i s ta de por 
Scá, hac í a c o n t r a el buen n o m b r e de Es-
Paa. Un «geni leman» de profunda ilus-
W i ó n y g r a n sen t ido se m e ace rcó n! 
''11 de In d ispu ta , y me i n t e r r o g ó : «¿Qué 
Piensa us ted de la m e n t a l i d a d de mi 

>. {Continúa al final de la 2.» columna.) 

Cierre de la Puerta Santa 
Anteayer, alas once cincuenta, 
Su Santidad puso la primera 

piedra en la de San Pedro 
T r e i n t a m i l personas as is t ieron » í» 

ce remon ia 

ROMA, 24.—Exactamente a las onCe y 
cincuenta minu tos de l a m a ñ a n a de hoy, 
puso el P a p a l a p r i m e r a p iedra del m u r o 
que h a de cer ra r la P u e r t a S a n t a de la 
Basílica de San Pedro , h a s t a 1950. La pie
dra , que como el man to y los demás orna
mentos del Pontífice en este d ía es regalo de 
los católicos milaneses , l leva l a siguiente 
inscr ipc ión: Pius XI, Pontifex Maximus, 
aperuit et clausit. 

El rito de la c lausura se h a celebrado 
con esa ún ica solemnidad que t ienen en 
Roma las Ceremonias católicas, aumenta
do ahora por la tr is teza de las cosas gran
des y bellas, que se acaban y dejan en 
el a l m a el sentido profundo de lo pasado . 
A la ceremonia de hoy le daba significa
do especial el eco palpi tante aún del ad
mirable espectáculo de fe, de piedad y en
tusiasmo, que la Ciudad E te rna h a podido 
presenciar du ran te todo el Año Santo de 
1925, y que por ú l t ima vez v ibraba en los 
30.000 peregr inos reunidos en l a Basílica, 
pa ra la ceremonia final. 

A l as diez llegó el cortejo del Pontífice 
a la Basílica. Su Sant idad descendió por 
pr imera vez de la Silla gestatoria , frente 
a la capil la del Sacramento , después ante 
la Confesión, donde incensó a su cortejo. 
Desde allí, l levando en la m a n o izquierda 
un cirio en tendido , mien t ras con la m a n o 
derecha bendice a los ci rcunstantes . Su 
Sant idad es llevado a venera r las reli
quias de la Pas ión, a adora r de nuevo 
el Sant ís imo Sacramento , y, por úl t imo, 
a la P u e r t a Santa , donde ocupa el trono, 

Parece que Herriot va Cambios en la Prensa 
a dimitir 

Su salud le impide seguir presidiendo 
la Cámara francesa 

PARÍS, 25.—Vuelven a correr rumores de 
que Herriot, a pesar de la oposición de 
sus par t idar ios , no se presen ta rá quizás 
en enero como candida to a la pres idencia 
de la Cámara . 

En efecto, el g r a n jefe del cartel es tá 
bas tante fat igado. Todos los días que él 
preside se ve obligado a suspender l a se
sión a mediados de la tarde , con objeto 
de descansar . 

Se hab l a t ambién de los probables susti
tutos de Herriot. Se ci ta entre ellos a los 
vicepresidentes Bouisson y Bouyssou. Tam
bién cuen ta con probabi l idades de ser ele-
igdo Bouilloux-Lafont. 

LOS PROYECTOS D E DOUMER 

P A R Í S , 25.—El Consejo de minis t ros ce
lebrado hoy, bajo la pres idencia del jefe 
de Estado, h a proseguido el examen de 
los proyectos financieros e laborados por 
Doumer. 

La discusión con t inua rá y se u l t imará 
en el próximo Consejo, que se celebrará 
el mar tes en el palacio presidencial . 

LOS SOCIALISTAS 

P A R Í S , 25.—Los dos informes que se pre-
sentai 'án al Consejo Nacional Socialista el 
10 de enero son de tendencias opuestas , 
aun cuando en apar ienc ia parezca lo con
trar io , pues bien saben los autores de uno 
de ellos que sus condiciones no serán nun
ca aceptadas . 

El pr imero de ellos, firmado por Compe-
re-Morel y Paú l Faure , propone la part i 
cipación de los socialistas en un Gobierno 

de Italia 

que sólo a b a n d o n a r á p a r a echar l as pa- , , . . . . , _ , . , * 
letadas de yeso y colocar la p r i m e r a piedra . I ' " «^ 1"<' .^^^ minis t ros del par t ido ten-

- - ^ a. j / u d. ^^^ mayor ía , y el segundo, firmado por 
Kenaudel y Paú l Boncour, admite la part i 
cipación del par t ido en un Gobierno for
mado por representantes del cartel, inclu 

P a r a esto Su Sant idad se pone un blan
co mand i l y, arrodi l lándose en el umbra l 
de la Puer ta , recoge de manos del Carde
nal plonitenciario la l lana de oro, regalo , ^ , socialista.; nn 
del Episcopado católico, y con ella coloca f H " „ Í.„?.^.°„ L ^V socialistas no 
la p r imer apale ta de yeso, d ic i endo : In 
(ide et virtute domini noslri Jesu Christe 

Quí apostolorum Prmcipi dixi: Tu J^^^Jf- ^f-"!''^ Cámara de diputados h a 
rus. Y cont inúa , mien t ras a r ro ja la Tr^^^.^,f^fJ''^''-^'' H^I Hacienda y h a 

•' comenzado l a discusión del de Trabajo. 
Las sesiones han sido aplazadas has ta 

el próximo lunes . 
LA SITUACIÓN D E L BANCO 

D E FRANCIA 
P A R Í S , 25.—El Banco de Franc ia publi

ca su si tuación, de la que se deduce un 
aumento de los anticipos al Estado con 
respecto de la ú l t ima s e m a n a de 650 millo
nes de francos. 

Este aumento corresponde en más de la 
mitad al saldo de las operaciones de pago 
de bonos de Tesoro a 3, 6 y 10 años, ven
cimiento 8 de noviembre . El resto se rc-
ílare a dosejicajts del Tesoro que ner t ie
nen n a d a de a n o r m a l si se tiene en cuen
ta que el total de las renKis 6 por 100 y 4 
por 100 1917, exigibles el 16 de diciembre 
se e levará a 920 mil lones de francos. 

Filit Dci. Al ar ro ja r la segunda pa le tada 
dice 
es Petrus. x cont inua , mien t ras arroj 
tercera p a l e t a d a : Et, super harte Petram, 
dedificado ecclesiam meam. Sobre el yeso 
depositó Su Sant idd i#s medal las conme
mora t ivas del Aflo Santo, colocando des
pués la piedra, mien t ras dice : •¡Collocamus 
¡apidem islum primarium, ad, claudendam 
hanc portam sanctam, singulo jubUaei 
anno referendum.iEl Cardenal penitencia
rio coloca o t ra p iedra , con t inuando el tra
bajo los obreros de la fábrica de San 
Pedro , mien t ras el coro en tonaba el h i m n o 
dest inado especialmente a la ocasión. 

T e r m i n a d a la ceremonia, el P a p a en tona 
el Tedeum, que se alza en el momento so
lemne como uu supremo grito de conftan-
fla y de esperanza. P ío XI suba de nuevo a 
la si l la ges ta tor ia y se re t i ra él) ffiedio de 
las ac lamaciones de los asistentes. El Aí̂ .o 
Santo h a te rminado . 

A l a ceremonia de c lausura han asist ido 
30 Cardenales , dos P a t r i a r c a s y más de 
60 Arzobispos y Obispos. 

En l a t r i b a n a destín ad» a l a f á m u l a del 
Pontífice estaban sií he rmano , el comenda
dor Rati , con su esposa y t res hi jas , y su 
h e r m a n a Camila. En l a t r i buna real el du
que y la duquesa de Calabria, con sus hi
j a s ; el pr íncipe José de Baviera y los ar
chiduques José y Francisco de Austria. 
Asistía también el Cuerpo diplomático com
pleto, u n a representación, m á s n u m e r o s a 
que nunca , de la Nobleza y del Pa t r ic iado 
r o m a n o y las Ordenes de Malta y del San
to Sepu lc ro ; entre los miembros de esta 
ú l t ima figuraban los bailíos de Madrid, Va
lencia y Barcelona. También estaba en la 
t r i b u n a diplomática, vestido con extraor
d inar io esplendor, el jefe católico de la 
isla de Ceylán. P a d i k a r a Malduya r Silva. 

En las demás Basíl icas la c l ausu ra de las 
Puer t a s San tas se h a efectuado sin el me
nor incidente en presencia de u n a g r a n 
m u l t a d . - D a / / ¿ n a . 

UN COMENTARIO A LA ENCÍCLICA 
(SERVICIO ESPECIAL OE E t DEBATE) 

ROMA, 24.—t'Meo Sazionale, comentado 
la Encíclica Poniñcia , d i ce : 

«La I tal ia fascista acoge a Cristo Rey 
con el mismo fervor de espír i tu conque 
los Ayunamiert tos medicvelas acogieron 
al Pontífice cuando éste tuvo en ellos el 
auxi l io m á s eficaz y el ins t rumeno de gue
r r a más fuerte en defensa de la l ibertad 
de la Iglesia.»—0a/ftno. 

tengan mayor í a en él. 

LOS PRESUPUESTOS 

En Barcelona no tuvieron 
periódicos ayer tarde 

La mayoría de ellos tampoco aparece
rán hoy por la festividad del día 

BARCELONA, 25—Con mot ivo de la fes
t ividad de! día, es ta t a r d e no se han pu
bl icado los periódicos locales. So lamente 
uno, «El Noticiero», h a hecho edición. 

Mañana por la m a ñ a n a la mayor í a de los 
diar ios de Barcelona s u p r i m i r á n t ambién 
su publ icación. 

Deja de publicarse «L'Idea Nazionalo 
que se fusiona con «La Tribuna» 

~ o — 
ROMA, 25.—«L'Informatore del la S tam-

pa» pub l ica a b u n d a n t e s not ic ias sobre pró
ximos cambios en diversos periódicos i ta
l ianos. 

En Roma, además de «L'Epoca», que ha 
dejado ya de publ icarse , por «razones su
periores de p u r o espí r i tu de discipl ina», se
gún dice su di rec tor , se suspende t ambién 
«L'Idea Nazionale», q u e se fusionará con 
«La Tr ibuna» , d i r i g ida desde el d ía 28 por 
el m i e m b r o del Di rec to r io fascis ta Forges 
Davanza t i . La Redacción del nuevo dia
r io comprende rá la mayor p a r t e de los 
elementos de «L'Idea Nazionale». 

También h a b r á cambios en o t ro de los 
grandes d iar ios de Roma, el «Giornalo 
d ' l tal ja», cuya dirección será ocupada por 
el ac tua l jefe del gab ine t e de P r e n s a do 
la Pres idencia ' del Consejo; h a b r á t ambién 
modificaciones en la Redacción. 

Se a n u n c i a t ambién , aun cuando no está 
confirmada la not ic ia , que dejan de pu
blicarse «Risorgimento» e «II Mondo». 

También h a b r á cambios a b u n d a n t e s en 
la P rensa de provinc ias . En Brescia di
m i t e el d i rec tor de «II Ci t tadino», d ipu
tado popular , sin q u e se sepa qu ién va a 
sustf tuir le , y cesa su publ icac ión el ve te
r a n o «Sentinella», fundado hace sesenta y 
ocho años. En Ancona se pub l i ca rá un nue
vo d iar io fascista, t i t u l ado «L'Adríat ico», 
y en Tur ín se a n u n c i a el fin de «II Regno», 
y aún se m u r m u r a que no c o n t i n u a r á el 
católico «Corriere». Kn esta mi sma pobla
ción c a m b i a n de d i rec to r «La S tampa» y la 
«Gazet ta del Popólo». 

Se cree que h a b r á cambios, pero se ig
nora todavía cuáles serán, en la P r e n s a 
de Venec ia y en «II Malino», de Ñapóles . 

< » »• 

400 turistas argentinos 
en Valencia 

Tra ían mer i endas y j ugue tes p a r a 200 n iños 
pobres , pe ro la A d u a n a no pe rmi t i ó su 

in t roducc ión 

VALENCIA, 25.—Esta mañana , a las diez, 
ha fondeado en n u e s t r a rada, f rente al 
faro, el magnífico vapor i t a l i ano «Comte 
Verde», de 19.000 toneladas , y t r ipu lado 
por 417 hombres . 

Es uno de los mejores barcos del mundo , 
dedicados al tur i smo. 

En d icho vapor van unos 400 tu r i s t a s 
de d is t in tos países, e spec ia lmente a rgen
t inos. 

Comenzaron el viaje en l a Argen t ina , y 
t e r m i n a r á en la m i s m a repúbl ica . Ya han 
visi tado, las pr inc ipa les c iudades del 
n^undo. 
' B ! «Coiuto Verde» ptocifáé do Gib ra í t a r , 
y esta noche, a las diez, h a levado anclas 
con r u m b o a Marsel la . Desde es te pue r to 
m a r c h a r á n a la Costa Azul y luego i rán 
a Genova. 

P róx ima lnen t e a la u n a de la tarde , con-
dticidos po r remolcadores y gasol ineras , 
h a n desembarcado en la escalera real del 
pue r to los tur i s tas . En t ranvías y «autos» 
se t r a s l ada ron a Valencia , r ecor r i endo la 
población y v i s i t ando los pr inc ipa les mo
numentos . 

Con mot ivo de es ta v is i ta h a ocur r ido 
un inc iden te l amen tab le . Los tur i s tas 
t r a í an p repa radas 200 mer i endas y 200 lo
tes de jugue tes p a r a r e p a r t i r e n t r e o t ros 
t an tos n iños pobres de la c iudad . La Adua
n a se h a opuesto a desembarca r las mer ien
das y jugue tes si no pagaban los corres
pondientes impuestos , que son, más que 
elevadísimos, p roh ib i t ivos . 

F u é preciso desis t i r de ce lebrar la fies
ta in fan t i l anunc iada . 

En febrero, Conferencia de 
la Pequeña Entente 

Se hablará de Rusia y del pacto 
balcánico 

—o— 
BELGRADO, 25—El per iódico oficioso 

«Vreme» escr ibe: 
«Sabemos que, c o n t r a r i a m e n t e a las no

ticias pub l icadas h a s t a a h o r a por diferen
tes per iódicos re fe ren tes a la fecha de la 
reun ión de la P e q u e ñ a EntentCi é s t a no se 
ce leb ra rá ha s t a el mes de febrero. La elec
ción de R a g u s a como si t io de la reun ión 
parece definit iva. 

Se c u e n t a y a con el consen t imien to de 
R u m a n i a p a r a el si t io y l a fecha de la re 
unión. A h o r a se espera el de Checoeslova
quia.» 

A u n q u e se m a n t i e n e secreto el tex to de 
los asuntos que se han de discut i r , las 
tres p r inc ipa les cues t iones de que se ocu
pará serán las s igu ien tes : 

Creación de un pacto ba lcánico . 
Reanudac ión de las re lac iones con la 

Unión de las repúb l i cas soc ia l i s tas ' sov ie -
t is tas. 

Res taurac ión de los Habsburgos en Hun
gría . 

De Pedro a Pedro 
- E E — 

país?» <(Por es to n o la puedo j u z g a r — r e 
pliqué—; c o m e t e r í a el m i s m o e r r o r quo 
c u a n d o u s t e d e s j u z g a n de E s p a ñ a t o m a n 
do por b a s e l as c o r r i d a s de toros.» Si el 
buen « g e n t l e m a n » leyese en m i presen
cia el ar t ícu lo q u e h a susc i t ado l as jus
tas i r a s del seflor Bosque, a c a s o m e ¡ire-
gun ta se , e s t a vez con s o r n a : «¿Qué pien
sa us ted de la in te lec tua l idad de s u Pa 
tria?» Y yo r e s p o n d e r l a : «Que s e n u t r e 
de tópicos, de tópicos enciclopédicos y 
progres i s t a s .» Al dec i r lo p e n s a r í a en un 
sector , no m u y ex tenso , po r for tuna , de 
la in te lec tua l idad de m i P a t r i a , y pr in-
cipalnicnfc en «Azorin». P o r q u e , a p e s a r 
de los d i t i r a m b o s que recibe, ((Azorin» es 
el culto e n c a r n a d o al tópico. 

P . B r u n o IBEAS. 

«Las c o m p a r a c i o n e s q u e se hacen de 
ingenio a ingen io , de valor a valor , de 
h e r m o s u r a a h e r m o s u r a y de linaje a li
naje son s i e m p r e od iosas y mal recibi
das» : es to dijo don Quijote a l b a r b e r o ; 
p e r o c o m o no incluyó las c o m p a r a c i o n e s 
de Univers idad a Unive r s idad , h e m e aqu í 
d i spues to a c o m p a r a r lo q u e vi en Cam
b r i d g e con lo q u e veo en P a r í s . 

Las vacaciones de aquel la Unive r s idad 
inglesa comienzan el 12 de d ic i embre , de
bido a lo cual yo he pod ido h a b e r dado 
has ta mi úl t ima c lase y h a b e r as i s t ido a 
u n a s c u a n t a s de la r e n o m b r a d a So rbona . 

Suelen los f ranceses s o n r e í r maliciosa
men te al o i r h a b l a r de las Un ive r s idades 
inglesas . Suelen , en gene ra l , s o n r e í r al 
h a b l a r de cua lqu i e r mani fes tac ión de cul
tu ra ex t ran je ra . La ve rdad es q u e e n t r e 
la concepc ión un ive r s i t a r i a d e Canabr idge 
y la d e P a r í ? hay un ab i smo m á s g r a n d e 
q u e el de inier te et mulierem. Aquí se 
maravi l lan de o i r que las vacaciones han 
comenzado el 12 d e d i c i e m b r e ; p e r o cuan
do se q u e d a n e n t e r a m e n t e es tupefac tos 
es c u a n d o me p r e g u n t a n p o r a l g ú n amigo 
e s tud i an t e y les d igo q u e no h a pod ido 
venir c o n m i g o p o r q u e se h a q u e d a d o ha
ciendo noches. La expl icación es é s t a : a 
la Unive r s idad de C a m b r i d g e le impor t a , 
c la ro es tá , q u e s u s a l u m n o s .estudien y 
as i s tan a clase y saquen s u s h o n o r e s en 
los exámenes , e tc . , e t c . ; p e r o es te inte
rés es muy relat ivo, y p a r a lodo hay ate
nuac iones y exped ien tes facili tativos. Aho
ra, lo q u e es inconcuso y d o g m á t i c o es 
q u e el a l u m n o ha de d o r m i r sesen ta no
ches cada t r i m e s t r e en su colegio. ¿Que 
llega t r e s d ías d e s p u é s , o« c inco, o diez 
después de e m p e z a d o el c u r s o ? P u e s se 
q u e d a t an tos d ías d e s p u é s de t e r m i n a d a s 
las c lases a hacer noches. Muy bien pue
de un e s t u d i a n t e p o n e r s e enfe rmo en Lon
dres o en P a r í s u n o s d ías c u a n d o se di
rige de los p a t e r n o s la res a la Univers i 
dad. ¡ S o m o s tan f rág i l e s ! La Univers i 
dad lo c o m p r e n d e todo , y con u n cer t i 
ficado médico la cosa q u e d a a r r e g l a d a ; 
pe ro n o c o m p r e n d e q u e no se d u e r m a n 
sesenta noches caba les en C a m b r i d g e . Es
to da la medida de lo q u e o t r a s veces 
he i n d i c a d o : allí van los es tud i an t e s a 
Tprcndcr una vida, y és ta no se a p r e n d e 
Ano viviéndola. El res id i r es , p u e s , m á s 

i m p o r t a n t e q u e todo. 

La di ferencia e n t r e es te s i s t ema y el 
de P a r í s , modelo del de E s p a ñ a , sal ta 
t an to a la vista q u e no hay q u e ins i s t i r 
en ello. V e n g a m o s a o t r a s d i ferencias . 

Digo q n e he as i s t ido a a l g u n a s c lases 
de la So rbona , o más exac t amen te , de 
la Facu l t ad d e Derecho de la Univers i 
d a d de P a r í s ; p u e s la S o r b o n a a b a r c a 
so l amen te las F a c u l t a d e s d e L e t r a s y 
Ciencias . H a b i t u a d o yo a la religiosidad. 
este e s su p r o p i o n o m b r e , q u e re ina en 
las au las de C a m b r i d g e , mi es tupefacc ión 
ha s ido p i r amida l . 

He vis to en una clase se isc ientos cin
c u e n t a a lumnos . I ^ s he visto hac inados , 
a m o n t o n a d o s en u n local q u e n o serv i r ía 
ni p a r a la mi tad . El o lor de la sala re 
n u n c i o a d e s c r i b i r l o ; el ru ido , o, me
j o r d icho , el escánda lo , es epopéyico . El 
ca t ed rá t i co vocifera su lección. Los es
tud ian t e s vociferan s u s pa r t i cu l a r e s a sun
tos. Allí se hab la de todo, y se e n t r a 
V se sale como en un clásico café de la 
Pue r t a del Sol. El ca ted rá t i co adv ie r t e 
de c u a n d o e n vez q u e no p u e d e c o n t i n u a r 
p e r o r a n d o . El e scánda lo a m a i n a u n o s mi
n u t o s y vuelve luego a r e c r u d e c e r s e sicut 
crat in principio. 

Confieso mi a tu rd imien to . ¡Qué pensa
r ía un a l u m n o de C a m b r i d g e si a s o m a r a 
p o r aq i i í ! Allí el si lencio es re l ig ioso. 
E n t r a r en clase es como e n t r a r en algo 
s a g r a d o . Nad ie se p e r m i t e h a b l a r fuera 
de lo ind i spensab le . Yo obse rvo todos los 
d ías el caso de l legar al aula d o n d e me 
e s p e r a n c incuen ta h o m b r e s de diez y ocho 
a ve in t ic inco a ñ o s , y e n c o n t r a r l o s calla
dos , como si n o se conoc ie ran e n t r e sí. 
Una vez comenzada la lección, j a m á s na
die sale ni en t ra . Un a l e n t a d o r pateo s u b 
raya de vez en c u a n d o las p a l a b r a s del 
p r o f e s o r : qu i e r e dec i r q u e los mucha 
chos es tán de perfec to a c u e r d o con aque 
lla idea. Se p u e d e i r o no i r a clase, pe ro 
si se va, todo el r e spe to es poco. 

Es ta es la diferencia e n t r e Univers idad 
cu l lu ra l y Univers idad educat iva . Dife
rencia t an total y abso lu ta , q u e has ta se 
huele . . . , d e s g r a c i a d a m e n t e . Los f ranceses , 
ni tal vez los españo les , p o d r á n a p r e c i a r 
todo el va lor del s i s tema cambr igense . 
Son r í an , son r í an todo lo q u e q u i e r a n 

M. H E R R E R O GARCÍA 

P a r í s , X I I , 925 , 

Más de tres millones 
perdidos en Sevilla 
Bajo las aguas del Guadalquivir se 
hallan 45 automóviles nuevos y 
enorme cantidad de mercancías 

U n a ola g igan te sca h a causado g r a n d e s 
daños en la isla de Yap 

—o— 

SEVILLA, 25. — El r io Guadalquivir h a 
descendido cerca de dos metros , hab iendo 
quedado ya al descubierto los muel les me
tálicos. 

Iguales not ic ias comunican de los pue
blos r ibereños. 

En el Gobierno civil se recibió ayer nue
va y apremian te petición del Ayuntamien
to de La Algaba p a r a que se les envíen 
lanchones, pues el vecindar io se encuen
t r a sin p a n por tener cor tadas las comu
nicaciones. 

La Comandanc ia de Mar ina h a enviado 
var ias barcas . 

En los bar r ios El Junca l y Las Eri l las 
el a g u a h a descendido rancho. 

Durante la m a ñ a n a de ayer cayó u n im
ponente aguacero , inundándose var ias ca
lles, entre ellas las del Potro , Los Ciegos, 
Europa, San Miguel y Gravina, por no 
poder contener las alcantar i l las t a n t a 
agua . 

Los daños causados al comercio por l a 
pérdida de las mercanc ías que hab l a en 
los muelles son enormes , elevándose a m á s 
de dos millones de pesetas. 

Hay debajo del a g u a 45 automóviles nue
vos, que venían coiisignados a esta plaza. 

Se lia perdido un cargamento de cerea
les, propiedad de u n a casa de Sevilla, va
lorado en 500.000 pesetas . 

Una casa del comercio del cemento h a 
perdido también un cargamento de esta 
mercancía , impor tan te 60.000 duros . 

El desbordamiento del r ío Huelva h a 
Inundado las r iberas de Cala y Aznalco-
llar, des t ruyendo los sembrados . 

Los pueblos de Can tü l ana y La Rincona
d a t ienen sus campos inundados . 

U n a famil ia perece asfixiada 
SEVILLA, 25.—En la casa n ú m e r o 3 de 

la callo de Magallanes, del bar r io de Tria-
na, fueron hal lados muer tos Fe rnando Zu
rita, de c incuen ta y ocho a ñ o s ; su mujer , 
l l amada Carmen, de c in juonta y dos, y 
Antonio Zuri ta , de cuaren ta y nueve, her
mano del p r imero . El fallecimiento sobre
vino a consecuencia de la ro tura do u n a 
cañer ía de gas, por efecto de las l luvias 
de estos días . 

Carmen se sintió anoche m a r c a d a y fué 
visi tada por un médico, que le aconsejó 
se acostara, como así lo hizo, quedando 
velándola Fernando , sentado en u n a silla 
pró.xima a la cama, mien t ras el h e r m a n o 
de éste, Antonio, se echó vestido sobre 
o t ra cama, s i tuada en dis t inta habi tación. 
Oe esta fo rma fueron ha l lados los cadáve
res esta m a ñ a n a . 

F e m a n d o y Antonio e ran unos honrados 
t rabajadores , m u y est imados en toda la 
bar r iada . 

También fué hal lado muer to un pollo 
a tadb a u n a 4 e las pa tas de l a cama. 

El vecino de la m i s m a casa Isidoro Mu
ñoz, que se sint ió esta m a d r u g a d a m u y 
mareado , salió de su habi tac ión a la calle, 
con lo que se libró de u n a muer te c ier ta , 

—El Guadalquivi r con t inúa descendiendo, 
habiendo desaparecido ya todo peligro. 

—En Osasuna se ahogó en el ar royo Pei
nado el joven de catorce años Manuel 
Cuervas, al in tentar pasa r el cauce, m u y 
crecido, en nn caballería , s iendo entonces 
a r r a s t r ado por la corr iente , que llevó el 
cadáver a la rga dstancia . 

Dos her idos a consecuenc ia de u n 
h u n d i m i e n t o 

GRANADA, 25.-^Las l luvias h a n causa
do g randes daños en diferentes pueblos de 
la provincia . 

Después de los constantes aguaceros du
rante veinte días , hoy h a mejorado el 
t iempo, viéndose la población animadí
s ima. 

En el Cerro de San Miguel, y a conse
cuencia de las persis tentes l luvias, se hun
dió u n a cueva, sepul tando a Francisco de 
Francisoo, de quince años, y a Rosa Fer
nández Ortega, de ocho. Ambos fueron ex
tra ídos gravemente her idos . 

La c a r r e t e r a de Menjíbar 

JAÉN, 25.—La crecida del Guadalquivi r 
h a destrozado nueve metros del m u r o de 
contención de la car re te ra de Menjibar, 
temiéndose que quede cor tada d icha carre
tera en aquel lugar . 

El tempora l no permi te las faenas de 
recolección de la acei tuna. 

EN EL EXTRANJERO 
Daños en la isla d e Yap 

HONOLUL, 25.—La isla de Yap, la más 
occ identa l de las Carol inas , acaba de ser 
devas tada por un i m p o n e n t e golpe de mar , 
que se cree o r ig inado por un te r remoto . 
La isla t iene 7.000 hab i t an tes . Témese que 
haya sufr ido g randes daños y q u e el nú
mero de v íc t imas sea elevado. Los tempora
les han des t ru ido todas las comunicac io
nes con las Carol inas . Var ios buques an
clados en Mani la i n t e n t a r o n l legar a la 
isla de Yap, no pud iendo rea l izar lo por el 
furioso t empora l . 

Inundac iones en R u m a n i a 

BUCAREST, 25.—A causa de la elevación 
de la t e m p e r a t u r a se han fundido las nie
ves de las m o n t a ñ a s de Trans i lvan ia , y el 
caudal de a g u a de los ríos c rece constan
temente , hab iéndose desbordado muchos, 
causando numerosas v íc t imas . 

H u n d i m i e n t o del «Marnia> 

HALIFAX, 25.—Han sido recogidas 4C 
personas que via jaban a bordo del vapo; 
«Marnia», nau f r agado f rente a la cos f 
Oeste de Te r r anova . 

Se desconoce el pa rade ro de 18 persona? 
que embarca ron en u n a canoa de salva
men to momen tos antes de la pé rd ida de! 
buque . 

< « » — • — _ -

Una ola de calor en Siracusa 
ROMA, 25.—Telegrafían de S i racusa que 

a los fríos de esos nltinios días , h a suce
dido un calor desacos tumbrado, l legando 
a m a r c a r el te rmómet ro ha s t a 27 grado? 
sobre cero. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ. FRENTE A LAS 

CALATRAVAS 

LO DEL DÍA 
Problema da 
transportes 

El Imparcial se m u e s t r a p a r t i d a r i o d a 
s o m e t e r los t r a n s p o r t e s mecán icos p o r 
c a r r e t e r a a la ju r i sd icc ión del min is te r io 
de F o m e n t o . 

E n c o n t r a m o s la idea ace r t ada , y n o du
d a m o s de apoyar la , en pr inc ip io . N o se 
t r a t a , en op in ión n u e s t r a , de u n prob le 
m a d e comunicac iones pos ta les , y, p o r 
lo t an to , adsc r i t o , como en la ac tua l idad 
o c u r r e , a la d i recc ión del r a m o , s ino d e 
u n p r o b l e m a d e t r a n s p o r t e s , q u e h a d e 
p e n d e r , p o r lo m i s m o , del min i s t e r io d « 
F o m e n t o . 

El servicio de co r r e spondenc i a , p r e g a 
do p o r l a s E m p r e s a s de au tomóvi les , y 
q u e ha servido has ta a h o r a d e b a s e a l 
r é g i m e n legal ex i s t en te , e s , s in m e n g u a 
d e su impor t anc ia , sólo un aspec to par 
cial y s e c u n d a r i o de la cues t ión , q u e ha 
de enfocarse con o t r o c r i t e r io m á s a m 
plio. 

Los t r a n s p o r t e s mecánicos p o r c a r r e 
tera es tán í n t imamen te u n i d o s al p rob le 
ma de la c i rcu lac ión en las m i s m a s , s u 
conservac ión , su mejora , su m a y o r r en 
d i m i e n t o ; y todo es to , p o r su m i s m a na 
tura leza , es d e la compe tenc i a exclusÍTa 
de la Dirección de Obras púb l icas . ¿ P o r 
q u é no ha de a b a r c a r ésta la to ta l idad d e 
la cues t ión? ¿ P o r q u é la pol í t ica d e t r a n s 
po r t e s ha de d e p e n d e r de dos o r g a n i s 
mos, s in enlace ni u n i d a d de p e n s a m i e n t o 
e n t r e s í? 

La solución q u e p r o p u g n a m o s evi ta rá 
q u e la DiFección de Comunicac iones p r e 
t enda reso lver el p rob lema , c o m o rec ien
t e m e n t e ha o c u r r i d o , s in a b a r c a r su to ta 
l idad, y con la visión un i la te ra l del t r a n s 
po r t e d e la co r r e spondenc i a . G a r a n t i z a d o 
d e b i d a m e n t e es te servicio, podr í a inh ib i r 
se aque l o r g a n i s m o de e n t e n d e r en u n 
p r o b l e m a q u e es, a n t e todo, de t r a n s p o r 
tes y g u a r d a ín t ima relación con la ut i 
l ización do la c a r r e t e r a y con su r é g i m e n 
legal y de policía, a spec tos i m p o r t a n t í 
s imos q u e ni q u e d a n ni pueden q u e d a r 
fuera del min is te r io de F o m e n t o . 

« v a 

Por mot ivos ajenos a n u e s t r o deseo n o 
podemos pub l i ca r hoy más q u e u n sue l to 
de «Lo de l día». 
" ' — • * • M 

Divisiones en el partido 
comunista ruso 

Leningrado contra Moscú 

RIGA, ÜS.—Durante el Congreso comunis
t a que se está celebrando actualnSente h a n 
surgido graves desavenencias , no solamen
te entre los comunis tas de Leningrado y 
Moscii, s ino entro los jefes del par t ido y 
a u n en l a m i s m a Oficina polít ica, en don
de Zinovieíf y Kameneff se oponen resuel
tamente a la polít ica genera l de la mayo
r ía , dec larando que conruc i rá a l a r u i n a 
inevitable, al menos que no es ta l lara l a re
volución mund ia l . En rea l idad se descono
ce la pol í t ica que Kameneff y Zinovieíf 
desean implan ta r . 

Kamoneff h a dado la nota discordante , 
a tacando a su compañero de l a Oficina 
política, Bukhar in . Este h a contestado des
cubr iendo va r i a s herej ías de Zinovieff y 
Kameneff y confesando que existen impor
tan tes diferencias de opinión dentro de l a 
Oficina política, pero exhor tando a todos 
los miembros a observar la discipl ina del 
par t ido y a aca ta r públ icamente las deci
siones de la mayor ía , a pesar de las que
rel las que se produzcan entre los jefes. Es 
indudable que la frecuencia con que los 
oradores invocan la disc ipl ina del par t ido 
.da fundado motivo p a r a creer que las dis
cordias son m u y profundas y pel igrosas . 

Aparentemente l a discipl ina es a ú n lo 
suficientemente fuerte p a r a preveni r u n 
rompimien to inmedia to , ve rdade ramen te 
peligroso. 

Se espera que los jefes a l ige ra rán l as 
discusiones y acor ta rán el p rog rama , con 
objeto de c l ausu ra r el Congreso lo m á s 
pronto posible, dando así u n a apa r i enc ia 
de unan imidad . 

Coolidge y el desanne 
P A R Í S , 25.—Telegrafían de Wash ing ton 

al New York Herald que se h a llegado a 
un completo acuerdo en t re el pres idente 
Coolidge y la ' " amara de representan tes , en 
lo que concierne a la par t ic ipac ión de Amé
rica, en los t rabajos de l a Comisión pre
pa ra to r i a de la Conferencia del de sa rme . 
El señor Coolidge h a conseguido g a n a r a 
su causa al grupo de los senadores lia-" 
mados irreconcil iables y, especialmente, a 
los señores Moses y Borah. 

ÍNDICE-RESUMEN 
lia XsUglón an Kosoú, por Manuel 

Grafta P ig . S 
Invierno j misarla, por fCurro 

Vargas», Pág. S 
lia reoonatrueclón de la Vnlveral-

dad de Irt>Talna ( u n a nueva co
lecta americana), por Giovanni 
Hoyois PAf. S 

Carlot V, por el Marqués de Lozoya Pág. S 
«Clara luna», por Jorge de la 

Cueva Pákg. 3 
Crónica de sociedad, por cKl Abate 

Faria» PAg. 4 
Notlolaa P4g. t 
Qna blstorla de amor bajo los so

viets (folletín), por Roger des 
Fourniels PAg. 4 

Página Agrícola PAg. ( 
—va— 

PBOVmCIAB. — Las mercancías perdidas 
por el temporal en Sevilla valen más de 
tres millones de pesetas. — Cuatrocientos 
tur is tas extranjeros en Valencia {página IK 
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BXTBAITJSBO.—Ante 30.000 personas se 
lia verificado anteayer la ciausara de la 
Puerta Santa.—Parece que el estado de 
salud obligará a Herriot a dimit ir (pácU 
na i).—TTna ola gigantesca ha devastado 

la isla de Yap (página Z). 
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Siguen las SUmisioneSrUn guardia de Seguridad 

en Beni Mesauar 
En Xauen se rebeló un grupo contra 
Abd-el-Krira y dio muerte al caid que 
^ les mandaba 

(COMUNICADO DE ANTEANOCHE) 

Sin novedad en ambas zonas del Pro-
• tectorado. 

El comandarUe general de Melilla, arovi-
pañadn de los jefes de Estado Mayor e 
Intervenciones, visitó ayer las posiciones 
del zoco de Télala de liubeclcer, donde se 
entrevistó con el general Pesquieu, jefe de 

'la circiinscnpción de Taza, habiéndole in
vitado a almorzar, brindándose por am
bos Ejércitos y confraternidad en la obra 
de colaborarión emprendida.. 

En la cabiLa de Áin Xerif se ha inicia
do el desarme. 

Ha amainado el temporal, quedando re
parada la avería de la linea del ferroca
rril Larachc-.ilcázar, efeetndndosc con toda 
normalidad el servicio, los destrozos de 
la carretera internacional Tánger-Arcila 
tardarán en ser reparados por su mucha 
consideración. 

(COMITMCADO DE ANOCHE) 

Continúan las sumisiones en Beni Me
sauar. 

En Xauen un grupo se ha rebelado con
tra Abd-el-Krim y ha dado muerte al caid 
•<iue mandaba sus fuerzas y a dos mejaz-
nies. 

Ha quedado restablecido el puente de 
pontones sobre el Lucus. 

Sin más novedad. 

ZONA FRANCESA 

D E R R O T A RIFEÑA 
, FEZ, 25.—La t r ibu de los «linassa» h a 
expulsado a los rífenos, que hab ían logra
do infiltrarse en su terr i torio. 
- En la región de Bu IXnib, la s i tuación 
está to ta lmente restablecida. 

Las t ropas , acompañadas por var ios con
t ingentes de ind ígenas adictos, h a n cerca
do Darnich, donde fué .asesinado reciente
men te un oficial. 

Empréstitos municipal y 
provincial en Zamora 

'Para establecimientos benéficos y do
centes y abastecimiento de aguas 

— 0 - -

ZAMORA, 25.—En la Diputación provin
cia l se reun ie ron con el pres idente los al-

; tos empleados p a r a ver la m a n e r a de emi-
, t i r un "emprésti to de Í2 mil lones de pese-
; t a s , con el fin de crear a lgunos estableci-
' micntos benéficos y docentes y l levar a 
• cabo otras mejoras necesar ias en la pro
vincia. 

Se acordó es tudiar los proyectos y so
meter los a la aprobación de la Comisión 
provincia l , p a r a gest ionar inmedia tamen
t e ' e l emprést i to. 

En el Ayuntamiento se reunie ron las 
íue rzas vivas, bajo la pres idencia del al-

>calde, p a r a t r a t a r de la inversión de pese-
• tas 1.300.000 en mejoras urgent í s imas de 

| la población, median te un emprést i to que 
faci l i tará el Banco de Crédito Local, y 
otro que se concer tará con la Caja ,de 
Prev is ión de Sa lamanca , de 200.000 pese
t a s p a r a l a coiistnicción de e.scuelas, abas
tecimiento de aguas y otras mejoras . 

VH KSRZI>0 OSAVISZMO 

ZAMORA, 2'!.—En Toro se encon t ra ron en 
l a calle Cesáreo Gómez Gómez y Ramón 
Adeba Rico, los cuales se ha l laban embria
gados . 

.Tuvieron u n a reyerta , de la que resultó 
g rav í s imamente her ido por d isparo de ar
m a de fuego, Cesáreo Gómez. 

_ _ nt m m : • • ' -lili • 

otros agraciados con el 
segundo premio 

Hay muchas participaciones entre el 
elemento obrero 

—o— 
LA CAROLINA, ei.—Entre otros afor tuna

dos con el segundo premio del sorteo de 
Navidad, figuran el sastre Rodrigo Medina, 

(«1 que correspondieron 12.000 d u r o s ; Anto-
•Jiio Abad, agrac iado con 5.000 d u r o s ; Pe

d ro José Loreda, 8.000; Alberto Morales, 
32.000; Juan Monedero, 17.000, y Ricardo 

(García, 5.000. 
Hay además numeros í s imas part icípacio-

j jies ent re el e lemento obrero. En la pobla
c ión r e ina u n a indescript ible a legr ía . 

i]U\~RERA?rRIACIO^ 
El jueves llegaron los batallones del 

Rey, Wad-Rás y León 

A las once y media de la m a ñ a n a del 
' Jueves l legaron a Madrid, procedentes de 
¡África, 360 soldados y cla.ses del p r imer 
^batallón del regimiento del Rey, siendo re-
iclbidos en la estación de Atocha por el 
^Príncipe de Asturias, al que acompañaban 
el conde del Grove y el sefior L o r i g a ; el 

i coronel del c i tado regimiento, don Carlos 
G u e r r a ; el capi tán genera l de la región, 

i señor Ardanaz , el gobernador mil i tar , se-
• ñ o r Suárez Inclán, var ios jefes y oficiales, 
; y numerosos amigos y famil iares de los 
<>repatriados. 

Acudió una compaiTía con b a n d e r a y mti-
is ica . 

EU recibimiento fué m u y entusias ta . Las 
! fuerzas desfilaron en co lumna de honor 
•ante el Pr inc ipo y las au tor idades , dirí-
jg iéndose después al cuartel de los Docks, 
; s iendo frenéticamente ac lamados . 

Con los repa t r iados l legaron el teniente 
'coronel Aviles, los capi tanes sefiores Caj)-

^ d e p ó n y Murillo, y los tenientes seüores 
Vicente, Gallego, Gobar y Navarro . 

De estas fuerzas, que n ia rcharop en agos-
' to a Marruecos con motivo de las opera-

^ (Clones en Alhucemas, quedan en África dos 
', compart ías , u n a de fusiles y o t ra de ametra-
j l l adoras , con su oficialidad, que s u m a n 346 
hombres . 

• • • 
En el correo de la m a ñ a n a y en el t ren de 

¡la noche l legaron an teaye r 381 repa t r iados 
;del regimiento de Wad-Rás , pertenecientes 
a l p r ime r batal lón que m a r c h ó a Melilla 
el 17 de agosto de 1921. 

Esperaban a los repa t r i ados , además de 
los amigos y famil iares, el coronel del re-

igimlento, señor P a x o t ; toda l a oficialidad, 
j r las au tor idades mi l i tares . 

El recibimiento fué m u y entus ias ta . 
, Venían m a n d a n d o estas fuerzas el teiiien-
$S coronel Valverde, el comandan te Frai le 
ly ios tenientes Salcedo, Cenarro, Fernán-
idez, S a g a r r a y Pérez . 

« # • 
L tegaron también el jueves, a las cinco 

{de l a t a rde , en t r en especial , 400 indiv iduos 
Be t ropa y 12 jefes y oficiales del p r imer 
fcatallón expedicionar io del regimiento de 

Los repa t r iados , después de desfilar an te 
las. au to r idades que es taban e n l a estación, 
i n a r c h a r o n al cuar te l de San Francisco. 

Üuran te el t rayecto fueron ac lamados . 

mata a su esposa 
Fallece el secretario del Gobierno 

civil de Barcelona 

BARCELONA, 25.—A las seis de la ma
ñ a n a de hoy, al re t i rarse del servicio el 
g u a r d i a de Segur idad Sa lvador P a l a u 
Mambrague , de cua ren ta años de edad, 
casado, que hab i taba en San Clemente, 18, 
en compañ ía do su esposa, María Her
nando, y de dos hijos, uno de ocho años 
y otro de doce, se suscitó u n a violenta 
discusión entre los esposos, porque el Sal
vador entregó a su esposa 30 cént imos que 
le res taban de la paga percibida el d ía 22. 

María, indignada , cogió un machete y 
dio con él un golpe a su esposo, el cual 
cogió entonces la pis tola de reg lamento , 
haciendo con ella u n d isparo a su esposa, 
que quedó muer t a en el acto. 

El gua rd i a de segur idad fué detenido. 
El Juzgado ordenó el l evantamiento del 

cadáver y comenzó a ins t ru i r las pr ime
ras di l igencias. 

A p r i m e r a hora de l a noche ingresó en 
los calabozos del Juzgado de gua rd ia , a 
disposición del juez del Hospital , el guar
dia Salvador Pa lau . 

En la Jefetura de Policía h a n facili tado 
u n a nota expl icando el suceso en l a m i s m a 
forma que queda expuesto. 

Fa l l ece el secre ta r io del Gob ie rno civi l 
BARCELONA, 2,").—Víctima de ráp ida en 

fermedad, falleció el secretario de este Go
bierno civil, don Luis González J tmquito. 

En sus habi taciones del Gobierno civil 
se expuso el cadáver , que fué visitado por 
las autor idades . 

A las cuat ro de la tardo de m a ñ a n a se 
verificará la conducción del cadáver , desde 
el Gobierno civil a la estación de Fran
cia, p a r a su t ras lado a Málaga, donde re
cibirá sepul tu ra en el panteón de familia. 

E l LXXV aniversar io de «Caridad 
Cr is t iana» 

BARCELONA, 25.—El pró.ximo domingo 
se ce lebrarán solemnes cultos p a r a festejar 
el LXXV aniversar io de la fundación de 
«Caridad Cristiana». 

La re ina dofia Victoria, pres identa hono
r a r i a de la ent idad, h a delegado su repre
sentación p a r a aquel acto en la marquesa 
de Castellvell, a quien a c o m p a ñ a r á n en la 
pres idencia de la fiesta la condesa de A'ila 
daya , vicepresidenta de la Jun ta de Seño 
ras , y la condesa de Montagud Alto, h i ja 
de la anter ior . 

Her ido y robado 

BARCELONA, 25.—En el Dispensario de 
S a n t a Madrona fué asist ido esta ta rde Ro
dolfo Bouchar , de c u a r e n t a y seis años, 
que p resen taba a lgunas he r idas en la ca
beza, que le fueron causadas por unos des
conocidos que le asa l ta ron p a r a apoderar
se del escaso dinero que l levaba. 

Los agresores no h a n sido habidos . 
« I » 

Mussolini no está enfermo 
ROMA, 84.—í/a P r e n s a social ista de Pa r í s 

se h a hecho eco de rumores , scgiin los 
cuales , el pres idente Mussolini h a b l a de 
someterse a u n a operación quir t i rgica y 
se hab ían producido dis idencias cu el seno 
del par t ido fascista acerca de la designa
ción do la pe r sona que le sust i tuyese pro
vis ionalmente . <̂  

Ambas especies h a n sido desment idas 
t e rminan temente en los centros autoriza
dos por resul tar desprovistas de todo fun
damento a la vez que tendencíosasi. 

El señor Mussolini disfruta; en efecto, de 
perfecta sa lud y el fascismo sigue t an fuer
te y compacto. 

• « • 
ROMA, 24.—El par te facultativo relativo 

al estado de salud de la Reina m a d r e 
dice existe difusión del p ro teso ar t r í t ico. 

En la m a n o derecha, los s ín tomas gene
rales son satisfactorios. 

Grecia y Checoeslovaquia 
BELGRADO, 24.—El corresponsal en Ate

n a s del periódico de Belgrado, Politika, 
h a sido recibido por el minis t ro de Asun
tos extranjeros , helénico, quien hizo las 
s iguientes declaraciones sobre las relacio
nes entre Grecia y el reino de los servios, 
croatas y es lovenos : 

«Con respeto a la renovación de la ali.an-
za heleno-yugoeslava, Grecia h a demostra
do, por las condiciones que h a aceptado, 
la g ran impor tanc ia que s iempre h a atr i 
buido a las relaciones más ín t imas con el 
re ino de los servios, c roa tas y eslovenos, 
al que es tamos l igados por numerosos inte
reses comunes . 

Siempre es taremos diíspuestos a r e anuda r 
las negociaciones, con la condición de. que 
la necesidad de esta a l ianza sea aprec iada 
de igual m a n e r a por ambas par tes , y de 
que se decidan concesiones m u t u a s en el 
mismo espír i tu amistoso. Ta l h a sido siem
pre el criterio y el sent imiento, no sólo de 
todos lob Gobiernos de Grecia sino también 
del pueblo helénico. Cualquiera que sea el 
Gobierno que esté en el poder , este punto 
de vista no se modificará. Por o t ra par te , 
los compromisos helénicos deberán acep
tarse con toda confianza, pues Grecia res
pe ta rá estos compromisos, cua lqu ie ra que 
sea el curso de su polí t ica interior, 
eslovenos. Esta a l ianza podr ía preceder a 
cons ideramos que no excluye en m a n e r a 
a lguna nues t ro deseo de conclui r u n a al ian
za con el re ino de los servios, c roatas y 
eslovenos. Esta a l i anza podrá preceder a 
la conclusión del pacto. El orden cronológi
co de la real ización de uno u otro de es
tos proyectos, no t iene influencia a lguna 
sobre l a solución propiamente dicha.» 

Quedan en Madrid cuatro El descanso dominical Ruiz^ c a m p e ó n d e Espafia y d e Europa 
de la Prensa ministros 

El señor Corral, a la presidencia 
del Consejo Superior Bancario 

—o— 

PRESIDENCIA 
Dbspaciio y v i s i tas 

Despacharon ayer m a ñ a n a con el jefe del 
Gobierno los minis t ros de Gracia y Jus
ticia, Mar ina y Fomento , y el teniente co
ronel Almagro, de l a secretar ia de l a Pre
sidencia. 

Don José Corral , ex subsecretar io de Ha
cienda, visitó después al m a r q u é s de Es-
tella. 

El Rey firma numerosos decre tos 
A las seis de la t a rde despachó el mar

qués de Estella con el Monarca, some
tiendo a la firma regia los decretos apro
bados en el Cons.ejo del jueves. 

Quedan en Madrid t res min i s t ros , bajo la 
p res idenc ia de Mar t ínez Anido 

P a s a r á n en Madrid los días próximos 
de Navidad los minis t ros de Gracia y Jus
ticia, Hacienda y Mar ina , a quienes pre
s idirá el vicepresidente del Consejo y mi
nis t ro de la Gobernación, genera l Martí
nez Anido. 

Anoche salieron p a r a Valladolid y Má
laga, respect ivamente, los sefiores Callejo 
y conde, de Guadalhorce. 

Hoy por la m a ñ a n a m a r c h a r á n al cam
po el jefe del Gobierno y el minis t ro de 
la Guerra, y por la noche m a r c h a r á a 
Linares el min i s t ro de Estado. 

La Sec re t a r í a a u x i l i a r d e l a P res idenc ia 
La Gaceta de ayer publicó u n a real or

den de la Pres idencia d isponiendo que el 
teniente coronel de Infanter ía don Anto
nio Almagro Méndez, el comandan te de 
Artil lería don Luis Benjumea Calderón, el 
cap i tán de corbeta don Franc isco Rapal lo 
Flérez, el comandan te de Estado Mayor 
don Enr ique González Pons y el coman
dante de Ingenieros don Antonio Mayan-
d ía Murillo pasen a p res ta r sus servicios, 
en comisión, a la Secre tar ía aux i l i a r de 
esta Pres idencia . 

Los nombramien tos p a r a secretar los au
xi l iares de Índole civil no h a n sido toda
vía not iciados. 

GOBERNACIÓN 
Se posesiona el nuevo d i r ec to r d e 

Admin i s t r ac ión local 
El min i s t ro de Hac ienda h a dado pose

sión a su sust i tuto en l a Dirección gene
ra l de Adminis t ración local, señor l^uñoz 
Lorente. 

NOTAS VARIAS 

No h a y d imis iones 
Nota oficosa.—«Estos días se cont izan en 

los ment ideros rumores de dimisiones de 
altos íujicionarios, en especial las del al
calde de Madrid y del director genera l de 
Segur idad. Afor tunadamente , no h a y n a d a 
de esto y, aunque somet idas a r u d a labor 
a m b a s respetables au tor idades no s i en í iu 
el menor desfallecímento, y sabon hifn 
que el Gobierno aprec ia sus exc sientes 
•servicios, que no h a y p a r a qué consignar , 
porqu^ soi; dr> notor iedad tal , que t.iiios 
r . s ciudaditíOb les conocen v eni'->r';ian.-> 

En breve se publ ica rá un decreto am
pl iando la composición y las a t r ibuciones 
de l a Comisión de Combustibles, que se 
l l a m a r á en lo sucesivo Consejo de Com
bustibles. 

Seguirá pres idiendo este o rgan i smo el 
genera l Hermosa . 

La p res idenc ia del Consejo Super io r 
Bancar io 

Se ind ica al ex subsecretar io de Hacien
da señor Corral p a r a la presidencia del 
Consejo Super ior Bancar io . 

Llcgra e ! g 'obernador d e Oviedo 
OVIEDO, 24.—A las siete de la ta rde Ue-

gó el nuevo gobernador civil, don Santia
go Fuentes Pi la , que venía acompañado 
desde Llanes por el gobernador saliente. 

En el Gobierno civil le esperaban las 
autor idades y numerosas Comisiones y per
sonal idades . 

Rogó a los per iodis tas que t ransmit ie
r a n su saludo a toda la provincia . 

El v icepres iden te de la D ipu tac ión d e Soria 
d i m i t e 

SORIA, 24.—Presentó la dimisión del 
cargo el vicepresidente de la Diputación 
provincia l , don Felipe de l a s Heras . 

El gobernador civil admi t ió l a dimisión. 

E l m in i s t ro de Traba jo en Barcelona 

BARCELONA, 25.—Esta m a ñ a n a , en el e.Y-
preso de Madrid, llegó a esta c iudad el mi
nis t ro de Trabajo , señor Aunós, que se 
p ropone p a s a r aquí unos d ías . 

En la estación le esperaban el cap i tán 
general , el gobernador y las demás autori
dades. 

El señor Aunós m a r c h ó a su domici l io . 

Las conclusiones de los periodis
tas fueron aceptadas por el jefe 

del éobierno 

I.OS lunes s» pubUcarA la «Hoja Oliclal» 
ampUada. 

—o— 
La Directiva de la Asociación de l a Pren

sa, a compañada de la Comisión n o m b r a d a 
al efecto, visitó al presidente del Consejo 
de minis t ros . 

En las conclitsiones aprobadas por la 
Asamblea de periodistas , y en t regadas por 
el señor F rancos Rodríguez, se desest ima 
la propuesta de que la Asociación de la 
P r e n s a l iaga un periódico los domingos , 
y se indicaba que la solución pod r í a ser 
u n a ampl iac ión de l a Hoja Oficial, que vie
ne publ icándose los lunes . 

El genera l P r i m o de Rivera aceptó com
placido las conclusiones de los per iodis tas , 
reiteró su deseo de respetar el descanso 
dominical de la Prensa , y manifestó qiie 
con su propues ta sólo quiso ofrecer a la 
Asociación de la P r e n s a u n ingreso impor
tante . 

Añadió que se con t inuar ía publ icando la 
Hoja Oficial, ampl i ada con las noticias e 
Informaciones de los minis ter ios y de los 
gobernadores civiles. 

Te rminó diciendo el presidente que t ra
ta rá con el Gobierno la extensión que debe 
darse a l a Hoja Oficial, que será de ca
rácter informativo, puesto que los comen
tarios y art ículos doctr inales están reser
vados a la P r e n s a de opinión. 

Queda, pues , como h a s t a ahora , el des
canso dominica l de la P rensa . 

Se ampliará la «Hoja Oficial» 
Con relación a l a entrevis ta celebrada 

an teayer p o r los representantes de la Aso-
¡c iac ión de la P r e n s a y el presidente rtei 

Consejo, es t ima el Gobierno que ¡a amplia-
ció de l a fío;a Oficial es suficiente paxa el 
objeto que el Gobierno se propone. Real
mente la m a ñ a n a del lunes es el momento 
indicado p a r a la apar ic ión de u n periódico 
que abrevie l a incomunicac ión con el pu
blico. 

De las manifes taciones hechas por el ge
nera l se deduce que el Gobierno se l imi
t a r á por a h o r a a da r m á s extensión a l a 
Hoja Oficial, inc luyendo en ella lo más in
teresante del ext ranjero y del inter ior re
cibido du ran te el domingo. Como el pe
riódico no empezará a confeccionarse an
tes de las doce de la noche de ese día, no 
se infr ingi rá el descanso dominical . 

P a r a hacer u n periódico más interesante 
el Gobierno acogerá textos legales y las 
indicaciones que est ime aceptables. Este 
periódico se p o n d r á a l a venta, pero como 
los gastos s u p e r a r á n a los ingresos, el Go
bierno se reserva el derecho de publicidad, 
si bien el rendimiento que se obtenga se 
des t inará a fines benéficos. 

Lea usted todos los 
lunes nuestra 
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UN PARRICIDA INDULTADO 

SAN SEBASTIAN, 24.—El indul to del pa
r r i c ida de Segura , José Aguirre, causó en 
esta c iudad genera l satisfacción. 
— . — • • > — 

Un automóvil atropella y mata 
a un joven 

A las nueve de l a noche del jueves, en l a 
calle de Alcalá, fué a t rope l lado un joven 
p o r el au tomóvi l de servicio públ ico nú
mero 11.602. M., que se d i r ig ía hac i a l a 
Pue r t a del Sol. 

Conducida la v íc l lma a l a Pol ic l ínica de 
Socorro .de l a calle de T a m a y o , le apre
c ia ron los médicos de gua rd ia grav ís imas 
lesiones, que le causa ron la muer te pocos 
momentos después. 

En las ropas del infor tunado joven se 
encontró u n a par t ic ipación de loter ía a 
nombre de Alejandro Albarrán . 

El conductor del automóvi l , F e m a n d o 
Bergán Mart ínez, fué detenido y puesto 
a disposición del Juzgado. 

Esta m a d r u g a d a con t inuaba sin iden
tificar el cadáver de l a víc t ima. 

Bibliotecas públicas 
de Madrid 

Un valle sin hombres jóvenes 
E n Versnzca s61o q u e d a n las mujeres, 

los ni&os y los viejos 

LOCARNO, 24.—Los 20 ú l t imos jóvenes del 
e.spléndi '0 valle de Versnzca, cerca de Lo-
ca rno , h a n emigrado a California en bus
ca de t rabajo , dejando solos a sus ancia
nos padres . 

En todo el valle no queda un solo hom
bre susceptible de contraer ma t r imonio . 

Telegramas breves 
ABAOOír 

ZARAGOZA, 25.—El Sindicato Central de 
Aragón de Asociaciones Agrícolas Católicas 
ha dirigido una circular a los Sindicatos fe
derados, invitáíldoles a que envíen alguna re
presentación al acto inaugural del pósito, 
que se verificará el día 30, con asistencia 
del ministro de Trabajo, señor Aunós, y del 
director general do Pósitos, señor Burgaleta. 

VASCOirOAVAS 

Atropel los . — El au tomóvi l 12.921, q u e 
g u i a b a F l o r e n t i n o Velasco Toribio, a t rope
llo a Leoncio S e r r a n o Máiquez, de ca to rce 
años, que v ive en Gene ra l Pardiñais, 32. 
causándole lesiones de pronóst ico reser
vado. 

—El coche de p laza n ú m e r o 400, qute 
g u i a b a R a m ó n Va longa Mar t ín , a t ropel lo 
en la Concepción J e r ó n i m a a A n d r e a Ban
qui l lo Espada , d e sesenta y nueve añoá, 
domic i l i ada en Mesón de Paredes , 15, la 
cua l resu l tó con lesiones de r e l a t i va impor
tanc ia . 

S i r r i e n t e «recomendable» . — D o n Carlos 
España Heredia , de t r e i n t a y dos años, 
que vive en Jo rge Juan , 26, h a denunc i ado 
a su s i rv ien te , M a r i n a Sáez, q u e desaparea 
ci6 an t eaye r de la casa, l levándose efectof 
q u e va len 500 pese tas . * 

Accidentes .—En su domici l io , Toledo, nft>-
m e r o 104, se cayó E d u a r d o Iglesias y se 
produjo lesiones no graves . 

—Al c lavarse unos v idr ios c a s u a l m e n t e 
cuando se ha l l aba en su domici l io , Hermo-
silla, 78, se h i r ió de r e l a t i v a i m p o r t a n c i a 
S a t u r n i n o Montojo, de v e i n t e años de edad. 

—A Ca ta l ina Cañas Robledano, d e v e i n t i 
ocho años, q u e v ive en F e r n a n d o el Católi^ 
co, 3, le cayó un t rozo de cornisa, produ* 
c iéndole he r idas de pronós t ico reservado. 

D e n u n c i a . — P a u l i n a Morales Yagües , q u e 
v ive en Hi leras , 10, filé de ten ida , a pe t i 
ción de G a b i n a Fe rnández , q u e h a b i t a en 
F e r n a n d o VI, 27, q u e la acusa de habe r 
hm-tado 100 pesetas . 

U n a muje r he r i da .—Pau la López, de ve in
t i cua t ro años, domic i l i ada en Manzanares , 
n ú m e r o 83, fué as i s t ida en l a Casa de So
co r ro co r re spond ien te de lesiones d e p ro -

BILBAO, 25.—-Ha fallecido, a consecuencia 
de un ataque cerebral, el ex fiscal de esta ..u.^w ^V^II,.O^.V...,JJ^„IC U,= icaiunc» uc p iu-
Andieneia, hoy jubilado, don Juan Hidalgo, 1 nóstico reservado, q u e le prodajo , según 
persona que contaba con generales respetos, dijo la sesionada, u n ind iv iduo l l amado 
por lo qne ha sido sentidísima su muerte. José F e r r i s Car r i l lo . 

Horario da otoño, Invierno y prlmaver» 
Servidas por el Cuerpo facultativo de Ar-

chiverosj Bibliotecarios y Arqueólogos, so en
cuentran abiertas, todos los días laborables, 
las siguientes: 

Beal Academia Eepaftola (Felipe IV, 2), en 
obra. 

Beal Academia de la Historia (León. 21), 
de quince a diez y nuevo. 

Archivo Histórico Nacional (paseo de Be-
coletos, 20), de ocho a catorce. 

Esenela Superior de Arquitectura (Estu
dios, 1), de nueve a doce y de diez y seis a 
diez y nueve. 

Secuela de Sordomudos 7 de Ciegos (Caste
llana, 63), do catorce a veinte. 

Escuela do Veterinaria (Embajadores, 70), 
de nueve a quince. 

Facultad de Derecho (San Bernardo, Í9), 
de ocho a catorce, y los domingos, de diez 
a doce. 

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2), de 
ijueve a doce y de catorce a diez y siete. 

Facultad de Filosotia y I>etras (Toledo, 45), 
de ocho y media a catorce y media; los do
mingos, de once a trece. 

Facultad de Kedicina (Atocha, 104), de 
ocho a catorce; los domingos, de diez a doce. 

Ins t i tu to OeográCco y Estadístico (paseo 
de Atocha, 1), de nueve a catorce. 

Ministerio de Hacienda (Alcalá, 7), de nue
ve a catorce. 

BCuseo Arqueolósioo Nacional (Serrano, 13), 
de diez a diez y seis; los domingos, de diez 
a trece. (La consulta de libros requiere auto
rización del jefe del Museo.) 

aCnseo de Ciencias ITaturales (paseo del Hi
pódromo), do ocho a catorce. 

Knaeo de Beproduoolones Artísticas (Alfon
so XII , 58), de ocho a doce y de quince a 
diez y siete. 

Escuela Industr ia l (San Mateo, S), de diez 
a trece y de diez y siete y med'a a veinte y 
media; los domingos, de dios a doce. 

Económica Matritense (plaza de la Villa, 1), 
de doce a diez y ocho.^ 

Biblioteca Xaoional (paseo de Becoletos, 20), 
de nueve y media a diez y siete y media; los 
domingos, de diez a trece. 

Biblioteca Popular del Distrito de Cham
berí (paseo de Ronda, 2), de diez y seis a 
Veintidós; los domingos, de diez a trece. 

Biblioteca Popular del Distrito de la In
clusa (ronda de Toledo, 2), de diez y seis a 
veintidós; los domingos, de diez a trece. 

Biblioteca Popular del Distri to de Buena-
• i s ta (Don Ramón de la Cruz, (JO), de diez 
y seis a veintidós; los domingos, de diez a 
trece. 

TáUersa de la Escuela Indust r ia l (Embaja
dores, 88), de ocho a catorce. ' 

Biblioteca Popular del Distrito del Hos
picio (San Opropio, 3), de diez y seis a 
veintidós; los domingos, de diez a trece. 

Centro de Estudios Históricos (Almagro, 26), 
de nueve a trece y de diez y seis a veinte. 

Biblioteca del Beal Conservatorio do Mú
sica y Declamación (Felipe V, 1), de diez a 
catorce. 

- Q Q -

Ayer venció a Ciclone por puntos. El Barcelona reaparece brillantemente 
Q Q 

, PUOII>ATO 
El combate celebrado en el campo del 

Rac ing Club entre Antonio líuiz y José 
Yensena, más conocido por el sobrenombre 
de Yüung Ciclone^ lenia un triple alicien
te depor t ivo : p r imeramente , po ique se tra
t aba de u n a pelea de ¿esquile enire los 
d o s ; en segundo lugar , repn.'SomalJa el 
campeonato nacional , y, por úl t imo, en 
este encuent ro se pon ía en juego el t i tulo 
de campeón de Europa. 

La expectación estal)a, por lo tanto , jus
tificada. Pero , si es que hemos de juzgar 
por el número de espectadores, los aficio
nados no respondieron debidamente . Un 
poco de falta de tacto en los organizado
res Se destaca entre las d is t in tas c a u s a s ; 
y ae esta pequeña deficiencia sobresale la 
cuestión del precio de las local idades. 

* » «t 

Acabamos de h a b l a r de u n triple alicien
te. Empecemos por el pr imero . En efecto, 
la pelea de ayer era u n a r evancha de la 
celebrada en Barcelona, en la que Ciclone 
venció al vallecano por puntos , . a r reba tán
dole el t í tulo de campeón de España . 

bi.' ha dicho, que el vallecano perdió 
la Ciudad Condal por la act i tud del pú
blico, iNo pudimos presenciar el coiubale, 
y tal vez tengan razón los que ^s l pien
sen. Pero , por el encuentro de ayer, pen
samos en que no es n a d a ext raño que Huiz 
perd ie ra allí, m i rando exclusivamente el 
méri to de ios dos. El ca ta lán no puedo o 
le es m u y difícil vencer por knock out. 
pero en pun tos es perfectamente factible. 
Veremos m á s tarde las razones. 

!S » «t 

Por la magn i tud del combate Ruiz-Ciclo-
ne, podemos dejar los otros encuentros 
celebrados, uno antes y otro después. 

Poco después de las tres y med ia apa
reció Ciclone sobre el tablado, no ta rdan
do Ruiz en hacerlo. Este es recibido con 
m a y o r en tus iasmo, just if icadamente, por 
t ra ta rse del favorito y porque reside en la 
región. 

D u r a n med ia h o r a los consabidos preli
mina res , los mismos de los combates de 
cier ta impor tanc ia . 

P e s o s : Ruiz, 56 kilos 600 g ramos . Ciclo
ne, 300 g ramos menos . 

Arbitro, señor Casanovas . Jueces auxil ia
res : señor Clols (Federación Catalana) y 
señor Baut i s ta (Federación Centro. Medi
co, sefior Jáureguí . Cronometrador , señor 
Valles. 
Pr imer asalto 

Ciclone da la primera impresión de tran
quilidad y menor potencia. Ruiz es todo lo 
contrario. El catalán no tiene el aspecto algo 
tosco, corriente en los púgiles. 

Resulta de verdadero tanteo el primer asal
to. No tan rápida, la lucha se llevo más bien 
a corta distancia, siendo flojos los golpes. 
Ruiz logra con la derecha dos, el primero a 
la cara y el segundo al cuerpo. Ciclone con
testa también con dos, ambos con la izquier
da. Muestra Ciclone mayor rapidez. El asalto 
es más bien nulo. 
Segundo asalto 

Más rápido que el anterior, Ruiz ataca des
de el principio, primeramente a distancia y 
luego cuerpo a cuerpo. Ya la acometividad se 
reparte. Ruiz coloca dos ccrochets» con la iz
quierda. Un directo con la derecha lo esquiva 
bien el catalán, que a su vez da un doble. 
Falla Ruiz un buen intento a la salida del 
cuerpo a cuerpo. 

No hubo tampoco en este asalto «na ven
taja apteciable. . ., 

Tercer asalto. 
Parece que Kuiz empieza a trabajar. Larga 

primeramente una buena izquierda, contesta
da con la misma mano a la cara. Un-dos de 
Ruiz, imciado con la izquierda, y en seguida 
cuerpo a cuerpo, donde el vallecano despacha 
un flojísimo «uppercut». Ruiz marca después 
con la derecha un buen «swing». El catalán 
busca el cuerpo a cuerpo o al menos la lu
cha a corta distancia. 

Hubo una ligera ventaja a favor del cam
peón europeo. 
Cuarto asalto 

Sin registrarse ningún puñetazo, los dos 
van al cuerpo a cuerpo. Vense varios fallos 
de ambos y luego un «uppercut» de Ruiz. Nue
vo tclinch». A la salida, el catalán consigue 
algtmos puntos. 

El asalto corresponde claramente a Ciclone. 
Quinto asalto 

La lucha es cada vez más interesante. Ra
pidez y acometividad caracterizan al campeón 
español (Ciclone). Falla un golpe suyo, que 
lo aprovecha el adversario para colocar un 
directo con la izquierda. Ciclone logra con la 
izquierda un golpe rápido y potente. 

Este asalto es nulo. 
Sexto asalto 

Ruiz ataca esta vez, soltando primeramente 
un corto con la derecha y luego otro largo 
con la otra mano. Ciclone responde con un-
dos. Otro puñetíizo de Buiz con la izquierda, 
contestando con la derecha del catalán. Asal
to más movido, que termina con un directo 
al cuello a favor de Ruiz. 

El «round» pertenece, aunque de un modo 
insignificante, al vallecano. 
Séptimo asalto 

Es uno de los más importantes, principal
mente por su velocidad. Los dos se pegan con 
ganas, iniciando Ruiz la ventaja, que termina 
inclinándose, aunque poco, a favor de Ci
clone. 
Octavo asalto 

Parece que Ruiz empieza a trabajar. Inicia 
el combate, lanzando una buena derecha, el 
golpe más potente hasta ahora, que hace tam
balear a su contrario. Viene el cuerpo a cuer
po, que Ciclone aprovech» para reponerse de 
la impresión. El vallecano acomete con la iz
quierda tres veces consecutivas; la primera 
falla, la segunda es un directo al cuerpo y 
la tercera es un buen «swing» a la cara. Fina
liza con una derecha. Ciclone, nada. 

«Round» terminante de Buiz. 

Xoveno asalto 
Ruiz ha perdido toda la nerviosidad de los 

Decimotercero asalto 
El vallecano vuelve a atacar desde el co

mienzo, consiguiendo terminar este «round» 
completamente intacto. Trabaja más con la 
izquierda, registrándose un buen «uppercut». 
Decimocuarto asalto 

Fué uno de los más interesantes, en el que 
el campeón europeo salió también intacto. 
He aquí cuatro golpes capaces de poner fuera 
de combate: derecha, «uppercut», derecha e 
izquierda. Todos potentes. Ruiz sigue buscan
do el «knock out». Pudo conseguirlo; pero el 
«gong» salva a Ciclone. 
Ultimo asalto 

Poca velocidad, contra la costumbre de echar 
el resto. Más flojo que los anteriores. Sin em
bargo, en un momento el catalán estuvo de 
nuevo «groggy». 
Final 

Momentos hubo en que Ruiz pudo t i rar a 
su adversario; pero no supo aprovechar. Abu
só de la lucha a corta distancia, cuando el se
pararse inmediatamente hubiera resultado me
jor. 

Ruiz, aparte de esta equivocación, ha hecho 
un magnífico combate de esquiva, blocaje y 

^jj I colocación durísima. 
Ciclone 66 equivocó en la lucha abierta. 
Ciclone, que ha dado de sí todo lo que es, 

F'̂  mostró veloz, pero con poco «punch»; los 
gc'lpes que asestaba tuvieron poca eficacia. A 
mus, en el «clinch», a donde procuró llevar el 
combate, y que es su fuerte, no tuvo el mejor 
éxito, pues recibió un rudo castigo a los flan
cos y a la mandíbula por los «crochets» y di
rectos del campeón. Ciclone terminó muy ago
tado. El en.-uentro ha sido muy movido e in
teresante, dentro de lo que permitía la emo
ción de los contendientes. 

La actitud del público ha sido grandemente 
deportiva, aplaudiendo mucho a ambos púgi
les y a Ciclone al terminar el combate. 

Ciclone y su «manager» Comas manifestaron 
después que marchaban encantados del públi
co por la acogida cariñosa que la afición ha 
tenido con ellos. 

* * « 
La falta de más espacio hace que no podfl/-

mos extendemos más. 
FOOTBAXiIi 

A las tres en punto de esta ta rde se ce
lebrará en el campo del paseo de Martí
nez Campos el p r imer par t ido de los con
certados por el Racing Club cortesano con
t r a el Rac ing Club, de San tander . 

IRUN, 25. * * • 
REAL UNION „ 6 tantos. 
R. S. Gimnást ica Españofila O — 

SEVILLA, 2,5. 
SEVILLA F. C 2 tantos. 

(Kinké, Roldan) 
Valencia F, C o ' — 

• • • 
BARCELONA, 25. 

F. C. BARCELONA 2 tantos . 
(Samitier, Arnau.) 

First Vienna o 
* * « 

R. S. Gimnást ica Española O ~ 
Pasado m a ñ a n a j u g a r á el Athletlc Club 

contra el Club Celta, de Vigo. 

4> 4t VE 

BILBAO, 25.—En el campo de San Mames 
se ha jugado hoy el p r ime r par t ido entre 
el Alhlotic Club y el Spar ta . Ambos equi
pos empata ron a cero. El juego resultó 
poco interesante. 

OICUMMO 
Resultado do las e l iminator ias p o r eJ 

campeonato de España de velocidad, cele
b radas ayer en el velódromo de la Ciudad 
L i n e a l : 

F i n a l i s t a s : Telmo García y Miguel Se
r rano , ambos de M a d r i d ; y Ju l i án Espa
ñol, de Barcelona. 

HOCKEY SOBBE RIEI.O 
El domingo d ía 27 se ce lebrará en el Pa

lacio de Hielo, a las seis y med ia de 1» 
tarde , u n par t ido de hockey sobre hielo, 
con objeto de seleccionar el equipo que h» 
de represen ta r a España en el campeona
to mundia l , que t endrá lugar en Daves 
(Suiza), en el próximo mes de enero. 

Sus majestades y al tezas reales es tán in
vitados al acto. 

Los equipos están re in tegrados por los 
s igu ien tes : 

P r o 60 b/fis.—Sobrino, R. Arche—F. Mugui-
ro, Urgoiti—Guerra—Aleixandre. 

Posibíes,—Hidalgo, Muro—-üceda, S. Ma-
guiro—A. Arche—Neville. 

El príncipe de Murat detenido 
PARÍS, 23.—Ha sido de t en ido el p r in 

cipo de Mura t , p res iden te del Consejo de 
admin i s t r ac ión d e u n a Sociedad que co
m e r c i a b a en la v e n t a de pieles de zorros 
p la teados . 

Se acusa al P r ínc ipe de u n del i to de es
tafa, por h a b e r emi t ido cheques sin po
seer los cor respondien tes fondos en los 
Bancos en q u e deb ían ser cobrados . 

9 ) 

G A C E T A ' 
STriOABIiO DEIi DÍA 25 

Gobernación.—Creando ei Ins t i tu to técnico 
de Comprobación, destinado al análisis, va
loración y contraste de los Bueros, vacunas, 
preparados biológicos, etc., etc. 

Promoviendo al empleo de inspector de 
Telégrafos, categoría de jefe de Administra ' 
ción civil de segunda clase, a don Enrique 
Holgado y Romero. 

Ídem al empleo de jefe de Centro del ídem 
ídem, categoría de jefe de Administración 
civil de tercera clase, a don Andrés Bocha 
y Biedma. 

Declarando jubilado a don Enriqne Holga
do y Romero, inspector del Cuerpo de Trié-
gratos. 

Concediendo un mes de licencia, por enfer; 
mo, al oficial tercero de Telégrafos don José 
Serna Candel. 

Presidencia.—Creando una Comisión qne 
entienda en las diferencias entre patronos f 
obreros de la industria sidero-metalúrgjca de 

I Vizcaya. 
I Disponiendo que el teniente coronel de In-
I fantería don Antonio Almagro Méndez, el 

. ,! j 1 , , i ! comandante de Artillería don Luis Benjume» 
primeros momentos, animándole el asalto an- calderón, el capitán de Corbeta don Fran-
terior. En Ciclone se observa lo contrario, cisco Rapallo Flórez, el comandante de Es-
Cinco puñetazos coloca el vallecano, has ta en I tado Mayor don Enrique González Pons y 
el cuerpo a cuerpo, donde hasta entonces pa
recía presentarse mejor su adversario. 

Otro «round» neto de Ruiz, que hace pensar 
en un próximo desenlace. 

Dicimo asalto 
Muéstrase el vallecano más impetuoso, que 

obtiene una buena serie: la primera es un di
recto con la izquierda a la cara, Ta segunda 
es con la derecha al cuerpo, la tercera, igual 
que la anterior, pero más potente, y hace 
inclinar a su contrincante; después alternan 
los dos brazos. Hay un momento en que se 
ve flotar al catalán. Esquiva bien en los úl
timos momentos y demuestra al final que «en
caja» bastante. 

Asalto que corresponde a Ruiz. La lucha 
pudo terminar aquí. 
Undécimo asalto 

La impresión de terminar pronto desapare
ce; Ruiz so duerme, siguiendo a su adversa
rio al cuerpo a cueri». Los golpes son flojos. 
Ciclone reacciona visiblemente, y el «round» 
termina nivelado. 
Duodécimo asalto 

Ciclone inicia la pelea con dos golpes segiii-
dos. Ruiz- responde con la izquierda y acaba 
por lograr una ventajilla. Es un asalto algo 

el comandante de Ingenieros don Antonio 
Mayandía Murillo, pasen a prestar sus ser
vicios, en comisión, a la Secretaría auxiliar 
de esta Presidencia. 

Marina.—Disponiendo se entienda modifica
da, en lo que al programa de Análisis alge
braico se refiere, la real orden de 19 de agosto 
del corriente año, que aprueba las reglas y 
programas a que ha de ajustarse la convo
catoria para cubrir plazas de aspirante de 
M.arina. 

Instrucción piiblic».—Autorizando al seSoí 
Rector de la Universidad de Granada par» 
aceptar el legado de don Agustín Hidalgo 
Pérez. 

« » » — 

Oposiciones y concursos 

Ja rd ín Botánico (paseo del Prado, 11), de lento, contribuyendo el 
ocho a catorce. buen g o ^ e . Le fallan sua. derecli^a. 

CVBBPO JUBIDICO aiI .rCAX.—El «Dia
rio Oficial de Guerra» publicó ayer una re
lación de los 101 solicitantes admitidos par» 
tomar parte en las opo.sieiones a ingreso en 
el Cuerpo Jiirídico Militar. 

OBBEBOS FIIiIADOS.—Se abre concurso 
para la provisión de 40 plazas de obreros fi
liados, entre las clases e individuos del Ejér
cito, con excepción de los que se indican e» 
el «Oi.irio Oficial». I,as solicitudes serán cnf-

. sadas por el conducto reglamentario al m'" 
que Ruiz busca un | nisterio de la Guerra, en el plazo de tttini^ 

' d í a s . 
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El director interino de 
la Academia * 

Dojí Ramón Menéndez Pidal nació en 
La Coruña el día 13 de marzo de 1869; es
tudió en las Universidades de Madrid y 
Toulouse, y en 1899 obtuvo la cátedra de 
Filología románica de nuestro primer cen
tro docente. 

Fué nombrado en 1904 comisario del Rey 
de España para esti'diar en Quito y Lima 

los documentos rcferc-nfcs a la cuestión de 
fronteras del Ecuador y Perú, y a su in^ 
tervención acertada se debe el Convenio 
de Quito de 29 de enero, que evitó una 
guerra en ambos países. 

Es consejero de Instrucción pública, in
dividuo de número de la Real Academia 
de la Historia y de la Hispanic Society oí 
America, correspondiente del Institut de 
France, de la Bristish .^cademy, de la 
Reale Academia della Crusca, de la Reale 
Academia dei Lincei, de la Academia das 
Sciencias de Lisboa, de la .American Aca-
demy of Arts and Sciences, de la Góteborgs 
Kungl Vetenskaps och Vitterhets Samkálle 
de Suecia, de la Académie Royale de Bel-
gique y doctor honoris causa de las Uni
versidades de París, de Oxford, de Tou
louse, de Tubinga y de Hamburgo. 

Entre sus numerosas obras, alabadas 
por su erudición, estilo y método, se hallan 
Cantar de mío Cid, texto, gramática y vo-
calutario. La leyenda de los Infantes de 
Lara, Catálogo de las crónicas generales 
de España, existentes en la biblioteca par
ticular de su majestad, La leyenda del 
abad Juan de Montemayor, Manual de Gra
mática histórica española. El Tiomancero 
español. La crónica general de España que 
mandó componer Alfonso el Sabio y El 
dialecto leonés. 

Ha dado numerosas conferencias en va
rías Universidades de Norteamérica, repú
blica Argentina y Chile y colabora en mu
chas revistas, tanto nacionales como ex
tranjeras. 

Se le re,conoce como una autoridad en 
la ciencia literaria y filológica. 

En 1901 fué elegido miembro de la Real 
Academia Española, versando su discurso 
de recepción sobre «El condenado por des
confiado», de Tirso de Molina. 

En la actualidad era censor Interino de 
la docta Corporación. 

La Religión en Moscú 
"Dn jesuíta francés, que ha pasado diez 

¡^ seis días en Moscú, nos da en Eludes 
'sus impresiones acerca del estado reli-
igioso de la capital bolchevique. Rusia es 
fcoy la nación donde la humanidad hace 

nuno^dc esos grandes ensayos que marcan 
* W a etapa de su camino. Nos vanips con-

/vencsendo de que ia crevolución económi-
(cas de los pueblos eslavos es algo más 
que un episodio sangriento en la hislo-
iria de una nación; ia intensidad y exten
sión de la propaganda bolchevique, sus 
efectos en lodo el mundo civilizado y la 
íonnación de partidos, y aun de naciona
lidades, que reciben inspiración del alma 
rusa, son cosas que dan a la vida de 
Rusia una importancia enorme. No lo
dos los que van allí nos dicen lo mismo: 
y esa información contradictoria en su
cesos de tanta monta aumenta la curiosi
dad de los que no podemos verlos con 
nuestros ojos.. Oigamos, pues, al padre 
D'Herbigny.; 

Nada de consideraciones políticas o so
ciales; se trata de aspectos puramente 
religiosos. «Los trenes rusos de Riga-Mos
cú son de una exactitud perfectai; y con 
decimos que «se siguen ias tradiciones 
del antiguo régimen», el viajero nos 
quiere indicar que por esa línea se anda 
bien. Al poner el pie en Rusia un vende
dor de periódicos vocea el Sin Dios, jun
tamente con otros periódicos ilustrados, 
lo cual no quita para que el pueblo ruso 
siga siendo icreyente, ^piadoso, profun
damente religioso a su modos. 

El domingo es en Moscú, como en to
das partes, tel día del Señor». Los tres 
domingos que el padre pasó allí no le 
han hecho rectificar ' la primera impre
sión. Las tiendas se cierran; el reposo 
legal de la semana se cumple en ese día 
con exactitud. En cuanto a persecución 
de clérigos, los comisarios han tomado 
la resolución de tno dar pretextos al pue
blo para que los tenga por víctimasi. La 
palabra dfe orden es ahora «libertad para 
la Religión y para la irreligióni. Puesto 
que millones d e . rusos, la mayoría del 
pueblo, están aferrados a sus ideas reli
giosas, «hemos decidido suspender toda 
-lucha directa con tal que esas ideas no 
sirvan de disfraz a las agitaciones po-
líticasj. Así dicen los comisarios. 

En efecto, «el clero ortodoxo anda por 
Moscú con sus hábitos talares. En los 
tranvías y en las calles, lo mismo que 
en las iglesias, se encuentran con fre
cuencia sacerdotes y monjes que llevan 
la cruz pectoral, sus sotanas de variado 
color: granate, verde, gris claro; negro, 
los monjes; colores un tanto desteñidos, 
con frecuencia sucios, como las luengas 
barbas y cabelleras» de los dóricos orien
tales. 

No obstante, nadie se permite, ni adul
tos ni chicos, el menor gesto o sonrisa 
de desprecio. Las autoridades han supri
mido con todo rigor las violencias e in
sultos de los jóvenes comunistas; el pue
blo ruso ha sabido imponer respeto a su 
libertad religiosa. ¿Cómo? Una vez que 
los jóvenes comunistas llegaron en ca
miones automóviles a perturbar una fun
ción religiosa de los tatars, éstos recha
zaron la violencia con la violencia. Al ca
bo de pocos minutos los camiones huían 
con «trece cadáveres». No hubo ni in
vestigación judicial ni proceso. «Nosotros 
somos comunistas—le decía un viejo fa-
iar al padre D'Herbigny—; pero el comu
nismo es para los hombres, entre hom
bres. En cuanto a Dios, es siempre Dios, 
el Amo. Esto es clarísimo.» Desde en
tonces nadie se ha atrevido a perturbar 
ceremonias religiosas., 

Pero si ha terminado el período de las 
violencias, la «propaganda científica» con
tra las religiones se organiza cada día 
con mayor actividad. No hay pueblo a 
donde no llegue el periódico o el folleto 
impío. En Moscú es asombroso el núme-

; ro y la importancia de las bibliotecas pú-
. blicas. Innumerables, grandes, muy ilu

minadas en cuanto anochece, atraen de 
hianera irresistible. Todo lo que se hti 
escrito contra Dios, contra Jesucristo, 
contra la idea misma del alma y de sobre
natural, todo lo que puede persuadir que 

' la Religión es enemiga de la^^ciencia y 
aliada del capitalismo explotador, allí 
está para enseñar a lodo el mundo que la 
Religión es «el opio del pueblo». Los 
adultos no sufren gran cosa esta intoxi
cación; los jóvenes y los niños se into
xican irremisiblemente. 

Las iglesias, en cambio, están abiertas 
y dedicadas al culto. Y también son mu
chas y grandes. Cuatrocientos cincuenta 
templos ortodoxos, sin contar las capillas 
y oratorios de escuelas y casas de bene
ficencia, se llenan de fieles. Aun así, mu
chas iglesias han sido suprimidas; algu
nas de las más suntuosas siguen siendo 
tales por la mañana, y por la tarde se 
transforman en museos; pero los que vi
sitan el museo no olvidan que están en 
la iglesia, y saludan profundamente los 
iconos, los bes«n, se arrodillan delante 
de la cruz y bes»n el suelo; después si
guen su visita artística.. 

Muchas iglesias antiguas, cuyas pintu
ras habían sido obscurecidas por el hu
mo o estropeadas por devotos ignoran
tes, han sido restaurada» por los emplea
dos del Gobierno. El pa«lre D'Herbigny 
ha debido oponer este cuidado de las 
autoridades soviéticas al vandalismo do 
la Revolución francesa. Eso no quiere de
cir que no hayan sido arrebatados a las 
iglesias tesoros y riquezas seculares. 

Lo que no han dejado en pie los bol
cheviques, respetando las iglesias, han 
sido los recintos fortificados de los con
ventos; éstos no se parec£n en nada a 
los de nuestros religiosos. Algunos ve
nían a ser una pequeña ciudad dentro de 
la ciadad. Aquí es donde los bolcheviques 
no han respetado nada. 

El padre D'Herbigny visitó a los jefes 
de los principales grupos religiosos. Ha
biendo conversado con un gran número 
de Obispos de IHS diversas jerarquías, 

i que. residen en iMoscú no obstante las 
persecuciones pasadas, y citando las pa
labras de cada uno, tenemos una infor
mación precisa del estado de conciencia 
del alma rusa. Pero esto ya merece ca
pítulo aparte. 

Manuel GRANA 

_^ LONDRES, 25. — Comunican de Atenas 

ChoQue de trenes en Bucarest ''"̂  ̂ * "̂'""̂  '^^ °̂' oficiales de la reserva 
• g j griega han ofrecido contribuir con 100 

I dracmas cada uno mensualmente de su 
BUCAREST, 25.—En esta ciudad se ha paga para sufragar la multa que Grecia 

producido ua choque de trenes, resultando ! debe pagar a Bulgaria, según el último 1 
1*0 muertos y_ao jieridos. ' acuerdo de la Liga. Ae las Naciones. 

LOS ALTOS CARGOS DE ESTADO 

Los señores Espinosa de los Monteros, secreinrio fjenoral del ministerio 
de Estado, y marques de Torre Hermosa, director de la sección de 

Política de .América. • 

CARLOS V 
Este es el César; caballero andante 

del Redentor, su alférez en la guerra. 
El que a la recia espalda el mundo aferra 
y se rinde a su peso, como atlante. 

¡No temáis que en los siglos se levante 
otro poder igual sobre la Tierra\ 
De Augusto y Carlomagno el ciclo cierra 
la Sacra Majestad: Carlos de Gante. 

Austria le dio linaje; Flandes, cuna; 
lauros, Italia; Portugal, amores; 
oro, las Indias, y Germania, imperto. 

España, su ideal y sus fervores, 
y, por último don de la Fortuna, 
la paz de un escondido monasterio. 

EL MARQUES DE LOZOYA 
Madrid, diciembre, 19IS. 

Don Fernando Espinosa de los Mon
teros y Bermejillo 

Ex subsecretario del ministerio de Es
tado. cabaHero gran cruz de Isabel la Ca
tólica desde el 16 de octubre de 1924, vo
cal nato de la Junta Nacional del Comer
cio Español en Ultramar, caballero de Ca-
latrava. 

El marqués de Torre Hermosa 
Don Mauricio López Roberts y Terry, 

casado con la poseedora del título, doña 
Angela Mufjuiro y Beruete; hijos, doña 
Angela y don Fermín. 

Es licenciado en Derecho, jefe de sec
ción del ministerio de Estado, gran cruz 
del Mérito Militar y de Isabel la Católica, 
consejero electivo de Sanidad y gentil
hombre de cámara de su majestad con ejer
cicio. 

{Fot. Vidal.) 

Invierno y miseria 
-€)D-

AnfonJo Ruiz, campeón de Europa y 
de España de peso pluma, que ayer 
venció para los títulos a su retador, 

Young Ciclone 
{Fot. Vidal.) 

Un acuerdo comercial entre 
Alemania y Turquía 

ANGORA, 25.—Se ha firmado en esta ciu
dad un Tratado comercial provisional en
tre Alemania y Turquía, regulando las 
relaciones económicas entre los dos países, 
hasta que se firme un Tratado de comer
cio definitivo. El acuerdo contiene la cláu
sula de nación, más favorecida para am
bas naciones. 

LOS ESTUDIANTES TURCOS 
COSTANTLNOPLA, 25.—Los estudiantes 

han enviado un telegrama al Gobierno, 
anunciando que están dispuestos a rcali-

cuantos sacriflcios sean impuestos a 
en bien de la Patria. 

zar 
la iuventud 

50.000 emigrantes austriacos 
para el Brasil 

RIO DE JANEIRO, 25.-La Cámara del 
Trabajó de .\ustnu lia venido esforzándo
se des:ie hace largo tiempo para enviar 
a Estados Unidc)s unos bO.ZÍK) obreros sin 
trabajo'; pero habiendo fracasado las ne
gociaciones eniabladiis con el Gobierno 
nonea:nericano, se ha intentado hacer 
gestiones cerca del Gobierno brasneño, ha
llando una favorabe acogína. 

Se anuncia ya la próxima partida para 
el Brasil de 5.000 obreros. 

He aquí uí} viejo «m^otivo» sentimental, 
siempre interesante y siempre nuevo..., 
cuando no lo mixtifica, acursilándolo, la 
sensiblería, que es la caricatura de la 
verdadera belleza emocional, delicada y 
sutil... 

El invierno, áspero, duro, inclemente 
para la pobreza desvalida, es todavía más 
cruel con los desventurados en las gran
des ciudades. La miseria rural logra siem
pre un techo acogedor que le brindan sus-
generosos convecinos: la solidaridad hu
mana existe y perdura con lazos tradicio
nales y casi familiares en esos pueblos y 
aldeas, donde aún se vive la vida patriar
cal. El número de los definitivamente des
dichados y miseros es en tales lugares es
caso, y sus nombres y las causas de sus 
desventuras perfectamente conocidos. La 
caridad y la bondad de todos acuden con 
un gesto fraterno y mancomunado en so
corro de la desgracia. Unos les ceden un 
techo en la choza, en el establo o en el 
pajar; otros las sobras del condumio; 
éste una manta vieja; aquél les abre un 
pequeño crédito en su tienda; el de más 
allá les asigna una limosna cada sá
bado... 

Nada de eso tiene el mísero en las gran
des' capitales modernas, donde el pobre 
que de todo carece se halla aislado, anó
nimo, perdido en la vorágine populosa y 
aplastado en su tribulación por la indife
rencia de una muchedumbre que siempre 
va de prisa... En medio de semejante 
abandono material y moral, el invierno 
para la miseria tiene culminaciones trá
gicas : es la desnudez, y el hambre, y el 
caminar sin rumbo y sin objeto, bajo el 
látigo de la lluvia, del huracán y el frío; 
son, sobre todo, las noches dantescas si
lenciosas, obscuras, y larguísimas, a la 
intemperie, incrustados en un muro o en 
un quicio, con el alma plena de tinieblas 
de desesperación y los cuerpos asaeteados 
por el cierzo..., mientras el resto de la 
ciudad duerme, reposa tranquilo en lechos 
abrigados y al suave calor de las estan
cias, en cuyos balcones, bien cerrados, se 
estrellan la lluvia, el viento, la nieve tal 
vez... 

Estos nocturnos invernizos ponen en la 
triunfal y optimista vida madrileña un 
manchazo negro, (tan negro como el do
lor y como el remordimiento! Es el cua
dro tristísimo de la miseria que duerme 
en medio de la calle... Y ese cuadro hay 
que suprimirlo, por caridad, por humani
dad, por un deber social. 

Una dama buena, piadosa, admirable en 
su voluntario y magníflco apostolado cari
tativo, me refería no ha mucho una con
movedora escena. 

—Las puertas do este edificio del Patro
nato, aquí, en la calle de Santa Engra
cia—me decía la señorita Luz Casanova—, 
habrá usted observado que están algo me
tidas hacia adentro. No se pensó, real
mente, en lo que esto pudiera dar oca
sión, o sea en que tales huecos los eligie
sen muchos desgraciados para pasar la 
noche. Y, sin embargo, así ocurre. A des
hora, a la madrugada, se escucha desde 
dentro toser, quejarse, suspirar y sollozar 
muy quedo a esos desventurados, que tie
nen frío. El corazón se nos conmueve al 
oírlos, y muchas veces, no podiendo re
sistir al impulso de nuestra pena, decid 
mos bajar y abrir la puerta para cobijar 
a media docena de madres con sus niños. 
Los hombres no hay más remedio que de
jarlos fuera, pero admirando la conformi
dad y el agradecimiento que manifiestan 
al ver que recogemos a sus esposas, y, so
bre todo, a sus pequefiuelos..., mientras, 
a su vez, las pobres mujeres, ateridas y 
casi sin habla, lloran de gratitud. Estas 

escenas se repiten en Invierno todas las 
noches... ¿Qué hacer?, me preguntaba yo 
con angustia muchas veces. Y una de esas 
noches, en que, profundamente conmovida 
por el espectáculo habitual que he des
crito, me hacia de nuevo la misma pre
gunta, el Señor quiso que viniese a mi 
memoria la obra planeada hace veinti
tantos año»: planeada y escrita. Concebi
mos por entonces el proyecto de un al
bergue nocturno para los pobres, pero 
grande, amplísimo, verdaderamente prác
tico para la solución del problema. Habla
mos de tal proyecto con una persona muy 
buena y muy rica, la condesa de Arcen-
tales, que a su vez lo presentó a la De
fensa Social, Institución que entonces em
pezaba y a la que, según parece, le gustó 
muchísimo la idea. Pero no se hizo nada... 

—¿Y después?—inquirí. 
—Pasados muchos, muchos años, nos vol

vimos a hacer con el reglamento. No se tra
taba de un albergue más, ni más o menos 
espacioso, sino de algo sin semejanza con 
las óptimas obras de estcí género que exis
ten en Madrid, incluyendo los albergues-
asilos del Municipio. Nuestro proyecto con
sistía en lo siguiente : un albergue nocturno 
para setecientos u ochocientos pobres, al 
que podrían acudir durante nueve días se
guidos las mismas personas. Darles una 
misión de noche y que trabajasen un poco 
(en trabajo que les sería facilitado), para 
que con lo que ganasen (trabajo retribuido 
por el albergue) pudieran, al cabo de esos 
nueve días, pagar una habitación donde 
instalarse. En una palabra: eatrldad re
productiva para el socorrido, proporcio
nándole no sólo techo y pan, sino medios 
para salir de su extrema miseria, median
te el propio trabajo, y mucho bien para 
las almas de esos infelices... Hoy—sonrió 
alegre Luz Casanova—esta obra está ya 
empezada, y, por fortuna, en franco cami
no de realización. Informada una persona 
buena del proyecto, nos ha regalado ' para 
ponerlo en práctica un magníflco terreno 
en el paseo Blanco. ¿Sabe usted dónde es? 
A lo último de la calle de Embajadores, no 
muy lejos, y, en cambio, muy sano aque
llo, muy ventilado. Si tuviésemos dinero, 
comenzaríamos la obra en seguida, a es
cape... |Si los que lo tienen quisierjuil 
¡Es tan necesario, tan preciso, tan urgen
te albergar a esos pobres, a esa miseria 
que yace en las noches de invierno a la 
intemperie por todo Madrid!... ' 

Tiene razón Luz Casanova. Hay que bo
rrar ese manchazo vergonzoso, esa visión 
callejera de hambre, de desnudez y de 
abandono en las noches de invierno, en 
estos desolados nocturnos, en que todo se 
confabula contra el desvalido y la pobreza, 
y para los cuales estas noches no tienen, 
a veces, más aurora que la muerte... 

I Un refugio, im techo, una mano cris
tiana y protectora para esos sin ventura 
que cayeron en la sima, c'Dnde se debaten 
sollozando", hambrientos y desnudos, y con 
el alma crucificada, quizá más todavía que 
por el hambre y por el frío, por el recuer
do de un pasado feliz, en contraste con la 
trpfedia cumbre de su desdicha actual!,.. 

Curro VARGAS 

Se ha vendido el "Maud'' 
barco de Amundsen 

OSLO, 25.—El barco del capitán Amund
sen, «Maud», que ha estado continuamente 
en los mares árticos desde el año 1918, y 
que intentó llegar al Polo, ha sido ven
diólo a un americano, en la cantidad de 
8.000 libras esterlinas. 

E'l «Maud» se baila en la actualidad an
clado en Seattle. 

La reconstracción de la No hay armisticio en Siria 
Universidad de Lovaina 

Una nueva colecta americana 
Al comienzo del curso, en octubre pa

sado, el gran rector de la Universidad 
de Lovaina, Mgr. Ladeuze, lanzaba un gri
to de angustia. ¡Acababa de disolverse el 
Comité americano 1 

jEI Comité americano! Es sabido que 
al día siguiente de la guerra, durante 
la gran corriente de generosidad que re
corrió el mundo a favor de las víctimas 
del conflicto, los americanos prometieron 
reconstruir con sus propios recursos la 
Biblioteca de Lovaina, incendiada por 
los alemanes en agosto de 1914. Se for
mó un Comité, bajo la presidencia de 
Mr. Murray Butler, rector de la Univer
sidad de Columbia; se hicieron enormes 
colectas a la americana, y en 1921, en 
medio de grandes ceremonias, pudo co
locarse solemnemente la primera piedra 
del nuevo edificio. 

Los americanos querían hacer un re
galo digno de ellos. Comenzaron por sus
tituir los proyectos prácticos y modestos 
que había redactado la Universidad an
tes de su llegada por los planos de una 
construcción grandiosa. Concebidos en 
el estilo del Renacimiento flamenco, que 
ha dejado tantos magníficos vestigios en 
Lovaina y que se han empleado en la 
reconstrucción de la ciudad sobre las rui
nas del siglo XIX, el monumento, con 
sus pifiones de piedra y ladrillo, su co
lumnata, su torre y «carillón», merecía 
figurar por derecho propio entre los más 
bellos de la ciudad, donde ostentan su 
belleza la iglesia de "San Pedro y el fa
moso Ayuntamiento. 

¿Qué es lo que ha sucedido? ¿Es que 
los cálculos estuvieron mal hechos o que 
los vaivenes de los precios han echado 
por tierra estas como tantas otras previ
siones. El hecho es que los 500.000 dó
lares reunidos por Mr. Butler no fueron 
bastantes para dar fin a la construcción. 

¿Lo había presentido Mgr. Ladeuze? 
Por lo menos, hay que reconocer que 
tomó sus precauciones y que obtuvo que 
se construyese primeramente un ala en
tera del edificio, con todos sus pisos y 
su tejado, antes de que se pasase al res
to y se realizase, por ejemplo, la dispen
diosa fachada principal. 

Obró bien cuerdamente, porque el día 
mismo en que los servicios de la Biblio
teca estuvieron instalados, con alguna 
estrechez, en el ala concluida, hubieron 
de suspenderse los trabajos por falta de 
fondos en el resto del edificio. 

Durante un año largo los muros y los 
cimientos han permanecido a la intem
perie. La gente se preguntaba si este 
rincón de Lovaina iba a perpetuar, en el 
centro c'e la ciudad, un panorama de 
ruinas. Y la ansiedad aumentó cuando 
Mgr. Ladeuze declaró oficialmente que, 
en efecto, los americanos se retiraban. 

Al mismo tiempo, sin embargo, indi
caba que todaTÍa quedaba una esperan
za: la Universidad se había dirigido a 
iMr. Hoover, el gran «aprovisionadors 
de BTlgica durante la guerra, otro ame
ricano que nos había sacado varias ve
ces de semejantes atascos. ¿ No haría 
Mr. Hoover lo imposible para que la pro
mesa de sus compatriotas no se redujese 
a la impotencia? 

Gracias a Dios, esto es lo que ha ocu
rrido. Se nos anuncia que la cantidad 
necesaria para proseguir las obras está 
ya reunida, y que el fondo americano 
para la Biblioteca de Lovaina arroja un 
exceso sobre el coste de las obras de 
725.000 dólares, el cual será empleado en 
el sostenimiento de la institución. 

La oferta viene verdaderamente del 
pueblo americano. El grueso de la suma 
recogida ha sido forfnado, dólar a dólar, 
gracias a las colectas realizadas en las 
escuelas de primera y segunda enseñan
za, a las sucripciones en los Cuerpos de 
bomberos y de Policía de las grandes 
ciudades, en los Clubs y Sociedades de 
recreo, etc. 

La Universidad y Bélgica entera expe
rimentarán una enorme alegría al saber 
que eJ gran esfuerzo realizado al día si
guiente de la guerra por la propaganda 
de Mr. Butler ha podido, a mucha dis
tancia de aquellos años de entusiasmo, 
ser renovado todavía con más amplitud, 
y que los americanos no tienen más que 
una palabra. 

Y las obras se han reanudado. 
Giovanni HOYOIS 

Bruselas, diciembre. 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTÍÍ^ 

Los oficiales griegos contribuyen 
al pago de la multa 

A causa de un rápido vh'a|e para evitar un atro!)ello, propósito no lo
grado, pues costó la vida a un transeúnte, se precipitó por un terraplén 
de la carretera de Extremadura el automóvil del señor Lairdcte. En la 
fotografía aparece el estado en que quedó el coclie, del que sus 

ocupantes resultaron ilesos. 

{Fot. Manrique.) 

Licor en cajas de bombones 
NUEVA YORK, 25.r-Los agentes de la 

prohibición se han incautado en uno de 
los más importantes establecimientos de 
Nueva York, de 2.000 cajas de bombones 
llenos de licor, y de 1.000 botellas de be
bidas espirituosas. Cinco muchachos em
pleados en dicho establecimiento han sido 
detenidos. 

^» * — —«—__ 

Una victoria de Chan-So-Lin 
El general que le hizo traición ha sido 

decapitado 

TOKIO, 25.—Comunican de Mukden que 
las fuerzas de Caballería, mandadas por 
el general Chan-So-Lin, capturaron ayer 
ai general Kuc Sung Lin, que huía en 
dirección a Liao Yang. 

SegTln las últimas noticias recibidas, el 
general Kuo Sung Lin y su esposa fueron 
ejecutados ayer a tiltima hora de la tarde. 

» I • ,——. „ _ 

Vuelca un "auto"-correo 
Dos heridos graves 

ZARAGOZA, 25.—En el kilómetro 9 de la 
carretera de Borja a Torrelavieja el auto
móvil corero de Borja sufrió la rotura de 
la dirección, yendo a chocar contra un ár
bol. 

El cáiófer, Mariano Gímeno, y un via
jero, Damado Martín Borja, resultaron he
ridos gravemente. 

1 1 » 

Herido de una puñalada 
En una tienda de vinos de la calle del 

Labrador, 22, riñeron Antonio Poveda Be-
rruguete, de veinticinco años, con domi
cilio en la plaza del Peñón, 8, y Valentín 
Sandorniz, que habita en el paseo del Ca
nal, número i. 

Este último di6 una puñalada en el pe-

Desde Bagdad dicen que la sitQaci<to 
es mala en Homs 

BEYRUTH, 25.—Se desmiente rotunda
mente la noticia de fuente americana, re
producida en la Prensa, de que se babfa 
firmado un armisticio con los drusos. 

¿UNA DERROTA FRANCESA? 
LONDRES, 25.—Un telegrama de Bag

dad dice que, según una caravana que aca
ba de llegar a dicho punto, procedente de 
Homs, esta ciudad se encuentra actual
mente por completo cercada por los dru
sos. Un destacamento francés, compuesto 
de dos oficiales y de un centenar de sol
dados, ha caído en una emboscada y han 
sido completamente aniqviilados. 

En todo el distrito reina gran eferves
cencia y el número de asesinatos y robos 
aumenta sin cesar. 

Una Compañía de turismo de Bagdad, 
que hace el servicio entre esta ciudad y 
Rusia, y la Homs, han suspendido el servi
cio por no poder garantizar la segundad 
de los viajeros. 

• « • 
BEYRDT, 35.—^La situacifin general en 

Siria ha mejorado notablemente. 
En el Líbano y al Sur de las laderas 

del Hermón y hacia el Oeste han sido dis
persadas las principales partidas, siendo 
casi completa la limpieza. 

En la región de Alepo han sido captura
dos por los aldeanos y guardias rurales 
dos jefes de partida muy conocidos y au
tores de numerosos actos de bandolerismo, 
que venían imponiendo el terror entre la 
gente del campo desde hace muchos afíos. 

En la zona de Damasco reina calman en 
el oasis de Damasco ha sido instalado otro 
puesto. 

— « 1 1 i 

Er.posición budista en Rusia 
La primera que se celebra en el mundo 

RIGA, 25.—El Gobierno de los soiviets lia 
acordado organizar la primera Exposici6n 
budista mundial. La ciudad e le^da ba 
sido Leningrado, y la Exposici&n se abrirá 
en el otoño del próximo año. 

,'CLARA LUNA" 
Juguete c6mtco de loa 

señores Abati y Garcfa 
Alvarez, estrenado en el 
teatro Reina Victoria. 

Han estrechado de tal suerte los l!mit«i 
del «astrakán> los creadores y caltivadcw«s 
del género, que no hay manera de que se 
muevan en él sin que coincidan, tropiecen 
y se confundan unos con otros. Es extra
ordinario, es un caso curioso digno de «»-
tudio ver cómo los creadores del género 
más amplio, más libre y más despejado, en 
el que no hay ni la cortapisa de la reali
dad ni de la lógica, en el que la üniea 
condición es la de hacer reír, hayan ido 
perdiendo todas las ventajas y renuncian
do a todas las libertades hasta encerrarse 
en un estrecho círculo, del que no salen, 
indudablemente, porque no pueden. 

La base de las obras de «astrakán» han 
quedado reducidas a tres: maridos que in
ventan recusos para divertirse, frescos y 
simuladores, a veces el fresco es simulador 
y a veces el marido es ambas cosas; ha 
envejecido rápidamente el género sin dar 
más de sí, y parece definitivamente agota
da la iniciativa. Como no hay más que 
tres puntos de partida comunes, y como 
se ha colocado ya a maridos, frescos y si
muladores en todas las situaciones imagi
nables y han cometido ya infinidad de pi
cardías, timos y estafas, y como es éste un 
género que se escribe de espaldas a la rea
lidad y a la vida, que es lo que varía cons
tantemente, todas las aventuras de los tres 
héroes fundamentales e insustituibles van 
teniendo ya un parecido asombroso, que 
produce confusión; los autores mismos ya 
no saben lo que les pertenece; coinciden, 
se copian inconscientemente, y al público, 
desorientado, tanto le da que la obra sea 
de un autor o de otro. 

«Clara Luna» es un juguete más, con to
das las características del género: dos sin
vergüenzas, hombre y mujer, ven un nego
cio haciéndose pasar por los padres de una 
entretenida, y allá van; son los frescos de 
siempre, con el lenguaje y los chistes de 
siempre, convencionales y retorcidos; hay 
situaciones de gracia y otras en las que 
produce tristura el esfuerzo, el trabajo, la 
constancia empleados en buscar una gra
cia que no se logra; hay la moral amplia 
y tolerante con exceso, acomodaticia y li
bre, que celebra como rasgos de ingenio la 
estafa, el embuste y la desvergüenza; se 
da el toque sentimental y quedan muy maW 
parada la lógica y hasta el sentido co
mún de los personajes. 

Larga y lánguida la obra, el público la 
aplaudió como dé costumbre. Irene Alb% 
Bonafé, Isabel Barrón, la señorita Caba, 
Hidalgo, García León, admirablemente, 
como de costumbre, y los autores salieron 
a escena, como de costumbre. 

'¡Qué encanto de mujer* 
Comedia de Luis Ver-

neuil, adaptada al e n t e -
llano por los sefiores A f 
nlches y Paso, estreiuida 
en el teatro Fontalba. 

Verdadera adaptación, porque al espalEo-
lizarla no han puesto poco de su cosecha 
los señores Arniches y Paso; pero <»mo el 
asunto, a más de nada nuevo, es vul¿5r y 

•lánguido y al asunto no han querido to
car los adaptadores, resulta que, a peíítf 
de los incidentes, frases y chistes con que 
han animado la obra, la languidez, pecado 
fundamental de la farsa, permanece y ana 
se patentiza por el contraste entre la len
titud original y la animación exterior y 
pegadiza, de lo que resulta un desequili
brio constante. 

A restablecer el equilibrio se áirigi6 
toda la labor de Carmen Moragas, y a fuer
za de inspiración, de gracia y de matiz lo 
consiguió en parte, ayudada eficazmente 
por Blanca Jiménez, Pilar Pérez y los se
ñores Romea y Peña. ' 

A pesar de los defectos apuntados, la 
obra, limpia y correcta, agradó, y tras al
gunos rumores de cansancio, el aplauso se 
hizo general. 

Jorge DE LA CUEVA 
• - - , - • , , . . , • , — ^ — — , . , . a » * » ' I...» 

Ocho heridos en un fuego 
En la Dirección de Seguridad se recibifi 

noticia de que a las once de la noche del 
jueves se produjo un incendio en Getaía 
en la casilla del guardaagujas Vicente Can
delas Salazar, el cual resultó con quemadu
ras de pronóstico reservado, así como su 
esposa, Isabel Martínez, de treinta y seis 
años, y sus hijos, Rosario, de diez y seis; 
Encarnación, de catorce; Teresa, de doce, 
y Luis de nueve. 

También sufrieron quemaduras no gr»»,, 
ves los mozos de la estación Santo» Gft-
morro y Vicente Cordero. 

Los ocho heridos fueron traídos a Ma
drid, donde el juez de guardia les tmaS^ cho a su contrario, huyendo después, 

La herida que sufre Antonio fué caliñ- declaración, remitiendo luego loractoado-^j 
cada de pronfistico reservado. de .Getafe, que es el competfs^ 
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Varios nombramientosF' abastecimiento de aguas? 
de Madrid para altos cargos 

Se crea en Fomentóla Direción ge
neral de Fenocarriles y Tranvías 

Recompensas por méritos de guerra 
Ayer firmó el Eey los siguientes decretos: 
PRESIDENCIA. ~ Sobre jurisdicción para 

conocer de los delitos comprendidos en la ley 
de 10 de julio de 1891. 

Modificando la denominación y constitución 
de la Jun t a de Asuntos judiciales de Marrue
cos. 

Nombrando para la sección civil de Asun
tos de Marruecos de la Dirección general de 
Murruecos y Colonias al cónsul de primera 
clftse don Jaime Montero de Madrazo. 

ídem jefe de la sección de Contabilidad de 
la. Dirección general de Marruecos y Colonias 
a don Femando Duque Sampayo. 

ídem para la BPcción civil de Asuntos de 
Marruecos de la Dirección general de Marrue
cos y Colonias al interpreto mayor don Re-
ginaldo Kuiz Orsati. 

ídem jefe de la sección de Asuntos milita
res de la Dirección general do Marruecos y 
Colonias al coronel de Estado Mayor don 
Lus Valdés (Sabanillas. 

ESTAIX).—Nombrando jefe de la sección de 
yoll t ica de América al minisiro plenipoten
ciario de segunda clase don Mauricio López 
Boberts, marqué-s de la Torrehermosa. 

ídem secretario general del ministerio de 
Estado al ministro plenipotenciario de pri
mera clase en situación do disponible don 
Temando Espinosa do los Monteros y Ber-
mejillo. 

GRACIA Y JUSTICIA.— Nombrando vocal 
i}e Ift Comisión de Codificación, afecto a la 
sección segunda, a don Francisco García Go-
yena y Alzugaray. 

Declarando e.'scedente forzoso a don Ilde
fonso Bellán y Gómez, vocal de la Jun ta or
ganizadora del Poder judicial. 

Promoviendo a la plaza de jefe de sección 
de tercera clase del Cuerpo técnico de Letra
do» de! minÍEterio de Gracia y Just icia a 
don Eduardo Gome?, de Baquero. 

GUERRA.—Concediendo la gran cruz de 
SaB Hermenegildo a! general de división don 
Rafael Pérez Herrera. 

ídem igual condecoración al general de bri
gada don Luis León Núftez. 

Proponiendo la concesión do cruces rojas 
del Mérito Slilitar, de la clase correspondien
te , a cuatro jefes y seis oficiales por méritos 
de campaña. 

ídem igual condecoración a 11 oficiales y 
fteimilwdos por méritos do campaña. 

ídem igual condecoración al comand.ante de 
laReBieros don Andrés Fí-rnándcz Mulero. 

ídem igual condecoración al teniente de Ca-
ballerítt don Benjamín Martín Duque. 

ídem la medalla do Sufrimientos por la Pa
tria,- sin pensión, a 19 jefes y 32 oficiales 
comprendidos en el real decreto do 27 de 
Abril último. 

Proponiendo para el mando de la Coman-
d&ncÍB j reserva de Inífcnic-ros de Barcelona 

• *1 coroneJ del expresado Cuerpo don Martín 
Acha Lascaray, y para el del grupo do Inge-
jiíeros de Tenerife al comandante del mismo 
don José Fernández Ijerena. 

Proponiendo para el cargo de interventor 
mil i tar de la Comandancia general de Ceuta 
•1 interventor de distri to don Francisco Gon
zález Moya. 

MARINA.—Modificando el real decreto de 1.3 
de octubre de 1922, que creó la sección de 
contramaestres para dar entrada a la espe
cialidad de ametralladoreí, radios y bombar
deros. 

Promoviendo al empleo de intendente do la 
Armada al subintendente don Eduardo ürda-
pilleta. 

Nombrando interventor central del minis
terio de Marina al intendente don Eduardo 
•ürdapilleta. 

Propuesta de ascenso del capitán de fragata 
don Ángel Gamboa, capitán de corbeta don 
Lndgardo López y teniente de navio don José 
Duefins. 

HACIENDA. — Admitiendo la dimisión del 
• cargo de comisario regio de Ordenación de la 
•' Banca privada a don Juan Alvarado del Saz. 

Fjjando los emolumentos del comisario re-
jrlo de Ordenación de la Banca privada. 

• INSTRUCCIÓN PUBLICA. — Nombrando a 
' don Wenceslao González Oliveros director ge-
peral de Enseña'hza superior y secundaria. 

Idom a don Ignacio Suárez Somonte, direc-
t e r general de Pr imera enseñanza. 

FOMENTO. — Creando la Dirección general 
i« Ferrocarriles y Tranvías. 

Disponiendo que la Dirección general de 
Agricultura, Minas y Montes se denomine en 
•lo sucesivo Dirección general de Agricultura 
y Montes, y creando la sección de Minas e 
indus t r i a s metalúrgicas. 

Nombrando director general de Obras públi-
•tis a don Rodolfo GelítTért y Viana, ingenie
ro de Caminos, Canales y Puertos. 

ídem director general de Ferrocarriles al 
^ n s e j e r o inspector del Cuerpo de Ingeniei-os 
.de Gaminos, Canales y Puertu.s don Antonio 
J'íHiiineto y Borini. 

'ídem director general de Agricultura y Mon-
tbcfi tt don Emilio Vellando Vicente, ingeniero 
agrónomo. 

Autorizando a! ministro de Fomento para 
«ju» al corresponder el ingreso a un sobi-es-
t aa t e de Obras públicas en el Cuerpo do Ayu
dantes, pueda sor destinado a la Jefatura don-
da le corresponda ce«ar como sobrestante. 
. .parogando el real decreto de 15 de marzo 
d*. 1918, que fijó en dos años el tiempo de 
, IContinm al final de la 2.» columna.) 

El Gobierno declara posible por real 
orden la municipaiización del servicio 

—u— 
La «Gaceta> de hoy pub l i ca u n a real 

orden, en contes tación a un escr i to de la 
Sociedad Hidráu l ica Sant i l lana , cuya par
te disposi t iva d ice en síntesis que no pro
cede suspender la subas t a d e las obras 
anunc iadas en la «Gaceta» de i2 del ac
tual , ni su ejecución en caso de q u e fue
ran adjudicadas; que tal ejecución de obras 
n i modifica n i pre juzga derechos ; q u e no 
debe suspenderse n i d i fe r i r se la gestión 
acordada por la Pres idencia , e n c a m i n a d a 
a la t ransacc ión o fusión de las dos ent i 
dades q u é s u m i n i s t r a n a g u a y fluido a Ma
drid, con el fin de hacer más a b u n d a n t e 
y mejor es te ap rov i s ionamien to ; que , a ta l 
efecto, el min i s t e r io de F o m e n t o propon
d r á a la Pres idenc ia e ln o m b r a m i e n t o de-
u n a Comisión, de la q u e fo rmará p a r t e u n 
re i j rescntante del A y u n t a m i e n t o de Ma
drid, no sólo por lo q u e a l vec indar io afec
ta, s ino como posible conces ionar io del 
servicio con ca rác te r de socialización o m u 
nicipal ización de él, y q u e en el plazo de 
cua t ro meses eleve la Comisión al Gob ie rno 
sus conclusiones y p ropues tas . 

A L B E R T O R U I Z , J O Y E R O 
Pulseras d e ped ida ; nuevaa creaciones 

7, C A R R E T A S , 7 

Sociedades y conferencias 
COLEGIO D E DOCTORES 

La J u n t a aux i l i a r de d a m a s tomó, e n t r e 
otros , los sigTiientes acuerdos; 

C o n t i n u a r dando diarian^pnte e l desayu
no en la c a n t i n a escolar a los 90 niños que 
desde el cu r so pasado vienen recibiéndolo, 
y amp l i a r este beneficio a los 184 a lumnos 
ma t r i cu l ados . 

Des ignar a los señores de Agu i l a r y de 
Baüer p a r a que procedan, en n o m b r e de 
la Jun ta , al resca te y d i s t r ibuc ión de las 
ropas y de los utensi l ios de t rabajo empe
ñados en casos de neces idad por las fa
mil ias de los a lumnos . 

Expresa r al doctor Baüer la complacen
cia de esta J u n t a por sus ú l t imos dona t i 
vos do efectos p a r a la Ciudad Infan t i l . 

P ropone r al Comité ejecutivo la funda
ción, por vía de ensayo pedagógico, de un 
consul tor io g r a t u i t o p a r a los a lumnos y sus 
famil ias . 

Organ iza r u n a fiesta d e Navidad p a r a los 
niños, q u e se ce l eb ra r á el d í a 29 de l p r e 
sente mes, a las once d e l a m a ñ a n a . 

A d q u i r i r con pre fe renc ia p a r a el Rope
ro p rendas de abr igo p a r a los niños . 

Acep ta r y agradecer el of rec imiento de 
la doc to ra Sor iano de a d m i t i r g r a tu i t a 
m e n t e a, su consu l t a pa r t i cu la r , has ta q u e 
comience a funcionar el consul tor io de la 
Ciudad In fan t i , a los a lumnos de esta ins
t i tuc ión q u e sol ici ten su t r a t a m i e n t o . 

P A R A HOY 

F E D E R A C I Ó N UNIVERSITARIA HIS
PANOAMERICANA (Magdalena, 12).—4 t., 
j u n t a genera l ex t r ao rd ina r i a . 

ASOCIACIÓN G E N E R A L D E CAZADO
RES Y PESCADORES D E ESPAÑA (Bol
sa, 10).—10 n., ve lada fajniliar. 

Se ha puesto a la venta 
lu josamente ed i t ada -

la colección d e 

"PALIASES FEflíERinOS" 
p o r «EL AMIGO T E D D Y » 

Pedidos a E L DEBATE y L ib re r í a «Vo
lun tad» , Alcalá, 28. 

P R E C I O : 5 PESETAS 

PEREGRINACIONES 
Se está o rgan izando la pe reg r inac ión es

p i r i t ua l de los niños a Roma, con su ho
menaje y óbolo a l P a p a . 

Muchos mi les de niños h a n es tampadi 
sus firmas en las l istas r e m i t i d a s a tod: 
España. Lo reco lec tado asciende a, 4.500 pe 
setas, c an t i dad q u e será e n t r e g a d a ínte
g r a a Su San t idad , a la vez q u e se le p re 
sen t a r án t res magníficos á lbums , q u e con
t ienen las l is tas rec ib idas ha s t a el 19 di 
d ic iembre . Con las que se rec iban en h 
sucesivo se fo rmarán nuevos á lbums, qur 
t amb ién serán enviados al Va t i cano . 

Las l is tas han sido e n c u a d e r n a d a s p r imo 
rosamente . 1 

P a r a deta l les y envío de nuevas l i s ta ' 
pueden d i r ig i r se a la Sec re t a r í a de la, pe 
regr inac ión . Seminar io de San Carlos, Zo 
ragoza. 

R E C L U T A S 
V u M t r o s un i formes , 135 pesetas 

V I C M A E L 
P u e r t a del Sol, 13, p r inc ipa l 

CUOTAS 
Vues t ros uiformes, 135 pese tas 

, VÍCTOR MANUEL 
Carmen , 39, p r inc ipa l 

PREPARE 
SU ORGANISMO 
PARA LA LUCHA 

El frío 
y la humedad le traerán 
seguramente molestias 

REUMÁTICAS 
GOTOSAS 

ARTRÍTICAS 
sí no limpia su sangre 
de impurezas, haciendo 
un verdadero lavado con 

ARTRITINA 
del Dr. Vicente 

VEHTA EM F ARM AOI AS 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
RT]-

Pet ic ión de m a n o doña Inés de la G á n d a r a y Plazaola , y her-
P a r a el joven doctor en Medic ina don 

José Díe y Mas, hijo del secre tar io de esle 
Gob ie rno civil , ha sido pedida la m a n o do 
la bel l ís ima y d i s t i n g u i d a señor i t a María 
del C a r m e n Goyanes . 

La boda se ce l eb ra rá en la p róx ima pr i 
mave ra . 

Viajera 
Ha salido p a r a Sevil la la m a r q u e s a de 

Castañiza. 
Regreso 

Han l legado a Madr id : p rocedente de 
Vi l lacarr i l lo , don Juan Rodr íguez Avial ; 
de Bilbao, Jos condes de San Carlos; de 
Torre lodones , los condes de Montenuevo y 
familia, y de G u a d a m u r , los marqueses 
de L ina res y l a suya. 

Boda 
E n la p róx ima p r i m a v e r a se u n i r á n en 

e te rnos lazos !a angel ica l señor i t a T r i 
n idad de Valenzue la y don José Mar ía 
González Ga lván . 

Ingreso 
Lo h a hecho en la Maes t ranza de Va

lencia el joven p r ínc ipe Pío de Saboya. 
Su abue lo p a t e r n o fué el arqueólogo que 

es tudió n u e s t r a epigraf ía , hac iendo la ca
talogación de lápidas r o m a n a s y p re r roma
nas de Valencia . 

E l señor don Alfonso Falcó y de la Gán
d a r a es el hijo ún ico va rón del pr íncipe 
Pío de Saboya, fallecido ha dos años, y de 

Pañe r í a y sas t re r ía 
ARENAL, 9 Luis B e n i t o 

feRP^slSlAKRAr 
Única e insuperab le imitación, que pasa 

por fina. Las per las N a k r a son reproduc
ción exac ta de or ig ina les verdaderos , co
llares, sortijas, pendientes , etc . Exposición 
y ven ta . C a r r e r a San Jerón imo, 34. 

9ei! j is OE üEeienA HIOADO. 
HAKEOa. 

EüXKSNiUIENTOS, 
JSN FARMACIAS V 

ESTOU&GO V 
QBOGUEltlAS. 

Muebles d e lujo y económicos. Cos
tan i l la Angeles , 15 (final Prec iados) 1 

EncmHIAGIOII R. liRIA 
M\U É Pí F ierial!, iiijíiiero I 
InM mey práoílcss mi himi 

LAIMPARA ORVAZ 
INSUPERABLE C A L I D A D 

servicio que habría» de prestar los inspecto
res generales del Cuerpo j<Ce Ingenieros de Ca
minos, Canales y Puertos para poder ascen
der a presidentes de sección del Consejo de 
Obras públicas. 

Verdadero tesoro 
de Sa vejez 

Los organismos gas
tados por el trabajo, 
los sufrimientos, o las 
enfermedades, necesi
tan el jarabe de • 

HIPOFGSFITOS SALUD 
cómo una máquina el combustible.' 

En más de 35 años que tiene de exis
tencia Qsiz apreciado Reconstituyente, 
ha combatido con éxito constante la 
depauperadón orgánica, mereciendo 
por sus aciertos la aprobación de la 
keal Academia de Medicina y el res

peto de la clase médica. 
Pida d Jarabe icgpttimo qne lleva en la etiqueta exH^-ior <̂  

nombre HjfPOFOSFnOS SALUD en rojo. 
Tei^a cntdado con las imitacioiies. 

# 

EL GAITERO lOJO CON LAS IMITACIONES! 
S I D R A C H A R i P A G N E 

de Vil laviciosa (As tur ias ) 

Alinori*anas-líaHces-yicei*as 
Cura r ad ica l ga ran t i zada , sin o p e r a c i ó a i n i pomadas . No se cobra ha s t a es tar curado . 

D r . I l lanes; Hor ta leza , 17. D e fd a 1 y de 3 a 7. Teléfono 15-86 M. 

AG1ENT5A^PXRXT?26 
y almanaques de pared de tofas formas, tamaños y precios en 

Casa de Asín. Preciados, 23. Madrid 

m a n o de los marqueses de la R o m a n a y de 
Almonacid . 

Es duque de Nochera , m a r q u é s de Cas-
tel Rodr igo , conde de L u m i a r c i y caba
llero de Ca l a t r ava y de la soberana de 
Malta. 

A l u m b r a m i e n t o 
La señora de Sa t rús t egu i (nacida Cloti l 

de Abr i sque ta ) h a dado a luz con felicidrid 
u n a robus t a n iña . 

Elección 
El d u q u e de .Ar ión h a sido elegido presi

den te del Nuevo Club en la v a c a n t e por 
defunción del d u q u e de Lécera , que la 
desempeñó a sat isfacción de todos has ta 
su muerte . , 

E l nuevo p res iden te goza de justas sim
pat ías en los cí rculos ar is tocrá t icos , polí
ticos y depor t ivos . 

El señor don Joaqu ín F e r n á n d e z de Cór-
dova y Osma nació el 3i do sep t i embre 
de 1870. 

Es hijo de los ya difuntos don F e r n a n d o 
F e r n á n d e z de Córdova y Alvarez de las As
tu r ias Bohorques y de doña Blanca Rosa 
de Osnia y Zavala . 

Casó el I de d ic i embre de TO05 con doña 
María Luz de ¡Nlariategui y Pérez de Ba
rradas , d a m a de. su majestad la rein.T, doña 
Vic to r ia c hija de la duquesa de Monteleón 
y del y a di funto conde de San Bernardo , 
y h e r m a n a del poseedor de este t í tulo, v iu
do de doña Ang-eles Toda y Ñ u ñ o Rosa y de 
los marqueses de La Guard i a ; d e los con
des de San An ton io de Vista Alegre y de 
los duques de Almazán . 

El d u q u e de Ar ión es senador po r dere
cho propio, ex d ipu tado por Toledo, maes-
t r a n t e de Sevilla, g e n t i l h o m b r e de c á m a r a 
de su majestad con ejercicio y serv idum
bre, concejal del A y u n t a m i e n t o de Ma
drid, d u q u e de Cánovas del Casti l lo, mar 
qués de Mancera , Puen te , Cubas y Malpi-
ca, g r a n cruz de Carlos III y m i e m b r o de 
la Comisión p e r m a n e n t e de la Asociación 
Gene ra l de Ganaderos . 

Son sus hijos el m a r q u é s de Povar ; doña 
Hild.a, condesa de S a n t a Isabel; don Ja ime, 
m a r q u é s de la P u e n t e y Sotomayor , y don 
Gonzalo, m a r q u é s do Griñón, y t ambién 
lo fueron los finados Mar ía del Rocío y Ra
fael, m a r q u é s de Alboloduy. 

A las m u c h a s fel ici taciones que está re 
c ib iendo el i lus t re pi-ócer d u q u e de Arión 
u n a la nues t ra , t a n afectuosa como car i 
ñosa. 

Fa l tóc imien tos 
Anteaye r falleció en Barce lona el señor 

don Luis González de J u n q u i t u y Vi lar -
dell . 

Nació en 1865. Ha pocos meses sufrió 
u n a c r u e n t a operac ión qu i rú rg i ca . 

E r a secre ta r io del Gobie rno civil de la 
Ciudad Condal ; an tes lo fué de Sevil la y 
jefe de Admin i s t r ac ión en el m i n i s t e r i o de 
la Gobernac ión , dejando g ra to r ecue rdo de 
su labor ios idad y competenc ia . 

Su v a c a n t e la o c u p a r á e l ex gobe rnador 
civi l don José San Mar t ín . 

A los deudos de l señor Juncjui tu acom
pañamos en su jus to dolor. 

—Confor tado con los auxi l ios esp i r i tua
les, falleció ayer en Madr id el señor don 
Alejandro G a n d a r i a s y D u r a ñ o n a , 

El finado gozaba de g r a n pres t ig io por 
su compe tenc i a e n asun tos indus t r i a l e s y 
financieros, q u e ac red i tó e n v a r i a s e n t i 
dades de q u e formó pa r t e . Su caba l le ro
sidad le granjeó el afecto de todos. 

Hoy, a las c u a t r o de l a ta rde , será la 
conducción del cadáver , desde la casa 
m o r t u o r i a , Jo rge Juan , n ú m e r o 5, a la es
tación del N o r t e p a r a ser trasladaulo a Por -
t u g a l e t e (Vizcaya) , en ctiyo c e m e n t e r i o 
será i n h u m a d o . 

Acompañamos en su s e n t i m i e n t o a su 
viuda, d o ñ a Ame l i a Corra l ; hijos, don Ale
jandro , doña Josefa y d o ñ a C a r m e n ; he r 
manas , d o ñ a Teófila y doria F i l o m e n a ; he r 
manos ijolíticos, d o ñ a Socor ro Corra l , v iu
da de Reto la ; d o ñ a Mat i lde C o r r a l d e Cas
t ro y don José Cas t ro ; tía, d o ñ a Cas i lda de 
D u r a ñ o n a , v i u d a d e LlagTjno, y demás pa
r ien tes . 

—Ha dejado d e ex i s t i r la. s eñora doña 
Mar ía Te resa S a n t a C r n z y G a r c í a del 
Mazo. 

F u é d a m a ap rec i ada p o r sus acr isoladas 
v i r t u d e s y ca r i t a t ivos sen t imientos . 

Env iamos s incero pésame al v iudo , don 
José Garc ía del Mazo; hijo, don José, y 
demás famil ia . 

—^En Po la d e S ie ro h a nMierto tí s e ñ o r 
don Gregor io Vigi l Esca le ra . 

Con taba o c h e n t a y d o s , a ñ o s de edad. 
F u é un fe rv ien te catól ico y dadivoso 

con los neces i tados . 
Su firma e r a a c r e d i t a d a e n el comerc io 

de As tu r i a s . 
Rec iba la expres ión dé n u e s t r o sent i 

m i e n t o la d i s t i n g u i d a fami l i a del d i funto . 
Rogamos a los lec tores d e E L DEBATE 

oraciones p o r los finados. 

An ive r sa r io 
Hoy se c u m p l e el p r i m e r an ive r sa r io de l 

fa l lec imiento del m u y reve rendo p a d r e 
P a u l i n o B. Tur i so , de g r a t a memor i a . 

Con tan t r i s t e mo t ivo r enovamos nues t ro 
sent ido pésame a la C o m u n d a d de padres 
Reden to r i s t a s del s a n t u a r i o d e Nues t r a Se
ñora del P e r p e t u o Socorro, en la q u e el 
finado e ra rec tor . 

E l A b a t e F A R I A 

NOTICIAS 
COOPEKATXVA S E I ^ PSEITSA.—La Coo

perativa de la Prensa do Madrid reparte a 
su clientela en sus dos e&tablecimieatos de 
la Cíille de la Liljerí¿id, 13̂  y Serraao, 34, c&r 
tálogos de los artículos "propios de estas 
festividades de Pascuas. 

—o— 
Desengaño , 10. F u n e r a r i a «La Soledad» 

No p e r t e n e c e a n i n g ú n T r u s t 
—o— 

TBASI.ADO UE DOMICZIiIO. — El Centro 
Segoviano se ha trasladado a la calle de Ma
nuel Fernández y González, número 8, se
gundo. 

— o — 
LA SALUD A DOMICILIO. Así l lamaba 

el sabio doc to r don R. M. Mol ina al AGUA 
de «LA M A R G A R I T A EN LOECHES». 

—o— 
SEOVKO DE MATERNIDAD.—Con objeto 

de establecer la información oral sobro el se
guro de maternidad, se constituirá los días 
29, 30 y 31 del corriente mes, de diez a doce 
de la mañana, una Delo^^'acióii de la Comisión 
paritaria, que se reunirá en el Ins t i tu to Na
cional do Previsión. 

Los que deseen acudir a ella deberán co
municarlo previamente por escrito al secre
tario de la CoEii.sión asesora nacional, jjatro-
nal y obrera (Sagasta, 6, Madrid) , teniendo 
en cuenta que el mismo día 31 termina el 
plazo do la información escrita. 

— O — 

De Orive, u sa m i esposa 
P a s t a y Licor, 
y es su boca u n a rosa 
de b u e n olor. 

ASAMB-LEA DE PESCA.—En la Diputación 
de Guipúzcoa se ha celebrado una reunión 
del Comité ejecutivo de la Asamblea de Pes
ca, dándose cuenta de las conclusiones adop
tadas. 

Se preparó también el escrito que ha de 
elevarse a las Dipuiaciones, y se t ra tó ade
más de la edición del l ib .^ de la Asamblea, 
acordándose también los medios que serían 
más eficaces parn que los organismos pro
vinciales de Gnipúi'.coa y Vizcaya puedan lle
var a la práctica dichas conclusiones. 

ARENAL, 4. Teléfono 44 M. 
Nueva Cen t r a l de Pompas F ú n e b r e s 

EN HONOR T>T. BBAHUS.—La Sociedad ale
mana de Brahms, establecida en la ciudad de 
Heidelberg, ha organizado en honor del gran 
músico una sexta fiesta, que so celebrará » 
fines de mayo de 1926, en uno de los sitios 
más pintorescos de aquella región, tomando 
par te en ella la notable Orquesta Pilaxinómc» 
de Berlín, dirigida por Wehelm Purt-wagler, 
que ejecutará selectas composiciones del in
signe maestro. 

~o— 

Los PELLETS del doctor Mac 
kenzy son la medicina casera I 
ideal para curar los males origi-* 
nados por los cambios del tiempo. 
Ningún resfriado o catarro resiste 
a un tratamiento de PELLETS. 
Tomando PELLETS a los prime
ros síntomas siempre curan el res
friado en24horas. Caja.pesetas2. 

Toma un "taxi" y "rapta' 
un perro de 500 pesetas 

Sorprendió al can cuando dormía 
A l a p u e r t a d e u n h o t e l d e l paseo del 

Cisne, 5, p a r ó u n «taxi», de l q u e Kiescendió, 
u n ind iv iduo , q u e con la m a y o r n a t u r a l i - . P 
dad se in t rodujo en l a finca, y a n t e s d e que 
nad ie pud i e r a ev i ta r lo se apoderó de un 
per ro q u e d o r m i t a b a en el j a rd ín , y coO 
él en brazos subió al coche, pa r t i endo 
éste veloz. 

La escena fué t an r á p i d a q u e - n o se pudoi 
n i a n o t a r la m a t r í c u l a del ve í i íc j j la 

E l can «rap tado» va l e 500 p e s e t a s . Es de 
los l l amados de San Berna rdo . 

La temporada de ópera 
en Apolo 

Aipenas a n u n c i a d a l a t e m p o r a d a que va 
a celebrarse en el teatro de Apolo, el éxi
to del abono h a superado a t o d a pondera 
ción. Sus majes tades , los reyes cton Al
fonso y doña Victoria, deferentes con la 
invi tac ión de l a Empresa , se h a n digna--
do aceptar los mismos palcos que sol ían-
ocupar en el Real, y h o n r a r á n con su • 
asis tencia l as representaciones de 6 p e r a en-
el tea t ro de Apolo. 

La Inaugurac ión se verificará como anun
ciamos, el mar tes 29 con La Bohemia, y 
en esta br i l lante fiesta l í r ica h a r á n ga la^ 
de su voz y de su arte el admi rado t enor 
Miguel Fleta , y con él can tan tes t a n no
tables como Matilde Revenga, Isai>el Es
cribano, Víctor Damian i y Aníbal Vela; ; 
el popu la r maes t ro Ricardo Villa, ejerce
r á las funciones de director de orquesta. i ; 

i 

itétrnt 
Folletín de EL DEBATE 10) 

• ROGER DES FOURNIELS 

Una historia de amor 
io los soviets baj( 

NOVELA 
(Versión castellana expresamente l>echa 
par» EL DEBATE por Emilio Carrascosa) 

, —En efecto, señora. 
i —Las mujeres, sobre todo cuando son madres, 
tienen una perspicacia que nos falta a nosotros, 
los hombres—dijo el señor Dubief, tjue había per
manecido callado hasta entonces, sin lomar parte 
en la conversación—. Y ahora, mi querido abate, 
díganos usted con toda franqueza, yo se lo ruego, 
qué es lo que le pregunta en su carta el señor 
Sergio Warneski; cuáles son sus preteijsiones. 

—Lo haré con mucho gusto, porque me parece 
que es lo mejor y más sencillo. El jovim CiOtttier, 
que conoce la amistad que su prima NctbKM tisiMS 
con la señorita Ernestina, le ha rogada qn* «e io* 
forme de cuanto se relaciona con la fanjil» 0abie{, 
de manera especial si continúa viviendo aquí. Mi 
amigo el señor Wai-neski, en vez de dirigin» a m 
prima, pensó que yo también podía darte lo* in
formes que le interesan, y ha sido a raí a quien se 
ha dirigido. En su carta me habla, muy enfiomiás> 

tención, quiero estrechar nuestra amistad, y es 
posibl»—Dios lo quiera—-que logre hacerle com
prender el error en que vive y mostrarle el ca- • ticamente por cierto, del joven aviador, y de 8U8 
nsrno que conduce a la verdad. Mantenemos una palabras deduzco que los propósitos de Ctoutier 
frecuente coi-resporidencia. i no son otros que pedir la mano de la seAortta Er

nestina, si bien espera para hacerlo a obtenep su 
ascenso. Confieso que la noticia me ka íoipren-
dido un poco, porque creía recordar haber irfdo 
hablar en alguna ocasión de una proyect|uJt «iyínst 
matrimonial con la señorita Warncska. 

—Tal creíamos nosotros también—respondió el 
.señor Dubief...—.Tero, sin duda, estábamos equi
vocados. 

—¿Qué debo contestarle a Sergio Warneski? 
—I.O que su buen criterio le sugiera; lo que es

time usted conveniente. Puesto que le preguntan 
si continuamos residiendo en Petrogrado, conteste 
usted afirmativamente la verdad, pues ninguna ; 

ylamcn-ift! 

-~¿n una de sus últimas cartas me dice que ha 
encontrado en el frente a un joven soldado frán-
e¿s, con el que ha hecho amistad. Su nuevo amigo 
sinre en un regimiento de Aviación como subofi
cial; pero parece que muy pronto será a.scendido 
a teniente por su valeroso comportamiento en va
rios combates. Ha vivido en Petrogrado, y los 
conoce a ustedes. ¿Adivina usted ya, señorita lir-
nestina, de quien hablo? 

La joven se ruborizó nuevamente. La señora Du-
bieí intervino, acudiendo en socorro de su hija. 

*-Sin duda se refiere usted a Juan Clouticr, 
¿verdad? " ' ' ' razón hay que nos acon.5^c ocultarnos. Suiamcníe' 

le ruego que su respuesta no haga alusión alguna 
al porvenir porque, hoy por hoy, ignoramos, y ni 
aún sospechamos el ^ e nos está reservado. Así, 
pues, a la pregunta fe^mulada por el señor War
neski: «Continúa vivi^do en Petrogrado la fami
lia Dubief?», responda usted: «Síi, y no añada 
palabra más. ' 

—Seguiré sus indicaciones el pie de la letra; 
puede usted estar seguro. 

El abate Alberto se Uwantó. Despidióse de todos, 
y « t i«d»ndo la mano que el sefior Dubief le 
tendía, dijo: 

—Feliz Aflo Nuavo, y qttiéMi Dios que el de 1917, 
que ahora coroiensa, disipe la tormenta que ame
naza estallar isobre nueatñts cabezas. 

Déspota que el aba0 Roberto bub"© salido dé 
la e*m, el aeñor bijbie|4jr «u mujer intentaron una 
vez raes obtener de Eirncstina una explícita con-
ÍMiótt, ep«)vcchando la impresión que las pala
bras del atcerdote hubieran podido causar en su 
espíritu. 

—piás franca ahora, Ernestina se decidió, por 
fin, a hablar. Reconoció que siempre se sintió ha
lagada por las asiduas atenciones de que Juan 
Cloaticr solía hacerla objeto; pero insistió en que 
el muchacho se había mostrado de tal manera re
servado y bermético, que ella no había podido co
rresponder a sus galanterías con otro sentimiento 
que el de una profunda estimación. También de
claró que más que el amor por el joven soldado, 
fué la curiosidad lo que la llevó, aprobando la ini
ciativa de Nathasa, a realizar la malhadada expe
riencia del velador, que tan malos días le había 
hecho pasari entre tetrores y horribles sufrimien
tos morales. 

--No tengo necesidad de decir—aiíadió la joven. 

d i r i g i éndose a su p a d r e — q u e caso d e q u e la pet i 
c lon d e mi m a n o t e sea h e c h a oficialmente, la con
tes tac ión q u e tu des a la p re t ens ión s e r á la q u e 
yo h a b r é d e dar . En es te a s u n t o , c u y a g r a v e d a d 
no se me ocul ta , y del q u e d e p e n d e el b i e s n e s t a r 
de mi vida, qu i e ro s e g u i r v u e s t r o conse jo y o b r a r 
de comple to a c u e r d o cori vues t ro s deseos., Si h a s t a 
a q u í h e pod ido eno ja ros y a u n c a u s a r o s h o n d o 
p e s a r con mi ac t i tud y con mi si lencio, a h o r a os 
p i d o p e r d ó n , p a p á , m a m á q u e r i d a , y a l sol ic i tar lo 
os a s e g u r o q u e mi t e r q u e d a d fué a lgo involunta
r io q u e no p u d o d o m i n a r mi v o l u n t a d ; n u n c a falta 
d e ca r iño . ¡Oh, n o ! . . . ¡Os qu i e ro t a n t o 1 

—^^Gracias, hi j i ta , p o r el peso q u e n o s q u i t a s d e 
enc ima. No e s p e r a b a yo m e n o s d e ti. ¡ E a ! , a b r a z a 
a t u m a d r e , d a m e u n beso , y no h a b l e m o s m á s de 
ello. 

El s e ñ o r Dubief, m u y conmovido , e s t r echó a s u 
hija con t e r n u r a , la besó en la f rente y fué a ence-
i r a r s e e n su gab ine t e de t r aba jo . M a d r e e bi ja 
q u e d a r o n a b r a z a d a s , p r o d i g á n d o s e las más du lces 
ca r ic ias . 

Los votos de paz fo rmulados p o r el aba t e Ro
be r to d u r a n t e la visita q u e hic iera a la familia 
Dubief no se rea l iza ron . F ina l i zaba el mes de 
marzo de 1917 c u a n d o el movimien to revolucio
n a r i o estal ló, ob l igando a a b d i c a r al za r Nicolás IL 
Se pensó p r i m e r a m e n t e en r e e m p l a z a r el za r i smo , 
es dec i r , la m o n a r q u í a abso lu ta de los Romanoff, 
po r u n a m o n a r q u í a cons t i tuc iona l , q u e a sen ta se en 
el t r o n o de P e d r o el G r a n d e , de a c u e r d o con los 
deseos del p r o p i o Nicolás I I , a su h e r m a n o , el g r a n 
d u q u e Miguel , a qu ien se c o r o n a r í a E m p e r a d o r . 
I / ) s acon tec imien tos se p r e c i p i t a r o n de i n e s p e r a d a 
m a n e r a , hac iendo f racasar el p royec to , y h u b o ne
ces idad de fo rmar un Gobie rno provis iona l mien

t r a s e r a e leg ida u n a Cons t i tuyen te . El tal G o b i e r n o 
lo i n t e g r a r o n h o m b r e s d e los s e c t o r e s po l í t i cos 
m o d e r a d o s , en cuya h o n r a d e z , h o n o r a b i l i d a d y 
r ec t a in tenc ión pa rec ía pos ib le e s p e r a r ; p e r o fue
r o n b a r r i d o s p o r la ola de los e l emen tos u l t r a r r e 
voluc ionar ios . El p r í n c i p e Lvor a b a n d o n ó el P o d e r ;i 
A le j and ro Kerensky dejó de s e r obedec ido b ien 
p r o n t o p o r la mul t i t ud . P a r a o r g a n i z a r la ex i s t enc ia 
de la familia imper ia l , q u e hab í a s ido conduc ida 
a la a n t i g u a r e s i d e n c i a r ea l d e Tsa rko íé -Se lo , don
d e hab ía q u e d a d o con cen t ine las d e vista , y an te 
tas a m e n a z a s de q u e sin c e s a r e r a n v íc t imas los 
S o b e r a n o s , se les hizo t r a s l a d a r s e a S iber ia . 

Y los Zares y sus a u g u s t o s hi jos fueron i n t e r j a -
dos en Yobolsk. 

Es ta c iudad , de u n a pob lac ión de a l r e d e d o r d e 
dosc ien tos mil h a b i t a n t e s , no es t an i n s a l u b r e y 
ma l sana c o m o o t r a s d e las c o m a r c a s d© S i b e r i a ; sus 
casas son de m a d e r a y es tán desp rov i s t a s d e cuanto 
cons t i tuye el m o d e r n o confort. 

Antes de a b a n d o n a r TsarkoIé-Se lo , a d o n d e ha
bían segu ido a la imper ia l familia m u c h o s de los 
d i g n a t a r i o s d e la cor te , la Zar ina tuvo q u e sepa
r a r s e de las d a m a s de su servicio, con excepción 
de t r e s , q u e e ran las solas q u e deb ían acompa
ñar la a su des t i e r ro de Yobolsk. La señor i ta A n a 
W a r n e s k a , i n s t i t u t r i z d e las g r a n d e s duquesas , se 
vio ob l igada a a b a n d o n a r a sus a u g u s t a s disclpu-
las, y r e g r e s ó a casa de su tía. 

Has ta en tonces en P e t r o g r a d o no se '^ iabían r e 
g i s t r a d o g r a n d e s d e s ó r d e n e s ni t u m u l t o s ; hab ía 
re la t iva ca lma. P e r o l legado o c t u b r e , los ícwos r e 
voluc ionar ios c o m e n z a r o n a mani fes te r se p o r do
qu ie r , y en n o v i e m b r e la s i tnac ión d e la capi ta l 

(Cpntinuará) 
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La Capilla pública de 
la Natividad 

© día 3 de enero banquete diplomático 
—o— 

La festividad de la Natividad del Señor 
>telebróse en Palacio con la t radicional ca-
ipilla pública. 

Asistieron, además de los Soberanos, sus 
•¡altezas el príncipe de Ast\irias y los infan
tes don Jaime, doi"ia Isabel, don Alfonso de 
Orleáns , don Fe rnando y sus dos augustos 
:hijos. El Monarca vestía uniforme de Ar-
.ti l leria, sobre el que ostentaba los collares 
.del Toisón y Carlos III, venera de las cua-
' t ro órdenes y banda del Mérito mil i tar , 
;roja. í.a Soberana, lucía rico vestido de 
terciopelo azul eléctrico y d iadema y Jo
ya? de bri l lantes . El príncipe y don Jaime, 

flos collares citados y banda de Isabel la 
¡Católica, sobre uniforme del Inmemor ia l el 
ir.fnnero, y de maes t ran te de Sevilla, el se-
igi:nd". I,"S infantes don Alfonso, don Fer-
, n a n d j , don José Eugenio y don Luis Fer-
inand' i , 'sus uniformes respectivos con los ' 
.Coliares y bandas da grandes cruces los 
'dos pr imeros . La in 'a i ta doíia Isabel, lier-
'ric^S' vestido gris inata, con joyas de bri
l l an t e s . 

ASiS'.icr n también e! N'in; i > de Su San
t idad V 1,,,? irfí, jel'tíí pu;)e- ores de Pala-
ci •, el cumaiiítat'.le general cíe I rales Guar
dias , la Casa Militar de su majestad, l a 
oficialidad mayor de Alabarderos con el 
mayor general , señor García Lavaggi , la 
d e la Escolta Real y numerosos mayordo-
Tnoft y gentilesliombres. 

De grandes de España , asis t ieron las du
quesas de Plasencia , San Carlos, San ta 
Elena, Victoria, Vis tahermosa y Parcent . 
y m a r q u e s a de Bondad Rea l ; duques de 
Alba, Aliaga, Medinaceli , Híjar, Almenara, 
Alta, Sevilla, Arca y S a n t a Cr i s t ina ; mar
queses de Velada, S a n t a Cruz, Corvera, 
Rafal, Romana , Hoyos y Urquijo, y condes 
de Glimes de Brabante , Heredia Spínola, 
Sás tago , Campo Alange y Flor idablanca . 

En la misa ofició el P a t r i a r c a de las In-
', tJias, de pontifical. 

La capil la musical , d i r ig ida por el maes
t ro Saco del Valle, intíirpretó la misa pon-
•tiflcal de Perossi , y el bar í tono señor Da-
m i a n i cantó a l ofertorio el O salutaris. 
de Guiordano y, después de alzar, el Be-
nedicíus, de Saint-Saens. 

La comit iva regia dirigióse a l a capil la 
fa los sones de la marcl ia de IJamlet, do 
,Thomas , y al regreso a los de la de Romeo 
y Julieta. 

—Con objeto de pasa r unos días en el 
campo, salió ayer p a r a «La Ventosilla» 
BU alteza el Pr íncipe y p a r a San ta Cruz 

I de Múdela, su majestad el Rey, boy. 

Xanquete en Palacio al Cuerpo diplomático 
El d ía 3 se celebrará en Palacio el tra-

'dlcional banquete al Cuerpo diplomático. 

Árbol de Navidad de la Casa de Salud 
de S a n t a Cr i s t ina 

Su majes tad l a re ina doña Mar ía Cris
t i n a , que con t an t a as iduidad y celo os-
' t en ta el alto Pa t rona to de la Casa de Sa-
!lud de San ta Cristina, y cuyos nobles sen
t imientos do car idad son s iempre el con-
«ue lo y la alegría de los menesterosos, 
!tlene el propósito de efectuar du ran te es-
l a s fiestas de Navidad, un repar to de ropas 
y juguetes a todos los niños que h a y a n na
cido en dl i l ia Casa de Salud du ran te el 
año 19-25, y se avisa a la famil ia de éstos 
ipara que concur ran el d ía 27 del corr iente 

, en la calle O'Donell, número 51, a las tres 
de la tarde . 

Quedan invi tadas todas las personas que 
se in teresa n a esta obra. 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

FanrCESA.—6,30, La pasión ciega.—10,30, La 
condesa María. 

COMBI>IA.—5.30 (matinée). El sonámbulo. 
" 10,15, £1 sonámbulo. 

FOirrAI.BA. — 6 y 10,30, ¡Qué encanto de 
mujer! 

ESI.AVA.—6 y 10,30, La cruz de Pepita y 
Pepe Medina. 

iAIlA.—6 y 10,15, El chanchullo. 
CEJÍTBO.—6 y 10,15, Esclavitud. 
KEIEA VICTORIA.—6 y 10,30, Clara luna. 
IHrAHTA ISABEL—6,30, El tío Morris. 

10,30, LuB trucos. 
IHFAWTA BEATRIZ.— e.'l 5, El corazón 

manda.—10,1.5, Todo un hombre. 
I.ATIITA. — 6 y 10,15, Los cómicos de la 

'legua. 
KAXAVII.I.AS.—6,15 y 10,30, Vestir al des

nudo. ' 
CÓMICO.—6,30, La niña «pera».-10,30, Los 

lobos en la sierra. 
PUBNCABKAI..—6,15, La Cenicienta.-10,15, 

Xa tela. 
AFOLO.—6, Los sobrinos del capitán Grant. 

10,30, E! rey que rabió. 
ZARZUELA 6 en punto. La cale.'sera.—No

che , beneficio del Aguinaldo del Soldado. 
PAVOH.—5, Función extraordinaria de la 

^Protección Escolar.—10,30, Las espigas. 
NOVEDADES.—6, La sombra del Pilar.— 

10,30, El señor Pepe, el templao, o la man
cha de la mora. 

FRICE.—6 y 10,30, Compañía de circo. 
PROWTOir J A I - A L A I . - 4 , Primero, a re

monte : Jurico y Errezábal contra Ochotore-
n a y XJgarte. Segundo, a pala: Quintana I y 
Ochoa contra Gallarla I I y Cantabria. 

EL CISNE.—5,30 tarde y 10 noche. En las 
Tuinas de Eeims; Al caei las cadenas. Gran
dioso éxito de l;i Orquesta del teatro Eeal. 
Maestro, Arbós, tarde y noche. 

»Koban el "auto" a una señora 
D o ñ a Dolores H e r n a n d o Roniil io, que 

¡habi ta en el Hermosil la , 24 dupl icado, dejó 
«1 automóvi l de su propiedad a la p u e r t a 

, d e un «cine» de la cal le del Genera l Casta-
[. 'fíos, m i e n t r a s asist ía al espectáculo, (lue-
I (dando al cu idado de l coche un m u c h a -
' -chito que se le b r i n d e a real izar lo . Cuando 
t ¡la d a m a salió del «cine» el automóvi l y 
i e l m u c h a c h o habían desaparecido. 
' E l vehículo es modelo pequeño , p in t ado 
K r i e azul, y l leva la ma t r í cu l a 14.648 M. 

Un Institución técnica 
de comprobación 

Para análisis, valuación y contrata de 
sueros, vacunas y especialidades 

La Gaceta de ayer publ ica el siguiente 
real decreto del minis ter io de la Gober
nación ; 

.EXPOSICIÓN 
S e ñ o r : Los sueros, las vacunas y las 

especial idades farmacéut icas no sufren en 
España la s is temática comprobación que 
su na tu ra leza rec lama y que en otras na
ciones se exige con justiflcado r igor. Y 
esto, a pesar de que pocas voces la opi
n ión públ ica h a sido t an u n á n i m e en l a 
apreciación del daño y en la d e m a n d a 
del i-emedío. De ot ra par te , las clases téc
nicas (médicos, farmacéut icos y veterina
rios) h a n podido observar que ciertos pro
ductos no corresponden a las cual idades 
de pureza y eficacia que su consti tución 
de t e rmina ; de otra, es frecuente recibir 
del público profano quejas y reclamacio
nes fundadas en los efectos contraprodu
centes o nulos ocasionados por prepara
ciones de diverso origen, siendo de ad
v e n i r que, a favor de este régimen de im
propia l ibertad, en t ran en España medi
camentos despreciados o protiibidos en el 
país de origen. No ser ía tolerable el daño 
cuando sóio afectara a muy pocos medi
camen tos ; pero t ra tándose de mil lares de 
productos necesi tados de examen y vigi
lancia , la impun idad actual aca r rea con
t inuos perjuicios y debe de cesar a l a 
mayor brevedad posible. Ent re u n suero 
antidiftérico de alto potencial y otro de 
valor anti tóxico escaso, median t an tas vi
das y dolores, que el Estado no puede 
contemplar indiferente la estafa y el daño 
i r reparable . A mas de los sueros, vacunas 
y especial idades farmacéut icas , otros pre
parados biológicos, a lgunos reactivos diag
nósticos y de te rminados productos al imen
ticios, preconizados como sust i tut ivos de 
la lac tanc ia o como al imentos de la pri
m e r a edad, requieren igual fiscalización, 
porque de sus condiciones y cal idades de
pende la sa lud de innúmera s personas . 
La extensión del mal, los perjuicios que ' 
i r roga y la injust icia que supone la impu
n idad en el abuso, obligan a este Gobier
no a in tervenir en defensa del interés 
económico y sani ta r io del país , y por estas 
razones el min is t ro que suscribe t iene el 
honor de elevar a la aprobación de vues
t r a majes tad el siguiente proyecto de real 
decreto. 

PARTE DISPOSITIVA: 
Artículo 1.» Se crea el Inst i tuto técnico 

de Comprobación, dest inado al anál is is , 
valoración y contraste de los sueros, va
cunas , p reparados biológicos, especialida
des farmacéut icas , especial idades do usu 
desinfectante y preparados su&iuutivos de 
la lac tancia . 

Artículo 2." Este Insti tuto cons tará de 
tres secciones : la p r imera , de Serologia, 
enca rgada del examen y valoración de 
sueros y v a c u n a s ; la segunda, de Fisio
logía farmacológica, que rea l izará el es
tudio y medición de los reactivos diag
nósticos y de los productos opoterápicos 
do acción mensurab le , y la tercera , de 
Análisis químico, dedicada al examen y 
comprobación de las especial idades farma
céuticas y p reparados al imenticios susti
tutivos de la lactancia . 

Articulo 3.0 Los ga:^los que oca.sione la 
instalación y organización del Inst i tuto 
se rán sufragados con cargo a los fondos 
procedentes do l a inscripción y registro 
de especial idades farmacéiutoas en el Ne
gociado de Fa rmac i a del minis ter io de la 
Gobernación, con arreglo a, lo consignado 
en el ar t ículo 25 del real decreto de 9 de 
febrero de 1924. A este fin, se au tor iza a l 
sefior minis t ro del Departajnento mencio
nado p a r a inver t i r la can t idad necesaria, 
sin que en n ingún caso pueda exceder de 
doscientas mil pesetas. 

Artículo 4.» IJOS gastos de personal y 
mater ia l necesarios p a r a el funoionamieri-
to del Inst i tuto se a tenderán con el in
greso que proporcionen las mul t a s por 
infracciones y falsas declaraciones de los 
productores y por la venta de u n distinti
vo especial que deberán llevar todos los 
ejemplares de los productos, a que se re
fiere el presente real decreto. 

La escala de t r ibutación del dist intivo 
será l a siguiente : 

P a r a los productos cuyo precio de ven
t a al piiblico s e a : 

De u n a a cinco pesetas, 0,05. 
Ue más de cinco h a s t a diez, 0,10. -
De más de diez. 0.15. 
En los productos ext ranjeros será doble 

el coste del dist int ivo y diferentes el co ' 
lor del fondo y la numerac ión serial . 

Artículo 5.0 I,os fondos recaudados por 
los conceptos que señala el art ículo 25 del 
Reglamento de 9 de febrero rio 1924. antes 
ci tado, se l iqu ida rán a la terminación del 
año económico y el remaneti te ingresará 
en la Hacienda a disposición del Estado. 

Artículo adicional , l ' n a Comisión com
puesta por el director genera l de Sanidad, 
el decano de la Facul tad de F a r m a c i a y 
el director del I .aboratorin provincial de 
Madrid redac ta rá y elevará a la superiori-
' ' i d un proyecto de bases p a r a l a organi
zación y reglamentac ión de las funciones 
y servicios del Inst i tuto, teniendo presen
te, respecto del personal , que, excepción 
hecha del director, m y o nombramien to 
podrá reservarse el minis ter io de la Go
bernación, por t ra ta rse de un pne.stn de 
al ta responsabi l idad, IOR cargos de jefe de 
Sección y auxi l ia res técnicos serán provis
tos por concurso-oposición.» 

Quiosco de EL DEBATE 

CCAI-LE Dte ALCALÁ, F R E N T E 
A LAS CALATRAVAS) 

Homenaje attes muertos 
en c^üpiañá 

En la biblioteca de l a EiamNia, de Cqoi-
tación h a n sido colocados los re t ra tos 
del teniente coronel don Fe rnando P r imo 
de Rivera, capi tán señor Botín y tenien
te Kirpatrick, mue r to s g lor iosamente en 
África. t 

Al acto, que revistió g r a n so lemiñdad. 
asist ieron el infante don Fernando , en re
presentación del R e y ; el presidente del 
Consejo de minis t ros , el min is t ro de l a 
Guerra, cap i tán genera l , gobernador mili
tar, barón de Casa Davalillos, genera l Za-
balza, director de la Escuela Superior do 
Guerra, coroneles de los regimientos de 
Húsares de P a v í a y de la Pr incesa , di
rector de la Escuela de Equi tación, coro
nel Kirpatr ick y muchos jefes y oficiales 
de Caballería. 

Los retratos l levan l as siguientes ins
cripciones : 

«El teniente coronel don F e m a n d o Pr i 
mo de Rivera y Orbaneja , cabal lero lau
reado de San Fernando , profesor de l a Es
cuela de Equitación Militar, mue r to ,he ro i 
camente en Monte Arrui i , a 5 de agosto 
de 1921.. 

«Don Adolfo Botín Polanco, capi tán de 
Caballería, profesor de esta Escuela, muer
to glor iosamente en la c a m p a ñ a de África 
el 7 de diciembre de 1924.» 

«Don Guillermo Kirpatr ick y O'Donell, 
teniente de Caballería, ayudan te de profe
sor de la Escuela de Equitación Militar. 
Murió glor iosamente en el Fondak de Ain, 
Yedida, el 7 de diciembre de 1924.. 

El general P r imo de Rivera p ronunc ió 
u n a s pa l ab ras p a r a rendir un homenaje a 
la memor i a de los heroicos muer tos y ex
citar a todos los mil i tares a imi ta r estos 
ejemplos. 

Terminado el acto, los asistentes fueron 
obsequiados. 

* >» . 

Santoral y cultos 
D Í A 28.—Sábado.—Santos Esteban, proto-

már t i r ; Marino, márt i r , y Dionisio y Zósimo, 
Papas y mártires. 

La misa y oficio divino son de San Esteban, 
con rito doble do segunda clase c<Bi octava 
simple y color encarnado. 

Adoración Kocturna.—San Vicente de Paúl. 
Ave Kar ia—A las once, misa, rosario y co

mida a 40 mujeres pobres, costeada por la ee-
i ñorita María del Milagro Sevilla. 

Cuarenta Roi-as.—En el Oratorio del Olivar. 
Corte de María.—De la Esperanza, en San

t iago; del Sagrado Corazón de Jesús, en las 
Niñas de Leganéa (P.) y Olivar (P . ) ; del 
Buen Consejo, en San Luis Gonzaga y Orato
rio del Espíritu Santo. 

Farrociuia de las Angustias.—A las doce, 
mifa Dcrpetua por los bienhechores de la p í 
rroquia. 

Parroaula do San Mill&n.—Continúa la no
vena a Nuestra Señora de Guadalupe. A las 
cinco y media de la tarde, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, rosario, sermón 
por don Ángel Lázaro, reserva y salve. 

Asilo de San José de la Montafi» (Cara
cas, 1.5).—T)p tres a •¡eie, exposición de Su 
Divina Maier;tad;' a las cinco y media, rosa 
rio y bendición. 

Carmelitas Calzados (Ayala, 27).—A Ins cin
co y media do la tarde, exposición de Su Di
vina Majestad, rosario, ejercicio, bendición y 
adoración. 

CrlBto do la Salud.—Continúa la novena al 
Santo Niño de Praga. A las once, exposinión 
de Su Divina Majestad, estación, ejercicio, 
misa solemne, bendición y adoración del Ni
ño; por la tardCi n las cinco y media, mani
fiesto, estación, rosario, sermón yior e l señor 
^jjárez Faura, ejercicio y reserva. 

Isuena Oiolia.—Continúa el octavario al Ni-
fto Jesús. A las cinco y media de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, 
sermón por el padre Martín I^ópe?., merceda-
rio, ejercicio, reserva y villancicos. 

María Auxiliadora.—Continúa la nnvena al 
Niño JesÚ8„ Por Iĵ  tarde, ejerfcicio, himno; y 
bendición con el Santísimo. 

U a r ú Ihmacnlada (Fuencarral. 111).—De 
áier. y media a s^is y iQedia de la tarde, ex
posición de Su Divina Majestad. 

Oratorio del Olivftr (Cuarenta Horas).—4 
las ocho, exposición de , Su Divina Majestad; 
a las nueve, misa de dpmnnión para la Co
fradía de Nuestra Señora del Sagrado Cora
zón; a las diez, misa solemne, y a las cinco 
y media, estación, rosario y reserva. 

Ban Ignacio.—Contimía el octavario al Niño 
Jesús. A las seis y media de la tarde, ejerci
cio, adoración dt$ la imagen y villancicos. 

Sagrado Corazón y Barf r ranoisco de Borla.— 
A las cinco y media de la tarde, continúa el 
octavario al Niño .Te^ús, con ejercicio y ser
món por el padre Miguel de Alarcón, S. J . 

smrxA oBirsxAi. 
La Bcal Archicofradía de Nuestra Señora 

de Lourdes, de la parroquia de San Martín, 
celebrará junta general mañana domingo, a 
la» once de la mañanaif en el despacho pa
rroquial, para t ra ta r asuntos reglamentarios 
y proceder a la elección de cargo», convocán
dose a ese efecto a los señores archicofrades. 

(Este periódico se publica con csoanra eclcr 
•iástiea.) 

Radiotelefonía 
Programas para hoy 28: 
MADRID, Unión Radia (E. A. J . 7, 373 me

tros.—De 14,30 a 15,30, Sobremesa. Programa 
Chueca por la orquesta Artys. Efemérides. 
Ultimas noticias de Prensa.. Hevist«t d ? , li
bros.—22, «La Alquimia a travé»' de las tiérft-
pos», charla de divulgación científiea por don 
Ángel del Campo.—22,15, <La ruta de Luis 
Candelas», conferencia l i teraria inusical por' 
don Antonio Velasco Zazo. Señoíi'ta Asunción 
Camps: Villancicoa, (coro con tamtiores, pan
deretas, etcétera).—2.5,30, Banda del regimien
to de Wad-Rás, núraeío 50, Jdifígid^j^^r don 
Pablo Camoroheto. Eduardo Gai-4lí. I B Í dila
ta»; .lorge Lópir-z, «cPetacsí», toc*doT.-i24,S0, 
Ultimas noticias de l^reusa 1, Cierre de ia 
estación. 

Radio CairtIUa (E. A. S. é, 3Ó4 metros) .-^3 
16, Dorjni de Üisó (soprano). Orquesta Maje 
rit.—18, CieiTe de la estación. 
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EL EXCELE^TaSimd SEÑOR 

irlas II ouraiona 
Ha fallecido el día 25 de diciembre de 1925 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica de Su Santidad 

R. I. P. 
El Consejo d e admin i s t r ac ión de la C o m p a ñ í a Españo la d e Minas del Rif; su viuda, doña Amel ia 

C o r r a l ; s u s hi jos , don Ale jandro , doña Josefa 5' doila C a r m e n ; h e r m a n a s , doria Teófila y d o ñ a F i lome

n a ; h e r m a n o s pol í t icos , doña Soco r ro Cornal, v iuda de R e t o l a ; doña Mati lde Corra l de Cas t ro y don 

José C a s t r o ; t ía, doña Casi lda de Dura ñoña, v iuda d e I . l a g u n o ; sob r inos , p r i m o s y d e m á s pa r i en t e s , 

RUÍiGAN a sus íimigOb."-e s i rvat i e n c o m e n d a r l e a Dios en s u s . o r ac iones y 

as i s t i r a la conducc ión del cadáver , q u e se verif icará hoy 26 del ae iua l , a las 

C U A T R O DE LA T A R D E , desde la casa m o r t u o r i a , calle d e J o r g e J u a n , 5, a la 

estación del Nor te , p a r a su t r a s l ado e inhunoación e o el cemen te r io d e Por t i i -

ga le le (Vizcaya), p o r lo q u e rec ib i r án e spec i a l favor. 

Bl duelo se despide en la estación. 

Vario*• :señores P r e l a d o s h a n c o n c e d i d o indu lgenc ia s en la fo rma a c o s t u m b r a d a . 

POMl»AS FÚNEBRES, S. A., ARENAL, 4. Teléfono 44. M A D R I D 
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PAGINAfAGRICOLA 
C o m e n t a r i O S F ' fraude, normal 

comercial H33-

- Un censo agrícola mundial 
' El Instituto Internacional de Agri
cultura, de Roma, sostenido por to-
$as las naciones del mundo civiliza-
%} y gobernado por los delegados 
'representantes de aquéllas, realizará 
i h 19S0 el primer censo agrícola uni
versal. Para pireparar tan complica
ba operación funciona ya un Comité 
%e técnicos y una oficina, que acor-
Jitará métodos uniformes y dirigirá 
lo» trabajos. 

La importancia del acontecimiento, 
primero de su género en la Historia, 
no puede pasar desapercibida ni aun 
para los que se juxguen mds profa
nos en las disciplinas agrarias. 

Tenará, en primer lugar, « n gran
de Interés científico. Las leyes de 
Maltims, y tanto como se ha cons
truido y escrito en tomo al creei-
mietOo de la población y el corre
lativo de los alimentos, tendrán un 
¡iMo manérico, piedra de toque úni
ca de tu veracidad. 

Los hombres de Estado, los econo
mistas, los agrónomos, los sociólo
gos y grandes financieros harán ma-\ 
teria úg estudio de los millares de' 
eifrat en qvte concretará sus resul-
Sados el censo mundial. 

No será menor que estos altos va-
%res cientiíicos puros los que pudié-
htmos llamar *aplicados* o comer-
'ifitües. 

Hoy, por ejemplo, con datos esta-
^iUos suficientes, pero no lo pre
citos que con el censo en proyecto y 
í u no muy costosa conservación al 
0a tendremos, son posibles especu-
íáel^nes, fabuiosas a veces, sobre las 
previsiones de las cosechas trigue
ras, sobre todo en los grandes paí
ses exportadores -. Canadá, Argenti
na y Estados Unidos España, bas
tándose a si misma, es isla que no 
invaden las corrientes mercantiles 
mundiales del preciado cereal, y no 
tiente la importancia de la especula
ción comentada. Pero Inglaterra este 
año e Italia el pasado, la han su-

{ rldo gravemente. Basta áeecir que 
mbo cargamento de trigo vendido 

t n ruta hasta trece veces al compás 
Me los bulps que sobre las cosechas 
lanzaban las grandes Compañías que 
comercian en granos. 

Y no es sólo este aspecto negativo 
tino también el positivo, de tener a 
la vista producciones antes no bien 
conocidas, seguir sus aumentos o re
trocesos y los consiguientes superá
vit o déficit, que el comercio inter
nacional ha de colmar. 

De interés extraordinario para Es
paña serán las citras del cultivo de 
naranjas y otros agrios en América 
y Asia menor, y de algodón en Esta
dos Unidos, Egipto y la India, por 
no citar mds. 

Pues aunque hoy se conocen, la 
garantía que métodos uniformes ofre
cen y el cuidado especial que se 
pondrá en aquilatarlas para el cen
so, serán grandes ventajas. 

Tendrá, por último, esa gran re
vista del agro mundial eficacia «pc-
áagógicaf en el más alto sentido de 
l « palabra. 

Las gentes, las que habitan en las 
¡frondes urbes sobre todo, son super
ficiales en sus juicios sobre la agri-
cttUura. Para juzgar, comparan, y el 
término de comparación es la indus
tria. 

El esplendor mecánico de ésta les 
fascina y miden su importancia y la 
ée la agricultura, extrínsecamente, 
qvizás por lo que los signos de su 
presencia se destacan del suelo, j Y 
son tan allat las chimeneas fabriles 
y quedan tan al ras de tierra los 
cultivos I 

Las cifras globales, propias para 
impresionar a los profanos, del cen
so agrícola universal, conveniente
mente difundidas, serán una gran 
lección para el mundo entero. 

de abonos, pero es una de tantas 
obligaciones que no pueden cumplir
se por imposibilidad material. 

Unas veinticinco misiones concre
tas distintas tiene hoy a su cargo 
el ingeniero agrónomo que regenta 
una provincia. Son pocas en las que 
hay dos para atender a los servi
cios. 

Y el control de los abonos, que 
exige la recogida de muestras y su 
análisis queda muchas veces sin ha
cer. 

Dos medios pueden utilizarse para 
garantir más eficazmente que lo es
tá en la actualidad la pureza de los 
embonos minerales, contando desde 
luego con la-reforma de la legisla
ción actual sobre la materia. 

Es el primero aumentar fuerte
mente las sanciones y multas a los 
defraudadores. La gravedad de la 
pena compensa por el temor los de
fectos de la 'vigilancia. 

El segundo, que debe aunarse al 
precedente, es multiplicar la irupec-
ción. 

Por parte del Estado acaso basta
ra, dada la necesidad de no elevar 
los gastos, con destinar otro técnico 
a los laboratorios provinciales. La 
institucián de los 'ingenieros en 
prácticas^ que creaba el real decreto 
de junio de I9íi, y que el entonces 
subsecretario de omento, con crite
rio a nuestro entender equivocado, 
desquició, seria suficiente. 

Si los laboratorios daban asi abat
ió, la recogida de muestras, para lo 
que no es indispensable el personal 
técnico, podrían hacerla veedores 
nombrados, con aprobación de la 
sección agronómica provincial, por 
las entidades agrícolas, que nadie 
más directamente interesados en la 
bondad del producto que los propios 
consumidores. Asi lo ha hecho Ita
lia para garantir la pureza de los 
aceites con los sindicatos de olivi
cultores. 

Ese personal volante, tan numero
so como fuera preciso, recogería, en 
condiciones prescritas, muestras en 
tiendas, almacenes, estaciones y 
muelles, que oficialmente analiza
das, como hoy, harían prueba en 
juicio. 

Con las máximas economías para 
el Estado podria ast evitarse un 
fraude de millones. • 

El aspecto internacional que nues
tro colaborador toca en su artículo 
presenta espinosas complicaciones. 
Pero la toma de muestras a bordo, 
unido al apoyo del ministerio de 
Estado—que debe tomar buena nota 
de lo que hoy sucede—para el siste
ma propuesto de los depósitos u otro 
que se excogitara obviarían parte de 
los daños. 

Como muestra la Conferencia In
ternacional de Abonos Químicos, que 
va a reunirse en liorna, y cuyo anun
cio incluimos en esta Página, el pro
blema del coniercio honrado de ferti
lizantes minerales es universal. 

COSECHAS Y MERCADOS 

Los abonos químicos 
El fraude en los abonos químicos, 

que tanto ha retrasado, al desacre-
ttítaHOS, su utilización por el agri
cultor, es mn problema en el que si 
i^go 9«'ha hecho queda aún mucho 
i e r hacer. 
\ Nuestro colaborador señor Santos 
éiñala casos escandalosos ocurridos 
éli Corufla, y que, con pocas varia-
iglone», se repiten en otras zonas de 
iepaña. 
i Hoy está ordenada a los ingenie-
*»s agrónomos de los servicios pro-
ítineiates la inspección del comercio 

iLabpadof^sl 
Bl almendro fdesmaye» tf ei érbol i l l | | 
máe im}(lttce aA aifrieultor, es el rer-
4adoro «rey del sMtaam, M IA úaiép 
para terrenos pobres, secos e incultos; 
es el qué menos cuidados eiíige y en 
el que podéis cifrar la esperanza eco

nómica de vuestros hijos. 

iVinicultopesI 
, La tremenda y cada día creciente cri-
: sis vinícola, efecto del exceso de pro-
I ducción, del defecto de protección de 
• la abundante y clandestina falsifica-
I ción de las «leyes secas» de allá y de 
' la «ley de Alcoholes» de aquí aolamente 

la remediaréis plantando y asociando 
a vuestro» viñedos árboles y árboles, 
atoendros y olivos, sobre todo desma-

, yos, que os darán antes y mucho más. 
; enseñanzas oomplctaa y práotloas del 
I cultivo del almendro «desmayo», su 
I siembra, viveros, plantación, injerto, 
' transformación de los actuales almen

dros improductivos en fértiles desma
yos, poda enfermedades, asociación a 
otros cultivos y todo lo concerniente 
a la explotación de tan productivo ár
bol, en el hermoso, completo y laurea
do con la Rran cruz del Mérito Agríco
la libro del cura de Alquézar (Huesca). 
I/)» pedidos al autor y en las buenas 
librerías. También se venden legitimo* 

desmayos para plantar. 

lAvicultopesI 
Alimea^ad Tu«strfts aveo con huesos 
mafiidoe. Sorprenda&tas resultados. Pe
dia eatáloRos de nolinoc para huesos a 
Matihs. O'aber. Jlpirtado 18S. Bilbao 

Una cuestión diplomática 
—o— 

I.a Asamblea de Alcaldes de Gali
cia, celebrada en La Corufla en el 
mes de septiembre, tenía como flna-
iidad principal resolver el proble
ma del abastecimiento de carne de 
Madrid. Ya sabíamos de antemano 
que los resultados serian negativos; 
pero todo lo demás acordado en la 
Asamblea puede llegar a ser de po
sitivos resultados, si el Gobierno se 
decide a abordar los asuntos en / 
ella tratados, y que merecieron 
la unánime aprobación de la He
terogénea concurrencia, que los es
tudió y discutió, algunos e < Uc& 
largamente. 

Uno de los más importantes, es, s in 
duda, el que se refiere a la fiscaliza
ción de los abonos químicos, en cu
yas conclusiones coincidieron todas 
las Federaciones agrarias p'i.setitc< 
—opuestas en ídeotogía, filgimas—y 
los técnicos del Servicio Agronómio» 
Ya en el mes de junio, la Federación 
Catolií-o-^g-aria ae i a Coniña rs-
tudíará una ponencia, cuyas conclu
siones coinciden con las aprobadas 
en esta Asamblea, y casi al mismo 
tiempo sabíamos que el Servicio 
Agronómico de la provincia formu
laba iguales demandas ante su co
rrespondiente mlnis tifio. 

El que opinen idénticamente en
tidades de tan diversa significación, 
es una prueba elocuente del acierto 
de la demanda, y el que actúen acti
vamente para conseguirlo demues
tra claramente la urgencia e impor
tancia del asunto. 

Los abonos químicos constituyen un 
negocio escandaloso del comercio. 
Hasta los mínimos escrúpulos des
aparecen en muchos comerciantes, 
cuando se trata de vender esta ri
queza mineral. Entonces se apela a 
todo, e incluso se llega a progresar en 
la forma de hacer las adulteracio
nes. La tierra, la arena, la cal, ser
vían para agregar al superfosfafo o 
a las escorias. Hoy día se ha cambia
d o ; esto requería fuertes jornales 
y se divulgaba la mezcla, y como lo 
que se buscaba era aumentar la can
tidad a costa de la graduación, se 
^ e l ó a un procedimiento mucho 
más fácil y menos comprometedor, 
con el cual se lograba igual finali
dad. 

En vez, pues, de comprar en origen 
graduaciones altas—la 18/20,,por re
gla general—se compran las más ba
jas, que se venden con etiqueta de la 
máxima graduación. Y así se da el 
caso peregrino, que, no estando au-
autorizada graduación inferior a 
10/12, por el Boletín Oficial sabemos 
qtfe en los análisis se Uega incluso 
a la graduación 6/8 en muchas par
tidas que por este puerto se reciben. 

Conocemos un renombrado repre
sentante de abonos que, habiendo 
vendido recientemente una partida de 
10/12, al entrar en casa del compra
dor pocos días después, se encontró 
<M»n que toda la partida tenía eti
quetas exactamente iguales a las en-

|ivl|udas por la casa vendedora, pero 
' con la graduación en ellas estwnpa-

da. de 18/20. 

Con arreglo al tonelaje que entra 
por este puerto, y según los muchí

simos datos que en nuestro poder 
obran, puede calcularse que lo de
fraudado a estos labradores ascien
de,' l o m o mínimo, ai arto, a la cifra 
de 350.000 pesetas. Y téngase en cuen
ta que esta cifra la calculamos sobre 
las cantidades vendidas por los al
macenistas de la capital, pues al pa
sar el comercio al detalle, entonces 
es cuando se apela al primer proce
dimiento de mezcla de tierra, arena, 
cal y kainita, y la graduación de 
ácido fosfórico se diluye entre estas 
mezclas. 

Este año se dló el ca§o original de 
que un comerciante cercano a una 
viUa donde hay una conocida fábri
ca de carburo vendía 25 céntimos 
más barato el saco de superfosfato 
que el almacenista de La Corufla a 
quien lo había comprado. Es de ad
vertir que al precio del almacenista 
había que agregar 3,25 de flete y 
acarreos a la villa de destino y ade
más la correspondiente ganancia. 

Y menos mal si se contentaran 
con anunciar graduaciones medias; 
pero n o : se anuncian las máximas, 

(Sigue en la cuarta columna.) 

En enero subirá el trigo 
-EB 

Sigue bajando la cebada. 
EB 

VALLADOLID 

Triaos.—El temporal de lluvias, tan 
grande, ha paralizado por completo 
el movimiento en estos mercados; 
tanto, que en casi todos los de la 
región avisan que son poquísimas 
las entradas al detaUe por las difi
cultades que hay para salir por los 
caminos con carga de granos. Si se 
ané esto a las proximidades de las 
fiestas de Pascuas y balances, no es 
de extrafiar que apuntemos como 

por regla general, y es tal la cos
tumbre de no comprar más que 
18/20, que aún no hace muchos días 
un Sindicato deính a su Federación 
que le enviase escorias 18/20, y que 
si no las tenia de esta graduación 
era igual, con tal que la etiqueta 
expresase aquella graduación. 

Para poder castigar a los de
fraudadores, el único procedimiento 
práctico es la re<fogida de muestras 
en las estaciones, muelles, sobre 
carro o sobre camión; pero esto re
quiere un personal mucho más nu
meroso del que gozamos, al que, 
por si fuera poco, le acaban de agre
gar la ímproba tarea de inspección 
de los Sindicatos. De todos modos, 
aun siendo suficiente el personal, 
serla indispensable que las multas 
fuesen muy superiores en cuantía a 
lo legislado, pues estas cantidades 
ya las consignan los almacenistas 
de abonos como un gasto, más o 
menos previsto. jA tal extremo llega 
la desaprensión! 

Aún hay un procedimiento de efi
cacia contra losv defraudadores, que 
podría consistir en publicar quince
nalmente en el Boletín Oficial todas 
las cantidades y graduaciones de 
abonos recibidos en la anterior quin
cena, con el nombre de! comercian
te, al que no se permitiría retirar 
la partida ínterin no se recogiesen 
las muestras. En esta forma la la
bor de desenihascarar a los defrau
dadores era relativamente fácil. 

Pero entre todos estos procedi
mientos inventados p'ór el Estado 
para defenderse de las malas mañas 
de los desaprensivos que negocian 
con un artículo de primera necesi
dad para la tierra no se encuentra 
ninguno eficaz contra los defrauda
dores del extrarijero, que en esta 
provincia llega a convertirse en un 
vergonzoso cinismo. Efectivamente, 
la casi totalidad de las escorias 
Thomas—que tienen que venir ex
clusivamente de Bélgica, porque en 
España no se producen, aunque aca
so se pudiera—vienen con .gradua
ción inferior a la comprada, y con
tra esta defraudación no hay nada 
posible. La CircMción general nos 
aconsejó un procisdii)|iiento rápida y 
barato: el pleito o reclamación con
tra la capa exBeftadora, Pero «ste 
pleito teaárta p e t v « p ^ | ^ Í)or )# 
víR 4 1 W « » l ^ l í y resulti>rt% mucho 

[tetó '|^{i#Qi|| me pl importe de lo 
recísmiíéD.'.' •'•#'i' : 

Como este abono es esencial para 
la agricultura gallega, carente en su 
casi totalidad de cal, la única so
lución es la prepuesta por todas las 
entidades al principio citadas, y se 
la recordaron al general Vives, en
tonces subsecretario de Fomento, en 
su aún reciente visita a esta capi
tal. Consiste esta solución en obli
gar a todos los exportadores del ex
tranjero a tener en Espafia una fuer
te cantidad en metálico, a responder 
de las graduaciones que envíen; 
cantidad que estará a disposición de 
la Dirección general y que será obli
gatorio , ir nivelando a medida que 
vaya disminuyendo el depósito por 
las indemnizaciones pagadas. Con 
esta resolución no se haría además 
más que una obra de justicia, equi
parando a los 'fabricantes naciona
les con los- extranjeros. 

La legislación sobre abonos es muy 
anticuada. Hoy día puede decirse 
que es de resultados completamente 
negativos. Hay n é W i d a d de hacer 
algo nuevo y eflcas, sobre todo. Y 
que es necesario i^ssolver de una 
vez esta euestiéti. 

Enriqne M.» SANTOS 
La Corufta, diciembre,' 1 ^ . 

la para-nota saliente de la semana 
l izadón de operaciones. 

Sin embargo, alguna que otra ope
ración se ha hecho ya para entregar 
en enero con precios muy firmes, 
lo cual hace suponer como cosa he
cha el que los mercados trigueros 
saludarán al año nuevo con alza 
seguramente en las cotizaciones. Y 
más aún si mejorara el material fe
rroviario, como pareció hace unos 
días, y que ha vuelto otra vez a 
empeorarse sin saber las causas. 

Cebada.—Cada día está más flojo 
este cereal, que parece haber entra
do en un período de descenso; mu
cha oferta y pocos compradores tam
bién. 

La avena flojea por la importa-
, ción excesiva del extranjero, argen-
| t ina especialmente; las algarrobas, 
' flojas, y los yeros, en cambio, fir

mes, pero sin lograrse nueva ani
mación. 

ZARAGOZA 

kilos en clases corrientes; 9,75 el 
menudillo y 8,25 salvado. 

Granos y piensos.—Las recientes 
lluvias, mejorando los pastos, dismi
nuyen las compras de piensos. En ave
na, psrasas operaciones, pero mante
niéndose con firmeza do 44 a 45,50. Ce
bada, muy poco solicitada, se adquie
re para cubrir necesidades de momen
to, esperando mayor baja; de Navarra 
y Rioja, 47, a 48; de Lérida, 46,50. 

Maíz: Se anima estos días la oferta 
de los del país ; pero como las cla
ses .son mejores y los f'emás piensos 
están más caros, el ¡precio más bien 
se afirma, pagándose a 40,50 y 41; 
del de Lérida piden ya 39 y 40; del 

plata se vende a 44,60. Pulpa:' Si
guió durante unos días en constan
te alza, y se pretende ya 250 pesetas 
tonelada, fábricas de Vitoria y Mar-
cilla, y 275 en Epila y Zaragoza, (fá
brica del Gallego); sin embargo, la 
demanda no se muestra dispuesta 
a pagar esos precios, y hace días no 
se hace ni un solo ajuste. 

fiPLISIS Di gCEITES 
Acidímetros gran precisión. Apa

ratos extractores. Estuches con fras
cos para muestras. Fábrica de mate
rial para Laboratorios, Fernández y 
Solazar, Sdad. Ltda. García de Pa
redes, 46, MADRID. 

Impresión agrícola.—Tiempo mag
nífico primaveral, que favorece el 
nacimiento de los sembrados, que 
ya comienzan a verdear. El arran
que y transporte de remolacha vuel
ve a cobrar la actividad suspendi
da por las pasadas lluvias, lamen
tándose los cultivadores de los re
trasos y molestias creadas por el 
cierre de numerosas básculas. 

rrií/os.—Causa verdadera sorpresa 
en el mercado triguero regional que 
al retraimiento de la demanda que 
logró iniciar cierta flojedad, haya 
correspondido la oferta con una abs
tención casi absoluta. 

Se han realizado sólo algunas com
pras para la fabricación local, en 
trigos de Cinco Villas, a 52,50,; Na
varra, 51,50; Rioja, 50,50, y de la 
parte de Calatayud y Ariza, a 50; los 
de fuerza selectos muy solicitados, a 
57 y 58; domina la impresión de que 
en el próximo año, una vez termina
dos los balances de las fábricas, 
se lanzarán más decididamente a 
comprar, y animarán las operacio
nes y los precios. 

Horinos.—Continúa el estaciona
miento de la semana anterior; pero 
los precios se sostienen sin varia
ción, porque se trabaja muy despa
cio y no son excesivos los actuales 
stoks. 

Soíuados.—Atraviesa este negocio 
una crisis que desde hace algunas 
semanas viene acentuándose, pues, 
a pesar de ser escasa la producción, 
el empleo de otros piensos y, sobre 
todo, la importación de salvados ex
tranjeros han suspendido casi en, 
absoluto los envíos a Cataluña, que 
es un mercado consumidor de im
portancia; así es que pesan Jas exis
tencias, y las ganas de vender han 
de traducirse en flojedad, cotizándo
se las cabezuelas a 20 y hasta 19.90 
en elasa superior, y hasta 18 los 60 

ARBEES FORESTALES DE GSfi» PORVENIR i 
Especies forestales las más apreciadas, y que durante 

años han merecido el elogio de los principales repobladores 

PINO Alerce de Europa, dos años, 35 a 45 centímetros. 
PINO Alerce del Japón, dos años, 40 a 45 cent ímetros . . . 
PINO Insignis, de dos años, 35 a 45 centímetros 
PINO Laricio Austria, dos años, 35 a 40 c e n t í m e t r o s . . . . 
PINO Laricio Córcega, dos años, 35 a 40 centímetros 
PINO Marítimo Corté, dos años, 35 a 45 centímetros 
PINO Montana, de dos años, 35 a 45 centímetros 
PINO Silvestre Escocia, dos años, 35 a 45 cent ímetros . . . 
ABETO común, do dos anos, 25 a 35 centímetros 
ABETO de Douglas, dos años, 25 a 35 centímetros 
ACACIA común, de dos años, 50 a 60 
CASTAÑO común, de dos años, 60 a 
CASTAÑO del Japón de cuatro años , 
CIPRÉS Macrocarpa, de dos años, 
CIPRÉS Piramidal, de dos años, 
CHOPOS, 

estos últimos - ^ 
e ingenieros: 

Millar 
Pta$. 

cent ímetros . . 
80 centímetros. 

lio 
lio 
100 
70 

75 
75 
lio 
160 
120 
105 
75 
100 

1.500 
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Gran difusión. Utilidad 
y cultura 

s 
O) 
e 
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03 
O 
'o 

Publicación para el estu
dio y defensa de los inte
reses de las industrias de 
alcoholes, azúcares, colo
niales, vinos, cerveza, achi
coria, chocolates, dulces, 
perfumería y s imi lares . 
Suscripción: un año, 13 pe
setas. Publicidad, según 

tarifa. 
AZ«AZA, 111, KADBIS. 

m 
O 

T3 

<o 

to 
o 
u 

'O 
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ü 
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ui 
O 
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40 a 45 centímetros 
, 35 a 40 centímetros 100 

1,200 a 1,800 metros 3J0 
CHOPOS, estaquillas, i a 1,400 metros 125 
ESPINO Albar (para cercas), 35 a 45 centímetros 90 
EUCALIPTOS Glóbulos, de dos años, 50 centímetros 150 
FRESNO Americano, de dos años, 35 a 40 centímetros. 
FRESNO común, de dos años 
HAYA común, de dos años 
MORERAS, tamaños y precios por correspondencia. 
NOGAL común, de dos años - -
OLMO país, de dos años 
PLÁTANO, 1,50 metros . . 
ROBLE rojo americano, de dos añ 
TRUANA 

35 a 40 centímetros. 
25 a 35 cent ímetros . . . 

35 a 40 centímetros. 

100 
75 
75 

400 
60 

750 
/.,• , , , " 5"°^> 40 a 50 centímetros i 2 í 
Aligustre, de dos años . . . ^ 200 

Plantel para formación de viveros 
ALMENDROS 
AVELLANOS 
CEREZO DE SANTA LUCIA 
CIRUELO MYROBOLAN 
MEMBRILLERO 
MANZANO Silvestre de dos años 
PERAL Silvestre, de un año 

Disponemos de plantel de un año a precios reducidos. Partida míni
ma que servimos, 500 plantones de cada especie. Pídase el catálogo gene
ral, «EL CULTIVADOR MODERNO», Trafalgar, 76. Teléfono 
Apartado 625. BARCELONA. 

150 
200 
200 
250 
200 
125 
125 

1.966, S. P. 

Pida un ejemplar de muestra, 
citando este periódico 

EL PnOCRESfi ARICÓLA f PECUIIRIO 
Revista de Agricultura, Ganadería e Industrias 

derivadas y de Mercados 
rfiíFIGAOO EL ilREJOR DE LOS PERIÜOICOS A6IIIC0LAS DE ESPAllB 

Elt EL GOnCURSO OEIIIIADRIO OE 1902 
Primer premio: Diploma de Honor y medalla d e Oro 

Dioloma d e Honor en la Exposición Industrial y Agrícola da C ó r d o b a 

iflo x x y IS1& 

Infomia do cnanto» proere-
•M agrícolas se reaüran «n 
e» mundo. 

Deflende loo interese» de 
agncultores y ganaderos. 

aesa«M grataitamentn a 
BU» easoriptores todo género 
de consultas referentes a Agri-
cnUura, Ganadería, Legial». 
ccón y Veterinaria. 

Regala hermosas máquinas 
agrícolas, abonos, .semillas y 
«ementaloB a sus soacriptores. 

Ofrece ios datos más com
pletos que se publican de lo» 
mercados nacionales de pro. 
doctos agrícolas. 
Bepnbiica cuatro teces al mu. 

Cada número consta do 36 
páginas y cubierta». 
Precio: 10 pesetas semestre, 
Redacción y AdminístracÜD, 
Piaai de Oriente. 7. Madrid. 

LOS nnaosoB »z XA 

HERNIA 
BABXCAUEBiraB BVPlUVXSOfS 

~ Si* mnlMtt», aan hadando IM mte peskáai tnttojoa. 
POSITIVOS E INMEDIATOS eon los resultados 

'i «btAnidos con los spr.ratos C. A. BO£B, como lo 
~ I»Q«ban las namerosas carta* ya pnblioadas de las 
'. jptraonae que, agradecidas, enaltecen los efectos be-
, a<fieos 7 curativos del método C. A. BOEB. 
', cAndüjar, noviembre, 25 de 19S>. 

Señor don C. A. BOEE, Barcelona.—Muy ee-
''•' fior mío: Le quedo muy agradecida por el buen 

resultado que he obtenido con los maraviUo-
sos aparatos C. A. BOZOl, pues con sólo diez 
meses de llevarlos he logrado la completa oa* 

<'< rmeUn de mi bernia. Últimamente tuve que 
*. ser reconocido por nn sebor médico de la Com

pañía minera en la cual trabajo, y fui decla
rado completamente sano para el desempeño. 
de mi cargo. Le reitera las gracias su atento 
seguro servidor, José Vtres. Vistilla, número 32, 
ABdiljar (Jaén).» 

U V O M J A O O S t ^̂  queréis evitar las moles-
* " ^ * * * „ „ " . 7 1 ^ , 7 ^ ~ * Has y funeetoe consecuencias 

• de las hernlac, visitad al señor C. A. BOER en: 
K A m x V , domingo 27, lunes 28 y martes 29 diciembre, 

Xotol Sacléa. 
, BAKAOOSA, miércoles 30 diciembre, Kotel Bnrop». 
. AXiCAUi KSXTABES, lunes 4 enero. Hotel Cervantea. 

OVASAIiAJAJIA, martes 5, Valaca Hotel. 
mCOHZAIi, miércoles 6, Hotel BUranda. 
S800VXA, jueves 7, Hotel Comercio Snropeo. 

' AVXKA, viernes 8, Hotel XngU*. 
monUíA DZZ. P A I . A H C A B , lunes 11, renda del Sei. 
CtTBirCA, martes 12, Hotel ICadrld. 
MU ma, miércoles 13, Fonda Iiéia. 
VAHAHOOH, jueves 14, Fonda Bapaftola. 

Un «ninente colaborador del señor Boer recibirá 
igualmente en: 

' aiASHIB, martes 5 y miércoles <S de enero. Hotel XagUa. 
' 9ñXK, ine^es 7, Hotel Franoia. 

UHABB8, viernes 8, Hotel Cervantes. 
KrA OAMOIiSMA, sábado 9, Hotel Carvatftes. 

APAEATOS DEL ABTE MEDICO y perfeccionados 
VABICES, hinehazén, fatiga y debilidad de las piernas. 
OBESIDAD, desviación de los órganos de la mujer, 

caída de la matriz, etcétera. 
EVENTRACIONES, hidrócele, varicócele. 

t i MEi, smNiiica, P8iaii8.60. I / . - IMCIINA 

COLEGIO HtSPAliO 
INTERNADO DIRIGIDO POR SACERDOTES 

Los señores padres que se vean obligados a traer sus 
hijos a esta Corte para hacer una carrera cualquiera, 
deberán antes conocer la organización y fin de dicho 
es^blecimiento, medio s^ruro de evitar la corrui>-

. ción física, moral e intelectual de los^ mismos. Sé 
halla instalado en hermoso local céntrico, y sus ex
celentes condiciones higiénicas, amplitud estética y 
buen trato en nada ceden a los mejores de su clase. 

rUtMtm Umitadaa. Oorrespcmdonsia al director. 
SAH aCABCOS, I, lEABSSD. — AFABTADO 486. 

j e i f r a m a s r teletoaeaas • « M t o n o l^Tt K. 

APOPLEJÍA 
— P A R Á L I S I S -

ESTUDIOS DE FACULTAD 
Nuevo ourso desde t^imeros de enero para estudian
tes de Medicina y naíüaci». Métodos teóricoprácticos. 
Laboratorios. Bl aM}or tatemado de Xadrid oon üi-
(idnleoe áeemUoHom 'j augaifleo Jardín 4e X9<sx90. 
Pídanse reglamento* y detalles. ABASA, U, M A m u B . 

• I I - i b <— ' • 

REGALAMOS 
Casi reg«Iamo8 zapatos 
charol 1.* desde 18 ptas. 
Bspos y asina, SO, piso 1." 
y Somanonas, 16, VICI. 

r 
Aafflaa de p««lM. V«jes prwnanir» y 
dcmis enfermedades originsdas por U Arte-

rloesolerosta e HlpettMMiAn 
• • euran de un modo perfecto y radical f wm 

• r i t a n por completo tomando 

mioi i cw BREVES y EcenoiniGos 

R U O L 
Los síntomas precursores de estas eafmnedi* 

des: dojores de cabete, rampa o calambres, tum-
btdos de oídos, faifa de laclo, hormigueos, oeki-
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, fierrtorragias, taricts, 
dolores en la espalda, debilidad, «c , desapare
cen con rapidez usando Rnol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentino, 
tto pcnudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las jjrimeras dosis, continuando la mrioría hasta el 
tdiaí restablecimiento y loerlndose con el mismo 
una existencia larga con ana salud envidiable 

VENTA: Mudrid, F. 6a««M, Arettal, 2. Bar
celona, Segal i , Rbla. Flores, 14, y prtncipa-
le» farmacias de Espafia, Portugal y América 

AfitomévQes 
c8ABVOOXrf>SS*, pintura 
especial para automóTiles. 
Droguería Martines, Poe
tas, 31. 

XSVVBXAHVBS. Centro 
CatólfeOí Pefisión, 6 pese
tas. Director, sacerdote; 
jiittto Universidad. S^eri-
bid: San Andrés, 1 dupli
cado, entresuelo izqaieida. 

Cominras 
COanraO papeletas Hob-
te, a lhajas , dentaduras. 
Placa Santa Crus, 7. jila-
terfa. Teléfono 772. 

eOWBABtOS contado co
lección sellos Espafia, lo
tes extranjeros. Peletería 
Francesa. Carmen, 4. 

Ofertas 
SBBOUVA maestra na
cional, se ofrece para dar 
lecciones particulares. In
formarán: Acción Católica 
de la Mujer, Puerta Ce
rrada, 6. 

anrxiTzoopxBTAS BOX«,. 
el aparato más sencillo y 
práctico para reproduccio
nes. Diez mil copias de un 
mismo original. Precio, 
pesetas 175. Orbis, S. A. 
Madrid, Hortalexa, 17. 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

alto 1730 , ^ « ^ m - -
PEOFIBIABJtA 

de áoB t e i e t o del i n t o d» 
SiMUoittmáitf «<fiedo al m i s rtnom-

b n d e < • la iccidiB. 

B t n e t i é a i KESBO BOUJEC<t Y CÍA, J e n a «e 1* I k w u e n 

peoRO 
meco 

Industria Importante privilegiada 
J de primera necesidad. A las personas industriales y a 
las familias e& general. Con nn capital de 150 a 200 ptas., 
manejadas por él mismo y eon sólo tres días de trabajo 
cada semana se consigue de 6 a 7 ptas. diarias. Se 
mandan exi>Ucacione8 detalladas e impresas a todo el 
que las pioa, mandando en sellos 20 céntimos. Para 
eoBteetMito: VMOUIM S«iid«bar« CAI»va>, VUorU. 

Filatelia 
nsXAOS «spafietes, pago 
los más altos pr«ei«s¡ evn 
prefere'neia de 1890 a "Km 
Cruz. t. Madrid. 

Óptica 
AXVBOJFOS, absoluta ga
rantía . Vara y l ó p e z . 
Principe, 5. 

BV BBOBVAS médico ocu
lista .use cristales Puaktal 
ISeise. Casa Buboso, óptico. 
ArenaU SI. 

ASJXAMaa e imágenes. Es-
tudio-taller de talla, es
cultura y dorado. Enriqne 
Bellido. Colón. 14, Valen-
c i v 

Ventas 
BBLBTBBXA Los Italia
nos. Liquidación por fin 
de temporada. Abrigo piel 
desde ¿DO pesetas, contado 
y plazos. Cava Baja, 16. 

TKBDBK08 hoteles Dehe
sa Villa. Facilidades pago. 
Bazón: García Paredes, 40. 

RTé-HERRER/í 

3M: A D R I D 
armaduras de hierro, ma

dera y mixtas. 
Cubiertas de teja plana 
y curva, pizarra. Uralite. 
zinc, cristal y sus do-

rivados. 
Especialidad en mansar
das, etSpulas. torreones, 

marquesinas, etcétera. 
Estudios y presupuestos 

gratis. 

"EL DEBATE", Colegiata. 7 

AGUAS ÜIÜERALES 
DE TODAS CLASES.—SEltVICIO A DOMICllJO 

CBVZ, 30.—TEIiEFOlTO 2.788 BL 

Huéspedes 
V B V S S O B OAffmXrft, 
Arenal, 27. Comidit- inm». 
Jerabie, bafio. I^wde siete 

V a n o s 
BASA ZKAOBBBS T AZP-
TABMI, leeomendamos a 
Vicente Tena, escultor, Va-
Isnoia. IfeléfoBo interaibat. 
M 907. 

IIECLOTAS DE CDOTD 
CASA BENITEZ 

TRAJES KAOÜI, A 45 PESETAS. 
EQUIPOS COMPLETOS, A 145 PEr 
SETAS. SE HACEN EN VEINTI

CUATRO HORAS 

•3, ATOCHA, 3 

Suscripciones a 

EL DEBATE 
Se reciben en 

Librerías "Voluntad" 

Alcalá, 28 y Marqués 
de Urquijo, 32 y 34 

HI/PÁN 
ICOMPRA-VENTA 

hAt_CAÍ_>V,-16,—¡ 
XPdidcio de/Bancoáed//m)\ 

PARA SELLOS 
CAUCHO. M£.TAL 
ACERa GRABA
DOS OE TODAS 
CLASES y.£LA-
CASESMACTE 

'Li$EDgeni(iLojie4 
Encomienda-2fl-4pÍ 

musió. I , 


